Sociedade Geral de 
Comércio, Indúsíria e Transportes 

Carga e Expediente: RÜÂ DO COMÉRCIO, 39 / felelone 30551 / LISiOÂ 


FROTA 


n/in África Ocidental . 

. 1.560 T. 

n/m Colare.s .. 

1376 T 

n/m Alcobaca . 

. 9.588 T. 

n/m Conceição Maria . 

.... 2.974 t! 

n/v Alcoutirn .. 

. 10.526 T. 

n/m Coruche . 

. 1.376 T. 

n/m Alfiuqiicr . 

. 9.588 T, 


900 T 

n/m Alexandre, Silva ..:. 

. 3.215 T. 

n/v Costeiro 2.® .;. 

.... 510 t! 

ii/m Alfredo da Silva. 

. 3.643 T. 

n/m Costeiro 3.®. 

.... 1,426 T. 

n/v Alferrarede . 

. 2.118 T. 

n/m Covilhã.. 

.... 1.376 T. 

n/m Almeirim . 

. 9.588 T. 

n/v Cunene .. 

.... 9.800 T. 

n/v Amarante . 

. 12.600 T. 

n/v Foca. 

.... 2.060 T. 

n/m Arabrií^ete . 

. 9.245 T. 

n/v Inbambane..*. 

.... 9.619 T. 

n/m Ana Mafalda .. 

.... 3.643 T. 

n/v Laso . 

10.125 T. 

n/m Andulo . 

. 9.245 T. 

n/v Maria Amélia. 

.... 3.005 T. 

n/ra Antónin Cario.? .. 

.... 2.974 T. 

n/v Maria Cristina . 

.... 5.580 T. 

n/m Arraiülo.? . 

. 9.588 T. 

n/v Mello... 

.... 6.253 T. 

n/m Beks.. 

.... 7.2.59 T. 

n/v Mirandella . 

8.280 T, 

n/m Borba . 

7.259 T, 

n/m São Macário .. 

.... 1,221 T, 

n/m Braga. 

. 7.224 T, 

n/v Saudades. 

.... 6,430 T. 

n/m Braganga .,,,, 

7,224 T. 

n/v Silva Gouveia. 

.... 1.353 T. 

n/m Cartaxo . 

. 1.376 T, 

n/v Zé Manei . 

.... 1.240 T, 


Total: 202.367 toneladas 


REBOCADORES: LANCHAS Â MOTOR: 

«AíFKICA», «aNTRA», «ESTORIL», 

«FREIXO», «SAO CRISTOVAO» E «GAROTA», «BOLHAO» e «CAROCHA» 
«SOURE» 

33 Batelões (7 de 500 T., 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2,300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «Barreiro» com 5 Batelões de Dragadas com 80 cada. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

2 navios de 3.600 T. e para 52 passageiros cada-—2 rebocadores de 1.200 T. cada 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

Norte da Europa, Norte de África, Cabo Verde, Guiné, 
Angola, Argentina, Estados Unidos, Terra Nova, Groenlân¬ 
dia e Costa de Portugal 


A Companhia que mais navios tem ao seu serviço, construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril no Barreiro e em Lisboa 







































L.ompannia 
de Diamantes 
de Angola 

(D I AM A N G ) 

eaoiíilailB Anônima ôs RanponsabiliiiBÔí Limitada 

coi! 0 capital ie Esc. liyi.OOQfOO 


Pesquisa e extracçao ile diatnantes na Província de Angola, 
em regime ile exciueivo 


Sede Social — LISBOA 
Rua dos Fanqueiros, 12, 2. 
Teleg.! D I A M A N G 


Pronidõiitõ do Coiioolho do Aíimiiiinlroçilo 
Cor. António Lopes Mateus 

Prooidciito dos Grupos Estrnoioiros 
M r. F i r m i n V a n B r é e 

Viofl-Priioidoole Adoiiolfilrador-Doloiindo 

Banco B u r n a y Com. Ernesto de Vtlhena 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 

Director Geral 

Eng. Rolaiido Suoena Baptista ile Sousa 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

representante 

Aiiniictn (In Hnsln 












50C1EIIÂDI BÍDSIRIAl DE ÍIEOS, LDA, 

CAPITAL 
£ 250 . 000 - 0 .- 0 . 

i 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
í A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

i 

PEÇAM AMOSmS E COMÇÕK 

SOCIEDADE INDOSÍRIAL DE ÜLEOS, EDA. 

CAIXA POSTAL 36ó LOURENÇO MARQUES 
































M Á T E R i Á l S 
BROWN BOVERi ^ 

(Fabricação suíça) JOQUARD 

DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNADORES E 1} A L P H I N 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA ^ 

ALTA E BAIXA TENSÁO, MONTAGEM COM- Praça D. João I, n/'25, 3.“, D. 
PLETA. DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- PORTO 
• ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR endereço TELEGRÁFICO 

B R 0 W N B O Y E R I • P 0 It T 0 

Moíores, Grupos e Transformadores telefone 23411 

de soldadura sempre em armazém . . . . . 

no Porto ----, -^- 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE 

12.073 Km. de Linhas Aéreas Internas 
1.367 Km. de linhas Aéreas Internacionais' 

2.000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
3985 Km, de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OJ SÈGUra PORTOS, 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
NACALA-LUMBO-BEIRA 
E M 1 9 ó 0 : 

Passaram pelos diversos serviços 2.611.602 passageiros 
Foram transportadas 5.949.893 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 6,617.451 toneladas 

PARA INFORMAÇÕES í 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Aperlsdo 19 // LOURENÇO MARQUES- 


Strle IO.’-»." 1 1 3 


Jioeifi 1 lifti — 1S52 













Direcção da Sociedade de Geogra ia de Lisboa 


PRESIDENTE 

PnoF. Dr, António Augusto Este ves Mendes Coiiríia 

VICE-PRESIDBNTKS 

Dr. António Augusto Correia de Aguiar 
Prof. Dr. Ruy Enes Uuiicii 
' Almirante Luiz António de Magalhães Correia 
Comandante Álvaro de Melo Machado 

SECRETÃRIOS GERAIS 

Prof. António de Almeida 
Dr. Eduardo Tavares Pedroso de Lima 

vice-secretXrios 

Dr. Rodrigo Franco Afonso 
Ten. Coronel Dimas Lopes de Aguiar 

tesoureiro 
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General Luís Augusto Ferreira Martins 
Prof. António de Medeiros Gouveia 
Coronel Eduardo Ferreira Viana 
Coronel Humberto Delgado 
Dr. Victor Manuel Braga Paixão 
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Cmiselheirti Proj. Ik, Mmuel António Moreira Júnior 








BOLETIM DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



A/ií,'." Proj. Amónio Vkenlc Ferrem 


NOVOS SÓCIOS HONORÁRIOS 


Na Assembleia Geral da Sociedade de 7 de Março do ano corrente foram 
aprovadas, por aclamação, as propostas da Direcção desta colectividade, para a 
inclusão entre os seus Sócios Honorários de quatro ilustre individualidades que 
reunem os méritos e condições exigidas pelo art.“ 24.“ e seus §§ do Estatuto. São 
essas individualidades os Senhores Conselheiro Prof. Dr. Moreira Júnior, Prof. Dr, 
Queiroz Velloso, General Vieira da Rocha e Eng.“ Prof. Vicente Ferreira. 

0 Boletim da Sociedade houra-se prestando homenagem aos quatro novos 
Sócios Honorários e publicando os fundamentos das propostas que foram aprovadas. 

Tendo exercido dedicadaraente a presidência da Sociedade durante sete anos, 
0 Prof. Dr. Moreira Júnior passou também a ser, nos termos do art.“ 61.'^ do Esta¬ 
tuto, Presidente Honorário. 

Seguein-se os textos em que se fundamentaram as propostas para Sócios 
Honorários. 


CONSELHEIRO PROF. DR. MANVEL ANTÓNIO MOREIRA JÚNIOR 

Cirurgião, professor, parlamentar, estadista e académico, o Dr. Moreira Júnior, 
nessas múltiplas modalidades de acção, revelou-se sempre uma individualidade dos 
mais altos méritos. Distintíssimo professor de Obstetrícia na Faculdade de Medicina 
do Lisboa, figura das mais destacadas na clínica hospitalar e privada da capital, 
conseguiu conciliar o exercício activíssimo da medicina com uma intensa vida 
pública 0 outras funções, denotando as capacidades vastas dos seus talentos e da 11 

sua energia intelectual, testemunhada também em numerosas publicações de carácter 
científico, académico ou j)arlamentar, como elogios académicos, discursos políticos, 
estudos médicos^ etc. 

Sócio efectivo da Academia das Ciências de Lisboa, foi seu presidente e 
presidente da respectiva classe de Ciências, Léadar do partido progresísista na antiga 
Câmara dos Deputados, orador insigne, desenvolveu durante longo tempo uma 
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extraordinária actividade parlamentar e j)olítica, tendo sido chamado duianle o 
regime monárquico a sobraçar as pastas das Obras Públicas e da Marinha c Ultramar. 
Deve-se-lho nesta última pasta uma bela série de importantes iniciativas, entre a.s 
quais poremôs em especial relevo a fundação da Escola Superior Colonial, do 
Jardim e Museu Agrícola do Ultramar, do ensino profissional colonial, providências 
para remédio das graves crises económicas em Cabo Verde, o começo da construção 
do caminho de ferro de Moçâmedes à Cheia, etc, 

Na Sociedade de Geografia, onde tem sido presidente da direcção dnranU* 
sete anos, são valiosos os serviços prestados por tão prestigiosa e devotada persona¬ 
lidade, justificando-se por esse facto e pelos seus altos serviços ao País e ao Ultramar 
Português que a nossa colectividade o aclame seu Sócio Honorário, numa cabida e 
entusiástica homenagem de admiração e reconhecimento. 


PKOF, DR. JOSÉ MARIA DE QUEIROZ VELUISO 

A multiforme e magnífica actividade desenvolvida pelo Prof. Queiroz Velloso 
imprimo à sua personalidade ilustre ura relevo especial na vida ])orlu'giiesa contem¬ 
porânea. Formado em Medicina, cedo deixou esta pelo jornalismo, pela política 
e pelo ensino. Governador Civil o parlamentar na Monanpiia, consagrou-se .sobretudo 
aos assuntos pedagógicos, lendo sido professor, píjr concurso, do Curso Superior 
de Letras, mais tarde. Faculdade de Letras de Lisboa, diiector da mesma Faculdade, 
professor do antigo curso noimal superior, dircctor geral da instrução Pública c d(^ 
Ensino Superior, deixando em muitas gerações df estudantes a mais grata recorda¬ 
ção da sua inteligência privilegiada e das suas belas faculdades didácticas. 

F, porém, na investigação histórica (jue mais brilhanteménte se tem assinalado 
0 seu labor, sendo importantíssimas as suas pesquizas em anpiivos de Portugal e 
Espanha e de grande valor as sua comunicações em Congressos e nas Academias 
de Ciências (de que é membro efectivo e de cuja classe de Letras foi presidente) 
0 Portuguesa da História (de que é sócio fundador e vice-])reRÍdente), Nos últimos 
decénios publicou uma notável série de livros em que reune os resultados do muitas 
das suas investigações históricas, especialmente as referentes a D. Catarina dc Áustria, 
a D. Sebastião, ao Cardeal U, Henrique, a Fernão de Magalhães, etc. 

A Sociedade dc Geografia deve ao Prof, Qeiroz Velloso uma prestimosa e 
infatigável dedicação durante muitos anos. Quer como a.ssociado quer como vice- 
-presidente da Direcção, ([uer como conferente e orador em numerosas celebrações 
associativas e culturais, quer como historiador eminente, o Prof. Queiroz Velloso é 
credor do mais alto apreço e da profunda gratidão desta S(jci(idade pelo que se |)ropõe 
a sua aclamação como Sócio Honorário. 


GEÍSERAL ERNESTO MARIA VIEIRA DA ROCHA 

O jovem oficial de cavalaria que em 1896 era ajudante de campo de Mousinho 
de Albuquerque, iniciaria a sua brilhante carreira militar num ambiente de vibração 
heroica em cuja glória de epopeia viria depressa a ganhar ura dos quinhões mais 
distintos. Participa valorosamente nas campanhas contra os Namarrais e de Gaza. 
Então alferes, é ferido era Mapulanguene onde foram liquidadas as últimas rebeliões 
desta última área, • 

O companheiro de Mousinho, menos de vinte anos depois, comanda o grupo 
de esquadrões na campanha do Sul de Angola em 1915 e participa também em 
1917 na Primeira Grande Guerra, como um dos combatentes da Flandres. 

Comandante da Guarda Nacional Republicana em 1921, é poucos anos depois 
senador e, sucessivaraente, Ministro da Guerra e das Colónias, exercendo mais tarde 
muitas outras altas funções militares como Director da Arma de Cavalaria, Director 
da Arma de Aeronáutica, Presidente do .Supremo Tribunal Militar, etc. Desempenhou 
várias raissÕes no estrangeiro e tem recebido numerosas e justas consagrações do 
seu valor. 

Na Direcção da Sociedade de Geografia o General Vieira da Rocha tem dado 
prestimoso concurso, realçado pelo seu passado glorioso e pelo seu conhecimento 
directo e sagaz dos problemas do Ultramar. Consideramos de justiça a aclamação 
como Sócio Honorário do valoroso militar e ilustre colonial (|ue bem merece essa 
consagração pela sua notável folha de serviços à nossa Sociedade e à Pátria. 


ENO. PROF. ANTÓNIO VICENTE FERREIRA 

Oficial de cngoidiaria, professor do Instituto, Superior Técnico e colonialista, 
0 eng. Vicente Fernúra tem desempenhado na vida portuguesa, especialmente era 
relação ao Ultramár, postos e funções que a sua rara com|)etência, o seu lúcido 
critério e o seu nobre patriotismo têm ilustrado de modo notável, Professoiv hpje 
jubilado, de Pontes e Caminhos de Ferro, exerceu várias comissões dc serviços nos 
territórios ultramarinos e foi Alto Comissário de Angola, onde deixou ura nome 
prestigioso e respeitado. Antigo Ministro das Finanças e das Colónias, antigo depu¬ 
tado, antigo presidente do Conselho Superior de Obras Públicas, é presentemente 
uma da.s individualidades mais destacadas da Câmara Corporativa e vice-presidente 
do Conselho Ultramarino. O seu nome ilustre subscreve numero.sos pareceres e 
relatórios do maior valor, cabendo-lhe a autoria de bibliografia vasta não só sobre 
trabalhos de engenharia e questões de economia geral como, sobretudo,, a respeito 
de temas de política e economia coloniais, particularmente sobre colonização étnica. 


I 
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Tem sido cie relevo a sua participação em Congressos nacionais ou interna¬ 
cionais resneitantes a caminhos de ferro, colónias, progresso das ciências, etc. 

O eng. Vicente Ferreira tem recebido as mais justas distinções honoríficas, 
e faz parte de numerosas agremiações culturais, como o Real Instituto Colonial Belga, 
0 Instituto Internacional de Civilizações Diferentes (antigo Instituto Colonial Inter¬ 
nacional, do qual foi presidente), etc. 

Se a Sociedade de Geografia de Lisboa lhe nao devesse uma valiosa colabo¬ 
ração — como presidente da Comissão Africana e como conferente, por exemplo — 
bastariam as preferências manifestadas nos seus estudos e actividades através duma 
brilhante carreira de colonialista da maior autoridade e prestígio para fundamenta¬ 
rem a proposta da Direcção desta Sociedade relativamente a sua aclamação como 
Sócio Honorário. 

SUMMARY 

In the General Meeting of Marcli 7th of tliis year the proposals of tbe Board of Direntora 
for lionorary fellows, four illustrious individualities wlio have the requireinents set fortii hy 
aTticle24th and its paragraphs of tlie statute were pased withoiit opposition. The di.slinguish(fd now 
honorary fellows are Professor Dr. Moreira .íúnlor, Professor Dr, Queimz Velkso, Genoral Vioira 
da Rocha and Eng. Professor Vicente Ferreira. 

The Bulletin of our Society is publishing the justification of llu; honours lluit werr 
bestowed on the new honorary memhers. 

All the new honorary fellows have well deseived of their country and of the Geogra- 
phical Society, For this reason it was an homraage onfy too just. 


ASPECTOS GEO-ECONÓMICOS DA 
AMAZÓNIA (') 

pelo DR. Aloysio da Co,sta Chaves 

Catedrático da Faculdade de Ciências Económicas de Belíra — Parti 

Constitue para mim uma insigtie honra ter sido solicitado a proferir nesta 
secular e vetusta Sociedade de Geografia, hoje por tantos títulos consagrada dentro 
e fora de Portugal, uma conferência sobre a Amazónia, na qual serão examinados 
alguns aspectos da economia do grande vale, realizando, ainda, um balanço de suas 
possibilidades nesse sector e, principahnente, do que se poderá fazer e do que já se 
tem executado — nessa área geográfica, em matéria de colonização planificada. 

Na dolorosa angústia dos dias actuais, quando se remarca deíinitivamente o 
conflito entre grupos de nações, a Amazónia, não só pela extensão do seu espaço 
geográfico, como também pelas suas reservas quase inesgotáveis de matérias primas 
básicas, adquiriu excepcional projecção geopolítica. Transíorraou-se, por isso mesmo, 
era uma área vital para o meu país, que procura incrementar seu progresso através 
de múltiplas providências administrativas. 

Surge agora, portanto, a Amazónia perante o mundo, afastadas as lendas 
e superstições que a envolveram durante vários séculos, não como o «El-Dorado», 
nem como o «Inferno Verde», mas, na realidade, como uma área onde o bomera vem 
construindo, nos trópico,?, uma grande civilização e afastando, desse modo, para 
sempre a malévola e infundada afirmativa de que era impossível a aclimatação do 
homem branco às zonas dessa natureza. 

Mas, para compreensão exacta da economia amazônica, há necessidade de 
traçar rápido escorço da íislografia dessa região. 

Sob 0 ponto de vista físico a Amazónia forma uma grande região natural 
complexa, na qual podemos distinguir sub-regiões que lhe dão feição peculiar: a) a 
«região boreal serrana», estendendo-se ao Norte, formada pelo Planalto das Guianas, 
que apresenta a mesma base cristalina do complexo brasileiro, Essas terras arqueanas 
desdobram-se em várias serras, separadas era, dois blocos pela depressão Tacutú- 
-Rupununi: serras orientais e serras ocidéntais. A disposição especial deste relevo, 


(D Conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa em Outubro de 1951. 
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no qual as terras vao-se elevando gradativamente para o Norte até atingir a altura de 
2.850 metros, no monte Roraima, explica a existência de vários saltos e cachoeiras 
ao longo dos afluentes à margem esquerda do rio Amazonas; b) «região central)., 
ou seja a depressão de declive suave, o vale propriamente dito, formada por camadas 
aluvionais quaternárias, na, qual o grande rio giza o seu curso; e c) «região das 
grandes matas virgens de sudoeste.), entre os rios Tocantlns-Xingú-Tapajoz, em 
terras de altitude oscilando entre 200 a 500 metros, onde prodorainam as chamadas 
«madeiras de lei» e que assinala a transição para as chapadas do planalto central 

Sem dúvida, porém, os traços mais característicos desta região são a imensa 
rede hídrica e o revestimento florístico. A mata equatorial densa, quase inipenetr/ivel 
e siiper-úmida — a hüeia — desdobra-se uniformemente sobre toda a planície, 
cedendo lugar apenas aos campos gerais, localizados desde o litoral do Amapá até 
0 Erepecurú, no Baixo Amazonas, especialmente desde a foz do Xingú até à do 
Trombetas, e na bacia do Rio Branco, Nesses trechos a floresta forma apenas 
«a pestana do rio». 

A classificação da vegetação amazônica, feita por Gonzaga de Campos, 
apoiado em Hübber, presta-se admiravelmente à compreensão da nossa economia: 
«mata das aluviões marítimas., (os manguezais -- zona do litoral e foz doa rios), 
«mata das aluviões fluviais., (ou das varzeás) e «mata de terra firme... 

O clima amazônico é quente, úmido e regular. Na sistemática Morize-Delgado 
DE Carvalho é super-úmido equatorial, com oscilações fracas e chuvas ahundante.s. 
Salomão Serebrenick, estudando o clima do Brasil («Brasil 194041»), menciona 
especialraente os seguintes tipos climáticos próprios da Amazónia: iso-supcr-ãmido, 
com índice pluviométrico superior a 1“,90, sem período seco definido; mper-úmido, 
com 0 mesmo índice pluviométrico, mas com período seco perfeitamente caracteri¬ 
zado; e úmido, com. índice pluviométrico oscilando entre 1®,90 a r,30, com período 
seco definido. , 

Todavia, a existência das serras do Maciço das Guianas, ao Norte, e dos 
primeiros degraus do Planalto Central, ao Sul, atenuam sensivelmente o rigor do 
clima amazônico, criando áreas mais propícias à colonização, especialraente na alta 
bacia do Rio Branco. Há ainda que registar o fenómeno da invasão do Território 
do Acre e da parte ocidental do Estado do Amazonas por massas de ar frio, oriundas 
do Polo Sul e filtradas através dos «passos» da Cordilheira Andina, as quais provo¬ 
cam alteijaçÕes bruscas da temperatura, que, a partir de Abril, até Agosto, às vezes, 
cai até 11° centígrados. 

ic 


O litoral paraense, trabalhado incessantamente pela erosão marítima, vem 
sofrendo desagregação constante, que lhe imprime as mais variadas formas com o 
alargamento dos estuários dos rios, construção de ilhas de aluvião, ilhas marginai.s, 
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íuios, bancos de areia, baías e enseadas. Mas, como registou Emmanuel de 
Martonne, «o mangue apressa o progresso dos aterros nos litorais das zonas 
tropicais». 


PlERRE Defpontaines, estudando as foimas da costa do Brasil, afirma também 
que «0 mangue contribuo para fixar o solo de aluvião e permite que a costa avance 
pelo mar. Encontramo-nos aqui ante um caso singular em que a terra e o mar acham-se 
ambos em ciclo de conquista». 


Katzer, na sua primorosa obra — «Geologia do Pará» —, estudou parti¬ 
cularmente 0 litoral paraense e acha que a desagregação é muito mais violenta e 
ultrapassa a obra de crescimento da costa, particularmente no trecho que vai do 
cabo do Norte, à entrada dq golfão amazônico, à foz do rio Oiapoque. 


O eminente professor Delgado de Carvalho, mestre e renovador da Geografia 
do Brasil, denominou o litoral amazônico de «costa quaternária do Norte», caracte- 
rizando-a o facto de ser baixa, terrigenea de formação, isto é, costa de arrastamento 


em regressão, ct.m mangues, furos e canais. 


O PROBLEMA DEMOGRÁFICO 

Mas passemos ao segundo elemento do binómio, que faz surgir a Geografia 
Humana: o homem. 

É indiscutível que o as])ecto demográfico não pode ser descurado em estudos 
de economia. Em princípio, é do valor quantitativo da população que depende o 
volume de produção das áreas geográficas, E a região amazônica, infelizmente, 
sempre ápresentou população muito reduzida, desde o período colonial até abs 
no.ssos dias, pois, além dos contigentes reinóis e diminutas levas de açorianos, o 
elemento étnico preponderante foi o indígena. Ademais, era virtude das riquezas 
exploradas na Amazónia, retiradas quase exclusivamente da sua flora, conhecida e 
identificada apetias pelo selvícola, a influência negra foi mínima e diluiu-se através 
da miscegenação, ficando no Pará cm 6,7 % e 3,3 % no Estado do Amazonas. 

Seraj.re lutamos — e possivelmente continuaremos a lutar durante muitas 
décadas -- com falta de braços para vários misteres. A Amazónia brasileira com uma 
.Superfície aproximada de 3.500.000 Kms“ não tem 2 milhões de habitantes. O Pará, 
que é a unidade política-administrativa mais importante da região amazônica, segundo 
as estimativas publicadas no «Anuário de Estatística do Brasil — Ano VI —1946», 
possui apenas 1.019.409 habitantes, com densidade relativa de 0,84, cabendo a 
Belém 227.460, òu seja 22,31,% da população da circunscrição política. 

Os resultado.? parciais do recenseamento realizado em 1950 revelam, todavia, 
crescimento sensível da população amazônica. 
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HISTÓRICO IM ECONOMIA AMAZÔNICA 

Após a consolidação do domínio lusitano e consequente expulsão dos ingleses 
e holandeses que traficavam na foz do Amazonas, inclusive até à região do Xingú, 
lançaram-se os primeiros colonizadores ao comércio com as especiarias, chamadas 
«drogas do sertão» — cravo, canela, salsaparrilha, cana fístula, pimenta, sementes 
aromáticas etc. — tão cobiçadas àquela epoca na Europa. Essa produção expontânea 
constitue 0 primeiro ciclo da economia amazônica. 

A exploração de produtos da terra baseava-se no trabalho servil do índio, 
que foi, ainda, objecto de tráfico durante várias décadas. O eminente historiador 
Artur César Ferreira Reis, estudando «O Processo histórico da Economia Ama¬ 
zonense,» afirma que até quase o fim do período coloniál, a colheita da «droga» foi 
uma sedução estonteante. Os próprios missionários, nas reduções que montavam às 
margens dos rios, com os bandos nativos que incorporavam à civilização crista, 
faziam seus catecúmenos subir e descer cursos fluviais na colheita da ((droga». 
Governantes, esquecidos de suas obrigações funcionais, como no Oriente, metiam 
as mãos no negócio, fechando os olhos aos abusos dos colonos, .seduzidos pelos 
proventos com a ((droga». 

Essa atividade colectora conduzia, naluralniente, a população à di,spersão. 

Somente no princípio do século XVIIÍ é que se inicia a experiência agrícola, 
com 0 cultivo da cana, do algodão, do cacau e, mais tarde, do café, oriundo da Guiana 
Francesa. Todavia, essas culturas, embora de grande .significação em nossa economia 
incipiente, nao se consolidaram definitivamente, senão por deficiência técnica c 
escassez de braços, sem dúvida pelo ((rush», que, no século XIX, a borracha iria 
provocar, dando lugar, assim, ao terceiro ciclo da economia amazônica — «o 
ciclo do ouro negro». 

Além do mais, ainda no século XVIII, em 1746, semente.? de cacau foram 
levadas para a Baía, onde devia prosperar dèpois de 1755, nos vales dos rios Pardo, 
Jequitinhonha e Mucurí. 

As medidas para incrementaria lavoura cafeeira no Pará não surtiram los 
efeitos almejados. Ademais, em 1761, foram transportadas mudas para o Rio de 
Janeiro e no início do século XIX o café penetrou nas terras paulistas e aí encontrou 
seu ((habitat» definitivo a partir de 1835. 

Registe-se ainda o facto de que o próprio tabaco teve cultura muito limitada 
na Amazónia, porque a exportação do mesmo era proibida para nao prejudicar a 
produção baiana. 

■ ★ 

Não se ajustaria, certamente, nos limites desta conferência, na qual procurei 
resumir o inai,s possível matéria tão complexa, narrar a epopeia da borracha: as 
riquezas que acumulou, a ora de fastígio (jue Iroiixc à região c a desolação, a 
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«debâcle», o desastre económico que provocou depois de 1912. Mas se o ciclo 
do «ouro negro» passou pela Amazónia como um sonho vertiginoso, levando 
no seu vórtice esperanças que não podem mais renascer inteiramente, não é menos 
verdade que muitos benefícios dessa época de inigualável prosperidade ainda subsis¬ 
tem, plantados, aqui e ali, pelo esforço ingente do homem araazónida. 

Nem tudo foi tragado pelo desastre. Durante 50 anos, atraídos pela sedução 
estonteante da borracha, encaminharam-se para a Amazónia contingentes numerosos 
de brasileiros e imigrantes de várias nacionalidades, especialmente portugueses. 
Somente no período de 1877-79, em virtude da grande seca que assolou o Nordeste, 
a Amazónia recebeu mais de 50.000 pessoas, que se foram interiorizando ao longo 
dos caudalosos afluentes do rio Amazonas e, nessa febre incontida de criar novas 
riquezas, ultiapasaaram os limites do Brasd, localizando-se na região acreana, por 
eles inteiramente povoada, e mais tarde incorporada ao território brasileiro pelo 
Tratado de Petropolis, de 1903. 

A antiga Capitania de S. José do Rio Negro — após a independência 
da Província de Grão Pará —, quase à metade do século XIX, foi elevada à categoria 
de Província do Império. Sua população cresceu extraordinàriaraente e a cidade de 
Manaus, edificada no «lugar da Barra», a 18 quilómetros da confluência do Rio 
Negro no Amazonas, no recesso da floresta, ultrapassando as mais optimistas especta- 
tivas, transformou-se era notável núcleo humano, que conta actualmente mais de 
130.000 habitantes. 

Numerosas empresas foram organizadas para explorar a navegação fluvial 
c lacustre, ligando as mais remotas regiões da planície intérmina. 

A cidade de Belém, situada em excepcional posição geográfica, à entrada do 
grande rio, surgiu como o empório comercial da região amazônica, estendendo 
actualmente sua influência económica ao extremo Norte dos Estados de Goiás e 
Mato-Grosso, Norte da Bolívia, parte oriental do Perú e à Guiana Francesa. 

POSSIBILIDADES ECONÓMICAS DA AMAZÓNIA 

É mister registar, preliminarraente, a dificuldade quase insuperável que se 
noa,depara ao tentarmos esboçar a divisão da Amazónia era regiões económicas. 
Dificuldade fàcilmente explicável; a região amazônica, compreendendo os Estados do 
Pará e Amazonas e Territórios do Amapá, Rio Branco, Guaporé e Acrelconstitue 
uma unidade geográfica complexa e homogénea, sob o ponto de vista fisiográfico. 
Atendendo a fins económicos, verificamos ainda que essas unidades administrativas 
formam igualmente uma só região geo-económica. 

Aliás, Camille Vallaux, nos briUiantes estudos que desenvolveu sobre a 
matéria, «sustenta a existência de relações reais entre esses dois tipos de regiões, a 
natural e a humana, quando se trata de grandes trechos da terra, como sejam flores¬ 
tas equatoriais, zonas desérticas, mediterrâneas, etc. 


i 
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Toda a região amazônica, como já tivemos oportunidade de frisar, é domi- 
nada pela «liiléia», floresta equatorial densa, compacta e sujeita a regime de chuvas 
abundantes. Cora excepção dos campos gerais proj)ícios à pecuária, a mata virgem é 
a mesma tanto no Pará, Amazonas ou Acre. Consequentemente, vivendo, como vive 
a população quase exclusivamente da indústria extractiva - é fàcilmente compreen¬ 
sível que a exploração econômica seja unifoime, idêntica, em todo o espaço 
amazônico. ■’ 

Os dados estatísticos divulgados no país comprovam esta as.sertiva. A jrrodu- 
ção, verhi gmtia, da zona tocantina em quase nada .se diversifica da oriunda do 
Madeira, Negro ou Jamundá. Não há, nesta ou naquela, nenhum produto rei, para 
empregar a expressão do ilustre professor Noumano, que dê cunho específico à 
economia de determinada área amazônica. As madeiras de lei são extraídas em 
qualquer trecho da mata virgem; a «castanha ilo Pará», não obstante a indicação 
do nome, tanto é colectada no Tocantins, como no Trombetas, Negro ou Purús* a 
seringueira é nativa da região e a extraeção da borracha é tão frequente e intcím 
na zona das Illias, no Golfão Amazônico, como no Madeira ou Xingú. 

Esta simples exemplificação mostra à saciedade que, enquanto, pelo menos 
nao_ aumentar consideràvelmente a do^nsidade demográfica, que virá concorrer, sem 
duvida, para criar novas riquezas, com o predomínio de determinadas culturas na 
economia da região, é impraticável e destituida de interes.se qualquer divisão da 
Amazoma em .sub-regiÕes econômicas. Por isso, dentro do critério objectivo 
cesta conferencia, prefiro ressaltar as mais importantes riquezas da Região Amazô¬ 
nica, a.s quais estão sendo actualmente aiiroveitadas em larga escala, e as .suas ilimita¬ 
das possibilidades futuras. 

Em primeiro lugar, cabe incontestável prioridade à borracha. Apôs o desastre 
que atingiu a economia amazônica, a partir de 1912, com a concorrência da borracha 
orienta, inúmeros seringais nativos foram abandonados. Em 1924, depois da viagem 
c e estudos realizada à América Latina por uma comissão de técnicos do Departamento 
do Comercio dos Estados Unidos, o grande industrial Ford iniciou a cultura de 
seringueiras em Belterra e Fordilândia, às margens do Rio Tapajoz, utilizando-se 
dos mais rigorosos métodos agrícolas. 

Com 0 advento do último conflito mundial, firmados os Acordos de Washington 
que e.stabilizarara o preço da borracha, instituiram o Banco de Crédito da Borracha, 
organizaram a Rubber Reserve e o Serviço Especial de Saúde Pública, este especial¬ 
mente destinado ao saneamento das zonas produtivas de goma elástica, reativou-se 
a imigraçao de nordestinos c os seringais voltaram a ser intensamente explorados- 
A Foduçao da borracha aproximou-se consideràvelmente do nível mais alto atin¬ 
gido antes do desastre dp 1912. 

Todavia, a situação interna do país, o seu magnífico desenvolvimento, o de.sdo- 
bramento do parque industrial brasileiro, não permitiam novo de.sastre econômico 


ASPECTOS CEO-ECONÓMICOS DA AMAZÓNIA 13 

para a Amazónia, com a desvalorização da borracha, após o término do último 
conflito mundial. Novas conjunturas económicas ditaram outra política com respeito 
à goma elástica. 

A indústria brasileira passou a consumir integralraente borracha nacional e o 
excedente que a princípio se verificou ficou em depósito, para formação de «stoks», 
no Banco de Credito da Borracha, hoje ampliado e denominado Banco de Crédito 
da Amazónia. 

Acontece, entretanto, que as necessidades da indústria nacional aumentaram 
ainda consideravelmente após a guerra mundial, de sorte que a produção da borracha 
passou a ser insuficiente. 0 preço de quilograma, mantido durante o recem-findo 
conflito mundial em Cr$ 18,00, foi recente e sucessivamente hiajorado até Cr$ 32,00, 
a fim de acompanhar não só o encarecimento da vida, mas, principalmente, assegurar 
condições vantajosas e recompensadoras aos que há vários anos mourejam nos 
seringais. 

Actualmente a produção da borracha está sendo incentivada energicamente 
pelo Governo, que resolveu determinar ao Banco de Crédito da Amazónia e ao 
Instituto Agronómico do Norte, ambos com sede em Belém, o plantio em larga escala 
de seringueiras. As plantações feitas por Ford, em Belterra e Fordilândia, no Tapajoz, 
transferidas recentemente ao Governo Federal, estão sendo exploradas, apresentando 
milhares de seringueiras prontas para o corte. 

Deste rápido escorço que venho de fazer, verifica-se que: a) o preço da 
borracha esta fixado pelo Governo e não pode sofrer alterações bruscas; b) a indús¬ 
tria é obrigada a utiilzar borracha nacional, dependendo de autorização do Governo 
a importação dessa matéria prima para completar o suprimento das suas necessida¬ 
des; c) a produção regional não basta às necessidades da indústria nacional; d) nova 
política foi adoptada com o plantio em larga escala de seringueiras, abandonando-se 
0 processo empírico da extraeção do latex; e as condições de salubridade são acei¬ 
táveis em face do trabalho de saneamento realizado pelo Governo, através do Semço 
Especial de Saúde Pública, que tem executado obra magnífica, com a integral recupe¬ 
ração de grandes áreas propícias à agricultura. Em conclusão: a borracha já não 
é mais a base aleatória da economia amazônica, como não é a única, como adiante 
demonstrarei, e poderá concorrer, por isso, decisivamente na obra de recuperação 
económica do Grande Vale. 

'.v,' "'//a",'.: 

Não menos admiráveis são outros recursos da Amazónia, quer oriundos da 
sua flora ou fauna. Possue o Brasil, especialmente a Região Norte, a maior reserva 
florestal dp mundo. Depois dos últimos estudos de silvicultura feitos por técnicos 
norte-americanos e ingleses, na Africà e na Ásia, está demonstrado que a Amazónia 
possue várias dezenas de espécies vegetais que podem ser aproveitadas industrial¬ 
mente, valendo ressaltar as chamadas «madeiras da lei», próprias para as obras de 
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nos existentes, a fim dc que a população local não tivesse sua saúde sob o perma¬ 
nente risco de qualquer enfermidade; abriu escolas e traçou em novos moldes 
magnífico plano de educação; criou e organizou excelentes hospitais e dedicou-se 
vivamente à obra de assistência à maternidade e à infância, serviços que, no justo 
conceito de quantos têm percorrido o Amapá, não são superados por quaisquer 
outros do país. O fomento à agricultura e à pecuária, através de planos que visam 
essencialmcnte amparar e ajudar o homem do campo, seguiu as melhores directrizes, 
tanto que o rebanho do Território, superior actualmente a 50.000 cabeças de gado, 
foi em grande parte substituído por gado seleccionado, importado do Sul do Brasil, 
além da melhoria obtida com a prática da inseminação artificial. 

Mas, sem dúvida, o aspecto mais elogiável dessa obra foi a investigação das 
inúmeras riquezas existentes no sub-solo do Território. Os estudos geológicos na 
Amazónia, até recentemente, foram eísparsos, incompletos e inconstantes. A imensa 
base arqueana que forma a estrutura do Maciço das Guiarias, idêntica à do Com¬ 
plexo Fundamental Brasileiro, continuava a guardar avaramente as suas riquezas, 
cuja descoberta se facilitou quando, terminado o «rush» do ouro, os garimpeiros e 
faiscadores abandonaram os rios e igarapés, percorrendo o Território na ânsia de 
encontrar novos tesouros. Para que melhor se possam avaliar as riquezas que foram, 
então, descobertas, apenas me permitirei destacar a importância de três minerais 
metálicos: ferro, estanho e manganês. 

A descoberta do minério de ferro no distrito de Santa Maria do rio Vila-Nova, 
data de Agosto de 1941 e deve-se ao eminente gcoólogo Fritz Lotus Ackeumann. A 
lieinatita compacta e micacea, também denominado ferro oligisto ou especular, 
segundo os estudos desse geólogo, apresenta-se naquele distrito numa série de jazi¬ 
das, cuja continuidade entre si não pode ser posta em dúvida. O minério de ferro dessas 
jazidas é uma heraatita compacta e raicácea, que se distingue por sua grande pureza, 
alto teor em ferro, teores insignificantes èm fósforo e sílica, factores que o tornam 
apto para fabricação de aço directo. Além disso, tratando-se de um minério compacto, 
é possível seu transporte sem grandes perdas. 

Análises procedidas pela Hana Exploration Coinpany revelam o alto valor 
desse minério, cujo teor é de cerca de 68 %. 

O Governo do Território vem estudando nos últimos anos a possibilidade 
de criar uma siderúrgia amazônica, capaz de suprir,, pelo menos, as necessidades 
dessa grande área, aproveitando as magníficas jazidas de minério de ferro do dis¬ 
trito de Santa Maria do río Vila-Nova. 

/ , Í( . ' „ 

A cassiterita deve sua descoberta a um facto casual. Conta Ackermann 
que «os faiscadores de ouro viam-se em dificuldades com um mineral escuro e muito 
pesado que dificultava a «apuração» do metal nas batéias e demais instrumentos 
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que para tal fim usavam. Eram «tailings», que lançavam fora. Passando pela região 
alguns garimpeiros nordestinos, em procura de tentalita, no tempo da guerra um 
minério muito cotado, depararam com esse mineral pesado e escuro e logo o tomaram 
por tantalita. Para grande pesar souberam que, pela análise química, se verificava 
ser apenas cassiterita. Novas pesquizas foram feitas nos anos seguintes e hoje 
já existe no Território do Amapá uma excelente empresa que faz a redução da 
cassiterita, minério estratégico de primeira grandeza, cujo teor e excepcional pureza 
estão atestados por análises já procedidas, bastando frisar que a percentagem de 
óxido de estanho atinge 93 %. 

Finalmente, extraordinárias possibilidades surgiram para o Amapá com a 
descoberta do várias jazidas de manganês. Pela extensão da área coberta por esse 
minério, pela sua alta qualidade e fácil extracção, logo os depósitos se tornaram 
alvo do interesse de um grande número de engenheiros especializados, tanto nacio¬ 
nais como estrangeiros. Ao visitante dessas jazidas se deparam enormes blocos de 
minério do manganês, entremeados com blocos menores e que formam um tapete 
cobrindo o solo por vários quilómetros quadrados. Pode-se andar bastante tempo 
por sobre afloramentos de manganês, acompanhando o espigão do minério. 

Análises já efectuadas demonstram tratar-se de minério de manganês com 
teor médio superior a 50%. As jazidas apresentara volume superior a 20.000.000 
de toneladas de minério de excelente qualidade, cuja exploração foi entregue à 
empresa brasileira «Indústria e Comércio' de Minérios S/As>, sob a forma de arren¬ 
damento, a qual já aplicou cerca de 15 milhões de criizeiro.s era trabalhos executados 
no Amapa. Mas, para fazer face às despesas com as obras imprescindíveis à explo¬ 
ração do minério há necessidade de vultuosos recursos, que deverão ser fornecidos 
pelo Banco Internacional de Reconstrução e Fomento, com garantia, aliás já con¬ 
cedida mediante Lei do Congresso, do Tesouro Nacional. Por outro lado, a colocação 
do manganês está assegurada pela Bethlehem Steel Company, dos Estados Unidos, 
quo ficará com 49% do minério produzido, permanecendo os restantes 51 % à 
dispo,sição da empresa para colocá-los no mercado internacional, 

A importância do manganês é indiscutível e o minério imprescindível, vital, 
ao funcionamento das grandes indústrias de aço. Isolada a Rússia do mercado inter¬ 
nacional, as jazidas do Brasil, um dos maiores produtores de manganês do mundo, 
têm excepcional valor. 0 aproveitamento dessas jazidas, feito tendo em conta os maia 
altos interesses nacionais, e particularraente do Território do Amapá, cujo progresso 
está em função da utilização inteligente do seu sub-solo, virá assentar os alicerces 
da valorização económica da grande área amazônica. Entre outros benefícios resul¬ 
tantes da exploração do manganês, vai ser construída, cerca de 20 quilómetros 
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de Macapá, uma verdadeira cidade portuária, dotada de um «pier», onde atracarão 
navios de grande calado, inclusive navios-mineiros que transportarão o manganês 
a ser explorado. O canal de acesso, desde o Oceano, será francamente navegável 
pelas maiores embarcações que possam proceder da América do Norte, Europa ou 
mesmo do Bra,sil-Sul. Por outro lado, a zona do porto terá armazéns de concreto 
armado, doca para atracação de barcos menores, parques para madeiras e combus¬ 
tíveis, depósitos para petróleo, indo as locomotivas e composições rodoviárias até 
às proximidades do transbordo de carga. A Companhia Morrisson Freeraan, dos 
Estados Unidos, apresentou o ante-projecto das referidas inst.alaç5e.s, obras magní¬ 
ficas, utilizando processos de embarque rápido de manganês e ferro em navios de 
12.000 e possivelmente de calado até 25.000 toneladas. O porto de minério disporá 
também de grandes edifícios de concreto e aço, para oficinas, armazéns, depósitos, 
escritórios, hotel, residências, além das usinas eléctricas. Concomitanteinente o 
Governo do Território procede aos estudos para a construção imediata de uma 
estrada de ferro, com 150 quilómetros, ligando as minas ao actual porto de Macapá, 
lançando mão, para esse fim, até dos trabalhos de aerofotogrametria. 

Assim, estão sendo criados os sustentáculos da grandeza económica da(|iiela 
região, que surge quase do nada, pois, quando se criou o Território do Amapá, 
eram essas riquezas desconhecidas, jmr falta de pesquizas técnicas, e a população 
não ultrapassava a 20.000 habitantrís, disseminados, sem assistência, num território 
de 137.4.19 kmi 

★ 

Não desejo encerrar (ísta exposição sem agradecer à Sociedade de Geografia 
de Lisboa e à Secção Luso-brasileira do Secretariado Nacional da Informação a 
oportunidade que me deram de poder dirigir-me aòs me,us dilectos amigos de Por¬ 
tugal, quando está prestes a terminar a minha missão de intercâmbio cultural 

A oportunidade do dizer a todos e a cada mn dc vós em particular — do 
alto apreço e profunda afectividade que tenho pelo povo português, qne há vários 
.séculos, depois da luta ingente para expulsar os franceses, do Maranhão, nos albo¬ 
res do século XVII, erigiu, à entrada do grande rio, o forte de Santa Maria de 
Belém, que foi a célula inicial para conquista e incorporação da Amazônia. 

Pouco depois, com a memorável viagem de Pedro Teixeira, subindo ao 
arrepio da correnteza o Amazonas, um pugilo de bravos alcançava a actual Repú¬ 
blica do Equador, lançando antes, na confluência do Rio Negro com o Amazonas, 
um marco solitário, mas eloquente, da soberania lusitana sobro a planície intérmina, 
que desbravaram e povoaram indiferentes à agressividade da selva e aos mistérios 
e perigos qué poderia encerrar no seu seio ignoto. 

Na conquista espiritual da Amazónia foram coadjuvados pelas ordens reli¬ 
giosas — jesuítas, mercedários, capuchinlios, írancíscanos — que, avançando pelos 
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afluentes mais caudalosos, na epopeia da pacificação e catequese do selvícola, fun¬ 
daram núcleos humanos, para assinalar no vale ubérrimo a presença do génio 
colonizador dos portugueses. 

Mas a herança lusitana é muito maior e mais rica, porque espalhou sobre o 
vastíssimo espaço brasileiro, do Oiapoque ao arroio Chui, os fundamentos de sua 
civilização cristã e humanitária, preservando ainda a unidade da língua vernácula. 

0 exame aprofundado da realidade brasileira, especialmente da realidade 
amazônica, que hoje ainda nos espanta pelo vulto e complexidade de seus problemas, 
faz crescer nos brasileiros, particularmente nos homens da minha geração, a mais 
acendrada admiração pela obra ciclópica realizada há muitos séculos pelos portu¬ 
gueses que por lá periustraram. Obra feita de sacrifícios inauditos, de renúncias, 
em silêncio, como só o sabem fazer as nações predestinadas. 

E se 0 Brasil é o país do futuro, como já tantas vezes se vaticinou — e eu o 
creio firmemente — desejo declarar que nesse futuro promissor, que sc aproxima tão 
célere, os brasileiros almejam ter ao seu lado, presos aos mesmos ideais e unidos por 
indissolúvel sentimento de fraternidade, os portugueses deste generoso país, que se 
engrandece e perpetua também com a grandeza e prosperidade do Brasil. 

SUMMARY 

Dr. Aloysio da Costa Chaw, distingulshed professor of the Fiiculty of Ecoiiomic Sciences 
of Iiricni-Pará, contributes to onr Riillctin wlth a factual avticlo on the ecoiiomic aspects of 
the Amazónia. ^ ' 

Hc States that Amazónia is no longcr lhe «green inferno» but indeod au arca where men 
are building up a great civilizatioii, destroying for ever the groundless saying that in this part 
of Brasil it was impossible to aclimatize white populatlon. 

Or. Co,sla Chaves givcs some hrief notes ahout lhe flora and, clioiate of the Amazjonia. 
He aiso menlions some plumomena that has heen observed on the sea-coast siich as mari- 
time erosion. 

Beals with deraographic problems giving figures of the population according to the last 
census. The Amazónia with 3.500.000 square, kuilometers has not evon 2.000.000 inhabiumts. 

Rfifering to the history of the economy of the Amazónia emphasized the fact that in ils 
begining it was based on the trade known as «Drogas do Sertãn» i. c. cloves, cinamon, salsaparrila, 
siigar-cane, pcper, aromatic seeds etc. Aftcrwards Jt was the rubbcr rush which colapsed in 1912. 

Stiiding, the economic possihilities of the Amazónia professor Àloysio da Co.sla Chaves 
explains that lhe eoonomy of Amazónia is iiowadays unifonn and identical fn all the State, 
being the exploltation of the jungle from which a wide range of produots is exlráeled. 

In the heginning of the last world war a new impetus was g!'veii to the production of 
ruhher. Ford started the cullure of seringa in Bellerra and Fordlandla along the Tapajoz using the. 
best agricultural melhods. The Amazónia ia aiso according to the author of the article the biggost 
reserve of foresls in the. world. 

In the economy of the , Amazónia oleagJnous seeíls are also of importance as well as 
Brazil nuls. ri 1 

Jilte has also heen introduced in the Amazónia. 

The wealth of the subsoil is also very important. íroii, tin and raanganesc ore are plentyful 
Theie is a great future in the exploitation of those riches of the sub-soil. 


AS CASAS 


pelo DR. Luís SCHWALBACH 
Professor da Faculdade do Letras de Lisboa 

Uma das mais sugestivas manifestações da interferência humana na fisio¬ 
nomia das paisagens terrestres consiste na edificação de casas. 

Prinútivaraente o homem apenas teria utilizado os abrigos naturais; assim, 
durante a pré-história as grutas o as cavernas foram locais muito visitados pelas, 
escassas populações e, às vezes, estas só conseguiram permanecer aí, embora tran- 
sitòriamente, depois de sangrentas lutas com animais ferozes, que também haviam 
escolhido esses refúgios, sobretudo empttinto })erduravam as invasões glaciária.s. 
Restos antropológicos, objectos industriais e descnlios nas 'jtarecles de tais cavidades 
denunciaram assazraente a presença humana nessas paragens. Mas ainda presente¬ 
mente, em países civilizados, como na Itália e na Espanha, muitas centenas de indi¬ 
víduos utilizara aquele, tipo de habitação. E as furnas de Monsanto, no termo de 
Lisboa, não têm servido de albergue nocturno? A(;ode-no,s ao pensamento o facto 
de milliares de habitantes da China .Setentrional haverem confeccionado umas estáveis 
moradias cavadas no Íoeís, — formação de tom geralmente amarelado constituída 
por diminutas partículas e que vem sofrendo uma alteração, em virtude da qual 
se decompõem os elementos calcários e aumenta a percentagem da argila. 

A casa é utilizada para repouso e para defesa contra condições climatoló- 
gicas desfavoráveis e contra ataques de seres racionais e irracionais. 

Decerto que as primeiras edificações deveriam possuir uma conformação 
extremamente simples, reduzidas talvez a uns ramos inclinados e cobertos por folhas 
ou pelas peles de animais. Assim se mostra nos nossos dias a estrutura das choças 
da serra da Estrela, com as duas estacas que servem de sustentáculo a uma prancha 
de palha de centeio ou de giestas, As cabanas podem assumir variados aspectos: 
há cabanas cilíndricas, hemisféricas c quadrangulares. Aproveitamos o ensejo para 
citar as casas redondas, dispostas em diversos pontos do nosso País, é cujo estudo 
mereceu cuidada atenção por parte do autorizado especialista o Dr. Jorge Dias, 
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As tendas nos agniparaentos de propensão nômada apresentam-se era condi¬ 
ções susceptíveis duma rápida desmontagem, como se observa nas iurtas dos quir- ; 
guizes, em plena zona estépica. 

Sem nos referirmos de momento às construções mandadas executar pelos i: 
proprietários de fartos haveres, que facilmente poderão satisfazer os seus caprichos, 
verificamos que, em regra e sobretudo nos cantões rurais, se empregam para a ele¬ 
vação das casas os materiais que abundam nas proximidades, recaindo a preferência i 
sobre substâncias resistentes ou de cómodo afeiçoamento, segundo as circunstâncias. 

Não nos é possível a completa descriminação de todos os materiais usados 
para esto efeito; dentre outros, mencionaremos a pedra nas suas múltiplas varie- t 
dades, a madeira, o tejolo, a terra> amassada e seca ao Sol (adobes), o cimento.e o ■ 

ferro. Como muito judiciosamente acentua Vidal de la Blache, nunca a pedm i 

obteve melhores escultores do que nos artistas que pertenciam ao mundo mediter- ; 

râneo. So repararmos para o território nacional, verificaremos que os habitantes se f 

têm servido de diferentes materiais: nalgumas secções do NO, português erguem-se 
numerosas moradias só construídas de granito; às vezes, porém, aquela rocha está ■ 
apenas reservada para os umbrais das janelas e das portas, para os alpendres e para 
as escadas, em regra exteriores; no termo de Amarantc há modelos de casas feitas 
do granito no andar inferior, empregando-se para cima a lousa; em parle da serra 
do Montemuro e em Seia abunda a aplicação do xisto; em retábulos da Beira 
Litoral 0 do Alentejo aparece o uso dos adobes, etc., etc. Não nos esqueçamos de 1 : 

que os calcarios da região de Leiria foram adrairàvelrnente aproveitados para a 
edificação de grandiosos monumentos, ; 

A madeira po,s.sui um terrível inimigo —o fogo. Entretanto vcmo-la ainda ' 
bastante empregada junto das florestas (Escandinávia, Rússia): às vezes este material 
é deveras utilizado como adorno externo, dominando no reato a pedra (país vasco), ' 

Na extensa planura oriental da Europa sobressai a característica isha. 

Nalgumas partes da Flandres e na cidade francesa de Tolosa torna-se vulgar 
0 emprego do tejolo; recentemente esto material também é requerido para certo.-^ 
tipos de habitações em que intervém outro produto —o cimento. Se no decorrer 
do século XIX 0 uso do ferro para a construção de casas e de pontes representou 
um considerável adiantamente nas obras de e.ngenharia, deveremos apreciar a comum 
aplicaçao do cimento armado (^) como uma das mais importantes manifestações 


(^) So recento é luso dei oemento, il nome iiolla fonnii caementum compare giú nelk 
latunta classica (Emiio, Livio) nel senso di pietraine, o megllo di pietrisco o di ciottoli, o meglio ^ 

ancora di calcestruzzo e talora di pietra tufacea .squadrata; il significato é quiiidi múltiplo e non 
dei tutto chiaro. Tale vocabolo é stato poí riniesso in uso dai primi inventori dei cemento, adottando 
con un altro significato una parola giá existente, In italiano una legge dei 19,34 ha messo in uso 
,1a voce generica di legãnti idroulicij che compreende le calci, gli agglomerati ceinentizi ed i L 
cementi, ognuno dei quali é distinto da particolari requisiti», La Geografia dei cemento, por 
E. Migliorini. , i' 
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técnicas dos tempos contemporâneos. Afigura-se-nos, porém, que a ampla utili¬ 
zação deste elemento deve ser tida como nula para o progresso do bom gosto 
artístico. 

Por diversos motivos (evitar a humidade, defesa contra as feras e até contra 
os seus semelhantes...), o homem em certas regiões ergueu as casas sobre estacas. 
Tanto so observa tal dispositivo entre populações selvagens (Nova Guiné) como em 
centros civilizados (Amsterdão). A pré-história revela-nos a existência'destas cons¬ 
truções em bacias lacustres —as palafüas, como sucede em vários lagos alpinos. 
Também não deixaremos de anotar que junto dalguns rios da Ásia Oriental, os 
habitantes localizaram as suas habitações sobre uns barcos. 

Uma das principais dificuldades para os grupos primitivos consistia na con¬ 
fecção do telhado, quando, por ventura, ele não era simplesmente feito com o colmo: 
ainda hoje, em Montalegre e Folgosinho, aparece este género de cobertura. Contudo 
os mais vulgares processos de revestimento vêm a ser a telha, com várias moda¬ 
lidades, e a lousa. 

O telhado pode apresentar uma, duas ou quatro inclinações; às vezes o 
pendor torna-se muito acentuado, de acordo com determinados fenómenos meteo¬ 
rológicos (frequente e abundante queda de neve, por exemplo); na zona do Medi¬ 
terrâneo deparam-se-nos amiúde os telhados era terraço». Talvez que a referida 
diferença houvesse servido de ponto de partida para a afirmativa de Vítor Hugo 
de que a configuração da casa, era especial da cobertura, era um sugestivo índice 
do panorama climatológico do local considerado. Há exagero na generalização, 
porquanto as excepçÕes pululam, chegando as vezes a manifestar-se uma contra¬ 
dição entre os elementos postos em confronto: ao atentarmos para este assunto, 
desde logo o nosso pensamento recai sobre os inestéticos «chalets suíços» escalonado.» 
ao longo da Costa do Sol. 

Existem telhados muito assimétricos, com um extenso prolongamento do lado 
em que, de ordinário, sopra uma forte corrente aérea. Também constituirá um 
lema a apfeciar a construção das chaminés, — e.stas, nalgumas localidades, hábil- 
mente trabalhadas, conforme acontece no Algarve. ' 

Se em diversas circunscrições terrestres dominara as casas dum só andar 
.(sectores rurais do Alentejo), noutras procura-se ganhar era verticalidade o que é 
quase impossível conseguir em horizontalidade, devido à escassez de terreno dentro 
da zona de maior interesse: assim se erguem os colossais arranha-céus, tão triviais 
nas portentosas cidades norte-americanas. Em determinados centros urbanos recor¬ 
reu-se a este género de edifícios sem que se verificasse falta de espaço: talvez uma 
consequência da emulação com outras capitais afámadas. 

No capítulo das disparidades ainda poderíamos contrapor às modestas casas 
para uma ou duas famílias, de posses limitadas, às vezes adornadas com ura pequeno 
jardim, onde tudo se amolda a um ambiente de franca intimidade (como sucede em 
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certos bairros operários), os blocos colossais de feição riltramoderna que podem 
albergar centenas ou milhares de indivíduos, se a edificação não foi propositada- 
mente erguida para escritórios ou bancos, pois neste caso fica quase sem moradores 
fora das horas de trabalho, 

A escoUia da situação da moradia depende de copiosas circunstâncias. Ocupan¬ 
do-nos preferentemente da casa rural, enumeraremos os seguintes factores: a topo¬ 
grafia do local, as condições climatológicas, incluindo nestas a exposição aos raios 
solares, a distribuição dos cursos de água e das fontes, as tendências dos gnipos 
humanos nos cantões examinados e, entrando por ventura no sector das excepções, 
os caprichos ou os interesses particulares dos proprietários. 

Nos vales não faltam exemplos de as habitações ficarem situadas na parcela 
inferior do recôncavo; mas para evitar a excessiva humidade ou para melhor apro¬ 
veitamento do solo cultivável, com frequência também as casas se apresentam alcan¬ 
doradas nas encostas; então as edificações mais toscas podem utilizar a própria 
vertente para parede e, de comum, o telhado será duma só água, com a . inclinação 
no sentido do pendor do terreno. 

> Às vezes a existência dum microclima representará a causa do afastamento 
ou do atracção para o homem estabelecer aí a sua sede. Em amplos parcelamentos 
das zonas temperadas procuram-se os flancos soalheiros das bossas terrestres; há 
sobretiido a propensão de, no traçado, se conseguir que a fachada principal receba 
directamente os raios solares. Os impulsores étnicos e religiosos terão de ser aferidos 
para explicar o delineamento dalgumas edificações. Deixaremos, porém, a expla¬ 
nação desta modalidade do problema para outra oportunidade, pois decerto, se tal 
fizéssemos ultrapassaríamos os limites que estabelecemos para o presente estudo. 

Todo 0 que so dedicar a assuntos antropogeográficos, mormente se pretender 
a organização de monografias relativas a diminutas circjrascrições do globo, deverá 
possuir um espírito observador, esmiuçando e procurando interpretar os mais 
variados pormenores. Terá acaso de dirigir fartas perguntíis, não se encolerizando 
com a impertinência dalgumas respostas... 

Dentro do nosso tema, o geógrafo ocupar-se-á da situação e da forma da 
casa, dos materiais empregados, do número de andares e de divisões em cada um 
deles e da sua superfície, dos adornos exteriores, da quantidade e disposição das 
janelas, da configuração (do telhado; se a escada é ou não interna, e ainda do 
mobiliário mais comum para os diferentes compartimentos. Nos ambientes rurais 
convirá descrever a colocação do celeiro, dos estábulos, da adega, etc. 

E, apesar da elevada soma de questões expostas, ainda ficam para conside¬ 
ração outras pesquisas que era certos casos se tornam susceptíveis de fornecer 
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uma rica documentação. Neste instante lembramo-nos do significado da cor mais 
habitual usada na parte externa das moradias; à alegria das casas caiadas de branco 
em diversos retábulos do Algarve opomos os sombrios painéis das edificações na zona 
xistosa de Montemuro, onde tudo se confunde cora o próprio terreno. , 


SIIMMARY 

Dr. Louis Schwalbach, learned professor of the Faculdade de Leiras of Lisbon, (»ntributes to 
our Bulletin with an arlicle on «the houses» which he considera one of the most interesting mani- 
festations of hiiman intervention in landscape. 

He States that in the begining of mankind inan had to fight wild beasts to get hiinsef a 
shelter, using the natural caves he could find. Even to-day in Italy, Spain, Portugal, North 
China etc. a number of peoplc live in natural dwllings, 

Dr. Schwalbach deals with the first buiklings inade by men, 

He also nitíntions the materiais u.sed, stone and adobe, etc. iWood is .also one of the 
materiais tht was largely employed. Even lo-day in Scandinavian eouiitries and in Rússia it is 
still largely used. 

Nineteeii century .saw the developmcnt of the use of iron and eonerete for bnildings. 

The places chosen by men to build thel‘r houses is also one of the suhjects Dr, Schwalbach 
deals with in this article. Dr. Schwalbach refers to the primitive houses buüt on poles. 

He also cxplains the ways men used to cover the buildlngs nicntioning tatched roofs and 
tiled roofs as well as the shape of the houses and roofs. 

Dr. Schwalbach stresses lhe faet that the sky-scraper luivc in view to get more spaee 
verticaly. 

The choice of the place for the hou.se l,s anolher suhject with which Dr. Schwalbach 
deals with, 

- He mentions the different lypes of houses aceording to the surroundings. 

And last hiit not leaíst emphazises the iroportance of the coloitr of the houses which 
sometimes integrates them into the landscape olhers raake them shine. 

, Aceording to Dr. Sehwalhach the gcograi)her imist slitdy evcrylhing coiineeted with the 
houses for they represent a veiy -important element for the knowledge of mankind. 





os RUMEROS 


por Yaroslav Miller 

Escritor e publicista 

Na ístria mantém-se um núcleo dos Rumeros, o último reduto dos Romenos 
do ramo rumero (‘). Este ramo surgiu quase na mesma região em que mais tarde 
nasceu a naçao servio-croata. Por esta razão os Rumeros encontravam-se quase nas 
mesmas zonas da península balcânica onde hoje vivera os Sérvios-Croatas. Além disso 
0 ramo rumero formara-se também na Panónia, isto é, também no território em que 
nasceu a nação húngara. 

Os Rumeros são os Ilírios romanizados, mas estes Ilírios foram provavelmente 
tracizados antes de haverem sido romanizados. Os Albaneses de hoje são também 
Ilírios que foram tracizados e falara um idioma trácio, naturalmente muito alterado. 
0 povo romanizado da Dalmácia e das ilhas circunvizinluis não pertonce aos Rumeros 
e nem sequer aos Romenos. Neste país formou-se, graças ,à romaiiização, o povo 
das Dálmatas, que não faz parte integrante dos Romenos. A rornanizaçao produziu 
na Dalmácia e nas ilhas circunvizinhas uma língua [tarticular, pois que'a Dalmácia 
esteve sob a influência directa da Itália e é separada do outro território, da penín¬ 
sula por uma cordilheira de montanhas paralelas ao mar. Mas o dialecto rumero 
penetrou na Dalmácia o ilhas circunvizinhas, e no Duhrovnik (Ragusa) tornou-se 
até a língua oíicial. Nesta cidade o dialecto rumero extinguiu-se nos últimos decé¬ 
nios do século XV. 

(D O"! Romenos fatãu dividi(l().s em quatro ramos; dttcò-rnmcni), rmnera, iiKgleno ts 
aromem. Os Dafiò-Romfino,s — os descendentes romanizados dos Dacò-Getas — .são o.s Romenos da 
Roménia de hoje, ma.s vivem também nas vária.s regiões ao redor da Roménia, Os Mcglenos e os 
■Aromenos sao ns Irácios romanizado,s. O último núcleo de Mcglenos forma urna ilhota idiomática 
muito pequena, que fica situada no noroeste de Salónica, nos arredores tia cidade de Gevgelia, 
Os Aromenos mantêm-,se em especial nas montanha,s do Pindo, isto é, numa área da Grécia do 
Noite. Apenas nas próprias montanhas Plndoenses os Aromenos sc mantêm ainda hoje em massa 
compacta. Aliás, na região pindò-aromena, formam apenas ilhotas idiomática,s dispersas., Muitos 
Aromenos vivem fora da região pindò-aromena, havendo em especial, muitas'ilhotas de língua 
áioraena na Macedonia. Nas cidades dos países .situados nas co,stas do mar Egeu, encontram-se 
os negociantes aromenos, que a população daqueles lugares tem por Grego,s, 
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O distintivo característico principal do dialecto nimero é o rolacismo, isto é, 
0 dialecto rumero tem em lugar do consonante «n» da língua literária romena, 
6 consonante «r», quando este «n» fica entre duas vogais. Um exemplo apresenta 
0 próprio apelido Rumer (Rumar em lugar de Român, leia Rumer em lugar de 
Rom-n). Ainda antes de quatro ou cinco séculos o rotacismo caracterizava os dia- 
lectos ocidentais e setentrionais dos Romenos do ramo dacò-romeno na antiga 



Hungria e na Bucovina. Uns indícios do rotacismo observam-se nestes dialectos ainda 
lioje. 0 rotacismo aparece nestas regiões dacò-romenas, que vizinliam com a Panónia 
de outrora. 

Os Rumeros foram muito cedo, e com uma grande rapidez, eslavizadoa pelos 
Eslavos imigrantes. Nas muitas regióes .sérvio-cfoatas há indícios rumeros nos topó¬ 
nimos 0 isso em particular com respeito às montanhas e às aldeias montanhosas, 
pois que os Rumeros se mantinham, do melhor modo, ju.stamenie nas montanhas. No 
Montencgro há ura nome rumero no seu ponto culminante, o Durmitor {durmitor = 
= 0 sítio do descanso dos pastores e das ovelhas). Também o nome Vizitor {vizi- 
tOT ~‘0 sítio da guarda), a denominação dum outro alto monte montcncgrino, 
é rumero. 
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Durante muito tempo mantiveram-se os Rumeros na ístria e nas ilhas adja¬ 
centes. Nestas ilhas, que dizem respeito à região da língua dálmata, os Rumeros 
começaram a imigrar pouco mais ou menos no início do século XIV. Está averi¬ 
guado, que também na ístria os Rumeros constituem um elemento imigrado. Também 
provado está que os Rumeros imigraram em grande escala na ístria, mas isto 
quando foi despovoada pela peste. Ao que mc parece, na maior parte da ístria, 
isto é, na Cicarija, chamada também ístria Branca, e na chamada ístria Amarela, 
os imigrantes rumeros apenas reforçavam ou renovavam a povoação rumera autóctone. 

Até hoje encontramos os Rumeros era dois lugares na ístria, ou seja, por 
um lado na povoação Jeiãni, situada na região Cicarija, e por outro lado nas sete 
povoações situadas perto do Lago Cepic. Sob a dominação italiana estas sete povoa¬ 
ções foram reunidas pelo decreto real de 19 de Janeiro de 1922 numa comunidade 
denominada «II Comune di Vai d’Arsa». O primeiro comissário real era o patriota 
rumero Andreiu Clavina (falecido em 1925). Além disso os Italianos erigiram, 
em 1921, na povoação Susnievita uma escola italiano-rumera. Sob a dominação 
austríaca os Rumeros não tinham nem sequer uma escola onde fossem ensinados 
cm romeno. É difícil apontar o número dos Rumeros, Podem-se estimar em três 
milhares; contudo, o recenseamento da população da Itália de 1 de Dezembro de 
1921 enumerou 1644 Rumeros (H. 

Os Rumeros da ístria chamam-se mesmo «Vlah» e o idioma deles «vlasski» 
(leia vlasçqui). A designação «os Rumeros» caiu em esquecimento. Mas ainda cerca 
do ano de 1700 vivia na ístria a população rumera, que a si própria se chamava 
•«Rumeros». Os Italianos alcunhavam os ^Rumeros de «Ciribiri», 

Uns elementos do dialecto rumero se conservam até hoje na linguagem da 
estirpe eslava dos Fuckas (leia Futchcas) da ístria. Segundo o professor Luhor 
Niederle, os Fuckas vivem nos arredores da cidade de Buzet (Pinguente) estenden¬ 
do-se no Sul até ao ribeiro Bottonega e a linha Drague, Hum e Barnobic e no 
Norte até as povoações Socerga, Dvori, e Rakitovic. 

Actualmente ainda a si mesmos se chamam «Rumeros» os Cicas istrienses, 
ou sejam os habitantes croatas das regiões Cicarija e Kastavski Kras. Trata-se de 
Rumeros eslavizados. 

Em geral a maior parte da ístria era povoada pelos Rumeros, como o provam 
também os topónimos da origem rumera, que encontramos, em especial, na , metade 
oriental da ístria. De origem rumera são por exemplo estes nomes das povoações: 
Bolobani, Gatun, Cobani, Faraguni, Floricici, Jerbulisce, Lizzul, Munzi, Serman, 
Sugari, Vidulini e Vlahovo. Os Rumeros viviam não apenas nas povoações cora 
um nome rumero. Isso é evidente do facto que de entre as povoações rumeras da 
«II Comune di Vai d’Arsa» apenas a povoação Sucodni tem um nome rumero, 

P) Dadas as circunstâncias actuais as datas e números dos recenseamentos posteriores a 
1921 sSo-mo inacessíveis. 
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Fora da região dos Cicas e Fuckas o elemento ruraero manteve-se muito tempo 
em particular no vale do ribeiro Rase e na península Labin. 

No Norte da ístria encontravam-se as povoações rumeras até Trieste, e- isso 
ainda no século XVII. Nesse tempo os Rumeros viviam muito perto desta cidadç 
nas povoações de Opcina, Trebic e Padric, 

Ainda no século passado se encontravam núcleos do elemento rumero não 
só nas povoações dos arredores de Jeiãni e da «íl Comune di Vai d’Arsa», mas 
■também era alguns outros sítios, , ' ' 

Até a primeira metade do século XVIIÍ o dialecto rumero conservou-se bera 
nas ilhas adjacentes da ístria. Isolado se encontrava ainda no século passado nas 


IL COMUNE DI VAL UARSÁ 



ilhas Krk (Vcglia) e Rab (Arbe), Na ilha Krk -- era especial na povoação Poljice — 
ainda nos últimos dois decénios do século XIX algumas pessoas idosas conheciam 
um pouco do dialecto ruraero. Ein especial, dirigiam em rumero preces a Deus, 
Possuímos da ilha Krk uns textos de orações, pelos quais é evidente que se trata 
de idioma idêntico ao dialecto rumero da ístria, A povoação Ppljica era em parte 
rumera ainda no princípio do século XIX, A existência dos Rumeros na ilha Krk 
é documentada também pelos topónimos; por exemplo; Vlasié, Funtura, Fintina e 
Sugari. Na ilha Rab existiam vestígios do elemento rumero ainda na metade do 
século passado. 

Hoje, afora da ístria, o dialecto rumero não se fala em parte alguma. Mas 
segundo a notícia do P. Skok no «Archiv für slavische Philologie», XXXVIÍ, N.® 1-2, 
no noroeste da cidade dálmata de Zadar (Zara) os pastores sérvios servem-se dos 
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numerais rumeros quando enumeram aos pares as ovelhas (dô = 2, pâto = 4, 
sasto = 6, sopée = 8, zeci = 10). Além disso o professor Corovié, do Belgrado, 
comunicou no primeiro congresso bizantinológico em 1924, que na linguagem 
secreta duma aldeia da Bósnia se conservam ainda muitas palavras rumeras. As 
circunstâncias actuais não me tornam possível verificar se os reslo.s do dialecto 
rumero, em ambos os casos, ainda até agora permanecem. 

Até os tempos mais recentes os Rumeros mantêm-se só na ístria e nas ilhas 
adjacentes. Na vasta região, onde o ramo ruraero nasceu, os Rumeros desapareceram 
muito mais cedo. Estes Rumeros, cedo desaparecidos, são mencionados em notícias 
que se conservam, sendo denominados cora várias designações, sobretudo com as 
eslavas «Vlah» (plural «Vlasi»)' c Uskok, com a designação húngara «Olah» e 
com os variantes da designação bizantina «Mavrovlaclios» ( = Vlah negro) como 
são Maurovlaco, Morovlaco e Murlaco. Os Bizantinos distinguiam com a denomi¬ 
nação Mavrovlachos, os Rumeros, dos Aromenos. As variantes desta designação 
bizantina transitaram mais tarde para os Venezianos. Alguns grupos dos Rumeros 
mencionados sob a denominação «Uskok» (plural «Uskoci») passaram na Carníola, 
Estíria e Caríntia. Mas nem todos os üskokas eram da origem rumera, Assim, pro¬ 
vavelmente, os üskokas da cidade de Senj (Croácia), que eram detestàvehnentc 
notáveis pela sua pirataria, não eram Rumeros, 

As notícias sobre os Rumeros da região, de que se trata, isto é, sobre os 
Rumeros da Croácia, Eslavónia, Bósnia, Herzegovina, Dalmácia, Sérvia e Monte- 
negro provêm principalmente dos séculos XIÍ-XVI. É de notar que na faixa bastante 
vasta que se estende entre Carníola e o rio dálmato Cetina, encontravam-se muitos 
Rumeros ainda nos primeiros decénios do século XVI, Temos notícias de que os 
Rumeros eram numerosamente representados também nas cidades do litoral da 
Croácia e Dalmácia, onde naturalraente deixaram de existir mais cedo do que no 
interior da região rumera, 

Do idioma dos Rumeros desaparecidos conservam-sè só palavras Isoladas, 
numerosos topónimos e apelidos, e poucas outras palavras. Mas é evidente que se 
trata dum idioma análogo ao idoma rumero da ístria. 

Praga, 1952. 

SUMMARY , 

Yaroslav Miller 'contributes to our Bülletin with an 'artide on lho Rumers wlio are a people 
•of Iliria. They have been Ronianized. 

In early ages tliey wero influenced by iraigrant Slaves. In Serbia and Croatia still can be 
ionnd toponimic naraes whidi are of Riimer origin. 

The Rumers of ístria werc called «Vlah», i'n their own language «Vlasski», 

The Rumer dialect is not to-day spoken outside ístria. But the Serbian sheppards 
use Rumer numerak for their sheep, 

The Rumanian people is divided in four branches Daco Rumanian, Rumer, Megelen 
and Aromanian. . ,i 

















EÇA DE QUEIROZ VIAJANTE (') 

pelo CAPITÃO TENENTE FrEDERICO CrIIZ 
Presidente di Delegação da S. G, do Lisboa, em Luand* 

Falar sobre o Mestre das letras portuguesas que foi Ega de Queiroz, não é 
missão fácil, se bem qué seja atraente. 

Em primeiro lugar porque a estatura literária do prosador tem exigência» 
que não se coadunam com os recursos de qualquer panegirista. 

Em segundo lugar porque a fascinante personalidade de Eça tem sido tão 
analisada, tao escalpelizada, sob múltiplos aspectos, que só a complexidade invulgar 
do escritor, só a sua universalidade evitou até hoje o esgotamento dos temas. 

Que as boas intenções façam perdoar as deficiências. 

Poderá dizer-se que a obra literária de Eça de Queiroz dispensa a propaganda 
e 0 encómio, porque está definitivamente consagrada, consolidada, gravada, pronta 
a desafiar as décadas, quiçá os séculos. 

Oxalá assim fosse. Mas infelizmente não devemos ser tao optimistas. 

A humanidade atravessa uma crise tremenda,'mesmo no campo cultural. 
E as obras primas literárias tendem a ser subvertidas por uma onda de publicações 
nas quais a elegância, a finura, a subtileza são substituídas pela encabrosidade, 
pela crueza, pela rudez. Não direi que a maioria das novas produções literárias 
não revelem inteligência; longe disso. Mas algumas das mais apreciadas são desti¬ 
tuídas daquela capa de delicadeza que separa, por exemplo, nas manifestações 
mesmo materiais do homem, o batuque na sanzala, do baile, até cora rumbas e 
congas, no salão iluminado a luz fluorescente. 

Garrett e Castilho, duma sensibilidade requintada, sumiram-se na penumbra 
das estantes. 0 bronzeo Herculano, mais resistente, teima em viver fazendo vibrar 
0 eter com as sonoras, harmónicas e profundas páginas do «Eurico». Bemardes e 
Vieira dormem o sono dos justos, aconchegados no pó das velhas prateleiras. E 
Camões apenas continua flutuando e erguendo os Lusíadas, nos agitados mares das 
aulas das escolas. 

(D Conferência no Palácio do Comércio de Luanda em 25 de Novembro de 1951, po* 
iniciativa da delegação local da Sociedade de Geografia. 
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Hoje. (.» realismo de Eça, outrora considerado tão audacioso, reveste quase 
um pudor puritano se comparado aos rasgos descritivos de Jorge Amado, Guido de 
Verona, Pitigrilli e outros, autores devorados pela mocidade, e, vamos lá, por muitos 
que já não são jovens... 

Não nos admiremos pois se, daqui a dez anos quando os cabelos dos rapazes 
do meu tempo acabarem de embranquecer, ou totalmente espiritualizados abando¬ 
narem 03 crãneos, daiulo-lhes o aspecto augusto que tanto prestigiava os Acácios e 
Pachecos, um jovem e esperançoso e.scolar de 16 anos, nos declarar com convicção 
que, ler o Eça, é próprio dos «sapatos de atacadores», dado que fechado o ciclo, a 
moda deve ter posto então outra vez em pedestal estético, as botas de elástico. 

Para evitar pois que se materialize uma tão nociva hipótese, atingido dura- 
mente as letras e a cultura portuguesa, rememos enèrgicamente contra a maré de 
mau gosto que cresce. 

Lutemos, enalteçamos infatigàvelmente, com sincera convicção e profunda 
justiça, Eça de Queiroz, Alexandre Herculano, Camilo, Garrett, defendendo palmo 
a palmo a herança cultural que recebemos. Sirvamo-nos desses pensadores e prosa¬ 
dores de primeira água, como escudo contra a literatura dissolvente e distorta que, 
de além fronteiras, desaba copiosa sobre nós, ameaçadora como praga bíblica, mercê 
de um comercialismo infrene que nada respeita. 


Antes de entrar no tema, comecemo,s, metòdicamente, por lembrar uns curtos 
dados biográficos do escritor insigne. 

José Maria Eça de Queiroz, nasceu na Póvoa do Varzim, em 25 de Novembro 
de 1845 e baptizou-se na igreja Matriz de Vila do Gonde em 1 de Dezembro do É 
mesmo ano. ' 

Os ])rimeiro.s anos da vida do escritor foram partilhados entre seus pais que 
moravam entãò em Vila do Conde, e os avós vivendo na povoação de Verdemilho, ■ 
da Freguesia de Arada, nos arrabaldes de Aveiro. 

A vida escolar de José Maria, não oferece à natural ciirio. 3 Ídatle que uma ta} i 
figura inspira, temas de interes.se. 

0 caso muda de aspecto com a entrada do futuro romancista na Universidade 
de Coimbra, .em 1861, para frequentar direito. 

A geração académica do Eça foi verdadeiramente notável. 

As noites de estúrdia pelas tascas, e de romanticismo, no Choupal, guitarras í- 
e violas gemendo ao luar, trupes embuçadas nas capas negras monteando, pelas 
vielas, 0 caloiro ou pescando a tricana gentil, noites iguais durante inúmeras gera- j 
çoes de estudantes, eram na geração do Eça, espiritualizadas por apaixonantes con- F 
Irovérsias filosóficas, literárias, científicas, nas quais o génio do Antero e as supe- [- 


riores mentalidades do futuro diplomata, de Alberto Sampaio, de Manuel de Arriaga 
e outros pontificavam. 

Era com saudoso bom humor que Eça de Queiroz dizia ser da geração que 
fizera três revoluções em Coimbra!, 

Na realidade, essas três revoluções, não passaram de dois motins académicos 
e da conhecida Questão Coimbrã, Dera origem a esta complicada c veemente con¬ 
tenda literária, a carta de António Feliciano de Castilho criticando uma produção 
poética de Pinheiro Chagas, sobre a Mocidade. 

Tomaram parte na polémica, fazendo correr tinta a jorros e circular cerca 
de cincoenta folhetos, Antero de Quental, Teóíilo Braga, Camilo Castelo Branco, 
.Júlio de Castilho, Ramalho Ortigao e mais alguns. 

Eça contava apenas 21 anos quando se estreou como jomaliísta na Gazeta 
de Portugal, escrevendo o folhetim «Notas Marginais». 

A sua formatura em direito concluia-se em Junho de 1866 e nesse mesmo 
ano era convidado para dirigir o Jornal ((Distrito de Évora». 

A sua actividade generosa, ardente, (?ra irreprimível. Acalentando o sonho de 
forma um escol intelectual que orientasse e actualizasse a cultura'portuguesa, fundou, 
de acordo cóm Jaime Batalha Reis, o Cenáculo e tão bem aceita foi a ideia que, 
em breve, Antero de Quental se ]he.s agregava e assumia pràticamentoj o papel 
de mentor, 

Foi em fins do 1869 que Eça, acorai)anliado do Condo dc Rezende, partiu 
para o próximo Oriente, com o objectivo jrrincipal de assistir às festas de inaugu¬ 
ração do Canal de Suez. 

Por lá andou uns meses e aproveitou inteligentemente o seu tempo a per¬ 
correr 0 Egipto e a Paleistina. 

Á despeito da sua antipatia pela poeira das repartições, não logrou escapar 
às malhas da burocracia e ora meados d(í 1870 foi nomeado Administrador do Con¬ 
celho de Leiria. 

Aproveitando os ócios da vida administrativa Eça dedicou-.se com entusiasmo 
à sua paixão —a literatura. ' 

E assim surgiram, em folhetins no ((Diário de Notícias», ((0 Mistério da 
Estrada de Sintra», e o primeiro volume do ((As Farpas», ciíi colaboração com a 
Ramalhal figura. Já por essa altura no seu cérebro e nas folhas de papel, o Padre 
Amaro começava a derriçar a Amélia jovem e fresca, ,siob os olhares complacentes 
da São Joaneira. 

Mas 0 demónio deambulatório que esporeia todo o bom português, não 
deixava o jornalista e um belo dia partiu para Cuba, nomeado Cônsul de pri¬ 
meira classe. 

Depois deixou as fascinantes e tropicais Antilhas e deu-se a vaguear pelos 
Estados Unidos e pelo Canadá, experimentando os mais contraditórios sentimentos 
ante 0 inédito chocante da civilização americana. 
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E, cheio de saudades, regressou à velha Europa. 

A nevoenta Alhion abriu-lhe os braços e por lá se conseiTou alguns anos, i 
exercendo as funções consulares era New-Castle e era Bristol. 

Foi lá que o Amaro, sacerdote brejeiro, completou a sedução da infeliz Amélia, 
que 0 desbragado Primo Bazilio consumou a ruina do lar da pobre Luizinha e que 
a antipática e esgrouviada Juliana rebentou de inveja e desespero. ! 

Foi lá que do cérebro podero.so do romancista surgiram o Teodorico Rapo- ? 
são, a D. Patrocínio, o Dr. Margaride e o erudito Topsius... i 

E 0 tempo que o escritor conseguia tornar elástico, ainda lhe dragava para 
colaborar profiisamente nos jornais de Portugal e do Brasil, 

Ora 0 Eça acabou por se cansar da vida independente e resolveu criar família. 

Sensato, como sempre, escolheu esposa de altas virtudes em D, Emíliu de 
Castro Pamplona, irmã do seu bom amigo o Conde de Rezende. 

Dois anos depois do seu casamento foi colocado no consulado de Paris, na i 
cidade civilizada por excelência, que ele tanto admirava. 

A vida literária de Eça de Queiroz continuava acidentada. Polémicas, por i 
vezes violentas, submeteram-no a rudes provas, dada a categoria dos antagonistas: 
Pinheiro Chagas Bulhão Pato, Camilo Castelo Branco. Mas com todos o fino ironista. ■ 
levou a melhor. 

O brigadeiro Chagas, como sarcàsticamente Eça lira cliamava, saiu da pugna 
muito mal ferido. 

O velho Camilo, apareceu com o bibe e babeiro de menino rabugento... 

E Bulhão Pato que se julgava caricaturado, no velho e e.xiiberante poeta 
Alencar de «Gs Maias» e que reagira com duas sátiras, foi severamente zurzido... 

De vez em quando Eça deixava o seu querido Paris o vinha até Portugal onde era 
recebido de braços abertos pelos ((Vencidos da Vida». Depois ei-lo buscando a 
essência das reacções humanas no choque das paixões e no contacto com a Natureza, ■ 

dando-nos as obras primas que são a (dlustre Casa de Ramires», a ((Cidade e as ' 

Serras» e ((A Correspondência de Fradique Mendes». ^ 

Uma doença grave, insidiosa, que havia algum tempo depauperava o escritor, i 

levou-o à Suíça em busca de uma cura que infelizmente não foi conseguida. Regres- j 

sou desiludido a Paris; e era 16 de Agosto de 1900 falecia na sua ca.sa da Avenida ! 

du Roule. Tinha 54 anos. 

i( ('S 

■ r 
■■ ■ ; I ■ 

Aproximando-se gradualmente do tema, julgamos interessante focar o binário í 
Eça de Queiroz —Fradique Mendes. j - 

Num dia que já vai longe, ura grupo de jovens guardas-marinhas, era pleno i' 
Atlântico, nó convez do velho cruzador «Adamastor», rumo ao Brasil, incensava j 

Eça, com justo entusiasmo, e comentava, a sua obra, í 


As opiniões divergiam consoante a psicologia dos oradores improvisados. 

Agora um concedia o primado à ((Relíquia»; outro erguia louvores à ((Cidade 
e as Serras». Aquele votava pela (dlustre Casa de Ramires»; este chamava a atenção 
para a ((Correspondência de Fradique Mendes». 

Um dos presentes, menos versado no assunto, perguntou então se o Fradique 
havia sido de facto um contemporâneo do Eça. Houve logo quem garantisse ser 
Fradique Mendes um personagem tão imaginário como a Mandarim ou o Basílio. 
Mas um segundo tenente engenheiro maquinista atalhou cora um sorriso algo supe¬ 
rior: ((Não^^digam tolices! Pois não sabem que Fradique Mendes é o próprio Eça 
a retratar-se?» 

O guarda-marinha da pergunta calou-se constrangido; e os restantes deram 
mostras de assentimento, com mais ou menos convicção. 

Na altura eu era também guarda-marinha e fui daqueles que se remeteram 
ao prudente silêncio dos Pachecos... Mas decorridos anos também formei uma 
opinião. 

Eça de Queiroz na ((Correspondência de Fradique Mendes» faz um elogio 
completo de Fradique, sob todos os aspectos: intelectual, físico e moral Concedeu- 
-Ihe ás virtudes da bravura, do senso estético mais refinado; fez dele um ídolo do 
eterno feminino; atribuiu-lhe uma cultura enciclopédica; concedeu-lhe um corpo 
soberbamente forte, de linhas equilibradas. 

Inadmissível pois que Eça de Queiroz, pessoa superiormente inteligente, detes¬ 
tando a vanglória, fizesse por forma tão aparente o seu auto-elogio. 

A realidade foi certamento outra. 

Na sua imaginação poderosa, cora a sua inteligência fulgurante, Eça criou 
Fradique o Homem-Tipo qúe considerava perfeito e, lògicaraente, procuraria apro¬ 
ximar-se desse ser que considerava ideal. 

Mas não me digam que Eça ao descrever Fradique, se descrevia voluntaria¬ 
mente a si próprio. 

Numa carta a Oliveira Martins enviada de Bristol era Maio de 1888 escrevia 
Eça: ((Fradique foi um grande homem-inédito, Este novo Fradique que eu revelo, 
verdadeiro grande homem, pensador original, temperamento inclinado às acções 
fortes, alma requintada e sensível, etc., etc.». 

Isto julgo chega para demonstrar a tese. 

Mas, mais; há poucos dias experimentei uma grande satisfação. 

Ao folhear o (dn Memoriam)) dedicado a Eça, que me foi emprestado com 
extrema bondade e gentileza, pela Ex,"’’' Senhora D. Maria d’Eça de Queiroz de 
Castro, encontrei estas frases de Pedro Calmou, glória das letras brasileiras: 

((Compreende-se a espécie de pudor humilde — que era todavia a sua sublime 
aversão pelas realidades banais--- com que fechava sobre a nudez modesta da ver¬ 
dade, 0 manto espesso da fantasia, suraindo-se nos seus livros, ausentando-se dos 
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seus retratos, desaparecendo a rir dos seus quadros irónicos, para que aí resplan¬ 
decesse ((oulro eu», o «Eça que desejaria ter sido» o imaterial Fradique, a cavalo 
numa núvem ao crepúsculo do século», 

Coníesso-vos Meus Senliores que fiquei encantado por me encontrar em tão 
boa companhia. 

No entanto Calmon participa em parte do erro do próprio Eça, negando-lhe 
implicitamente o que ele por motivos louváveis negou a si mesmo; a sua identi- , 
dade com Fradique. ■■■; 

0 Conde de Arnoso, esse fazendo-lhe justiça, via no e-scritor a réplica perfeita i 
do seu Fradique e oferecen(lo-lhe"uma cabaia sumptuosa que, para esse fim, trouxera í: 
da velha China, prestava-lhe uma das mais finas e eloquentes homenagens. i 

Fara se poder escrever, numa identidade antropológica, Eça igual a Fra¬ 
dique, só faltava ao escritor aquela resistência física inquebrantável que ele muni- 1 
ficcntenienle concedera ao seu dilecto personagem. 

Mas a despeito disso, também foi um intemerato vagaraundo por mares e 
continentes. 

Entremos no tema, 

Não vamos evidentemente descrever as viagens de Eça de Queiroz. 

Apenas, através de algumas das muitas páginas que nos deixou, procuraremos 
mostrar como o escritor genial via os países que visitava e os seus habitantes pene¬ 
trando com espantosa perspicácia na psicologia dos homens e dos povos, J; 

Sem obedecer .a preocupações de ordem cronológica, respiguemos uma pas- " 
sagem aqui e outra além, 

Numa carta escrita de Havana, a Ramalho era 1873, Eça desabafava: t 

((Mas 0 que não estou é condescendente com esta terra estúpida para onde í 
vira embrulhado num decreto, impelido por ura tratado, Oli! A estúpida suja, odiosa, i 
ignóbil cidade! Oh! A grosseira gente! Oh! As ridículas calças que usam! Oh! A 
infecta prosa dos jornais! Oh! 0 ar de suor que tudo tem! - Ah! Meu amigo, esta 
cidade, esta gloriosa e ardente e pálida terra das cantigas de zarzuela — que raisc- 
lável aldeia, cora lodos os seus palácios, com lodos os seus trens puxados a 4 cava¬ 
los, cobertos de prata! ; 

Ah! A miserável, subalterna, rasteira maneira destes espíritos! AIi! As 
mesquinhas preocupações destes sentimentos! Ah! O terrível preço de uma camisa! ^ 
Detesto-a, esta cidade esverdeada e milionária, sombria e ruidosa — este depósito 
de tabaco, este charco de suor, este estúpido paliteiro de palmeiras!». ! 

Eis as opiniões de Eça sobre Havana. A diatribe tem qualquer coisa de bíblico 

c bom é que, como Jeovah, não dispusesse do fogo do céu!... I 

Mas que soberbas pinceladas! : | 


Através doà raios e coriscos que íusilam na prosa agressiva, sentimos a 
revolta contra o clima amolecedor do carácter e das energias; vemos o gongorismo 
dos palácios, paredes meias com a indigência dos casebres; recuamos involuntaria¬ 
mente ante os instintos mesquinhos, ante a cupidez, ante a vã ostentação dos magna¬ 
tes; bocejamos com tédio ante as páginas inferiores de uma imprensa mercenária; 
vibramos iiostàlgicamente ante a evocaçao das ardentes zarzuelas; contemplamos os 
esguios palmares tropicais e sentimos a saudade que Eça sentia, ao estabelecer o 
paralelo com as frondosas e frescas matas nortenhas; experimentamos a angústia 
do diplomata português, mal remunerado, como sempre, ante o preço das camisas... 
que ele, 0 inadaptado ao meio, teimava em mudar todos os dias... 

Deixemos Cuba e sigamos com Eça para o Canadá! <(0 Niagara — escrevia 
a Ramalho — sacudiu-me porque eu estava só e descontente. Se estivesse cora um 
amigo, consideraria que o Niagara é simplesmente um rio que desaba, e não teria 
extraído daquela circunstancia natuial e geologica, outias imagens ou outias sen¬ 
sibilidades». 

Entre parênteses, aqui temos o Fradique a procurar mostrar-se ao semelhante, 
apenas na atitude orgulhosa e superior de pensar. Felizmente, porém, Eça estava 
desacompanhado edaí o dizer: «Mas como estava só, a paisagem infinitamente doce, 
vasta, plana, das margens daquele rio, sagrado na religião dos índios, o meismo facto 
da sua queda — aspecto horroroso e sigularmeiite cativante—a beleza das peqüenas 
ilhas cheias de bosques, de flores, de sombras, de graça e de claridade, no meio da 
demência pavorosa da queda, tudo aquilo me fez passar uns dias excessivaraente 
nervosos e romanesco,s — e tanto que deixei o Niagara e vim para o lago Ontário. 

— «Formoso, adorável lago Ontário! Só queria que você o visse, imenso,, 
azul, polido e liso, como uma peça de setim azul em cima do mostrador.,. 

Do lago Ontário vim pelo rio São Lourenço, a esta linda cidade do Canadá; 
Montreal é uma pequena cidade que se desejaria pôr numa étagère». E, mais 
adiante: ((Mas que ruas, que casas, que interiores, que parques de ambos os 
lados, na extensão de duas milhas! Só os ingleses sabem fazer Isto e, por mim, 
penso que alinhar com esta intenção artística uma rua, é superior a ter feito a 
Venus de Médicis!», 

Nesta descrição do lago Ontário e de Montreal, feita com verdadeira mestria, 
trarnsparece a paixão de Eça de Queiroz pela civilização, pela cidade; nela se revela 
a alma do homem da urbe até à medula. 

Ele compara o lago Ontário a uma peça de setim azul; ele se fosse mago 
converteria Montreal numa cidade liliputiana, para a ter na sua étagere; ele consi¬ 
dera 0 plano urbanista de uma bela rua superior à Venus de Médicis... 

Nessa ocasião o Eça ainda não era o Fradique; era o Jacinto do 202 dos 
Campos Elísios, antes do banho lufàtral da Tormes rústica. 

E 0 que pensava Eça das cidades americanas? 
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Ei-lo desabafando ainda com Ramalho: ] 

«New-York, dir-lhe-ei que é realmente a New-York da.tradição europeia: — 
a grande, a extraordinária New-York. Na América não se tem contudo esse amor 
de New-York porque há, na União, cidades rivais. Filadélfia é New-York sem ^ 
deboche. São Luís é outra cidade que não difere de New-York senão em ser mais i 

bela na paisagem. Chicago é, a todos os respeitos, melhor que New-York e é sem t 

dúvida a mais extraordinária cidade do mundo. Chicago é a cidade-resumo do génio ’ 
evolutivo das populações do Oeste. I 

New-York tem, mais que as outras o elemento europeu, manifestado por estes ■ 
factos-lorettes, restaurantes, escândalos, agiotagem—: é o que a faz superior. De 
resto é uma cidade que em parte amo e era parte detesto.» c 

E a seguir: | 

«Se você sai do seu hotel e encara alguma das grandes ruas de New-York h 
fica aterrado: aquela, agitação, estrondo, ruído, febre, rostos consumidos e secos, • 
toiletes únicas, carruagens nos passeios, omnibus aos lados, caminhos de ferro por j 
cima das ruas, junto ao teto das casas, o aparato imenso da polícia, a excentricidade ? 

dos anúncios, o rumor apressado de todo o mundo... Compreende logo que está , 

entre um povo bárbaro que aprendeu a civilização de cór. | 

Mas bárbaro como é — que força, que originalidade inventiva, que firmeza, ■■ 

que perseverança!». E ainda mais adiante: «New-York é ura tour-de-force da bru- ? 

talidade — nada mais. E, no entanto é necessário amá-la. Com as suas grandes f 

avenidas, tão cobertas de árvores e de sombras, como um bosque, com a beleza 1 

extrema das suas mulheres... com o seu sumptuoso ruído, com o romantismo dos | 

seus crimes de amor... com a sua caridade aparatosa, com as suas escolas simples- |.' 

mente inimitáveis, é uma vasta nota no ruído que a Humanidade faz sobre o globo | 
— que fica sempre no ouvido!... Querida New-York! —Não! Odiada New-York!»... & 
Detenhamo-nos uns momentos nestes comentários sobre as cidades americanas I 
e particularmente sobre New-York. I 

A descrição tem um poder de síntese adtnirável. Em poucas frases o narrador f 
soube dar a Ramalho a impressão perfeita da estandardização urbana da grande e p 

jovem nação: cidades iguais, ruas na essência iguais, ruídos iguais, agitação igual. ^ 

Agora os habitantes, conjunto complexo: vestuário em série, ansiedade do !' 
dia de amanhã nos rostos consumidos da febre, lorettes, escândalos, crimes de amor > 
românticos, ladroes —a que hoje mais diplomàticamente chamamos gangsters— 
originalidade inventiva, firmeza, perseverança, caridade aparato.sa, escolas inimitáveis, { 
E fixemos toda a nossa atenção nos dois conceitos: «Você compreende logo 
que está entre um povo bárbaro que aprendeu a civilização de cór». — E «New- í 
-York é uma vasta nota no ruído que a Humanidade faz sobre o globo —■ que fica 
sempre no ouvido».' |. 

Repetimos: que poder de penetração na essência das coisas! I 
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Que poder descritivo na síntese! Não há que comentar, há só que admirar. 

E como é expressiva a sua exclamação final! «Querida New-Yoikl— Naol 
Odiada New-York!». Como compreendemos as sensações contraditórias do escritor! 
À sua noção de esteta agradavam as avenidas traçadas, sombreadas por árvores for¬ 
mosas, agradavam as belas igrejas góticas, cobertas de trepadeiras, as grandes praças 
onde ã relva era por si só - dizia ele - um espectáculo, os seus parques extraordi¬ 
nários que encerravam florestas e lagos; agradavam as lindíssimas mulheres. 

Mas por outro lado a sua sensibilidade de latino profundamente culto, detes¬ 
tava a ladroeira organizada, a agiotagem, a indumentária em série, o barulho 
colossal, a caridade aparatosa, em resumo a brutalidade de ura povo jovem, estuante 
de seiva e de ambições materiais. 

Eis como Eça via a América. 

Cruzemos agora o Atlântico, num daqueles bojudos e vagarosos steamers que 
faziam o orgulho de armadores e marinheiros daquele tempo, c atraquemos a um 
cais de New-Castle-On-Tyne. 

Estamos em Inglaterra e Eça escreve ainda à Ramalhal figura: A verdade 
é que estes dias de «spleen» sao tao frequentes na minha humilde pessoa, como se 
eu fosse o Duque de Northumberland ou de Sommerset... 

É 0 clima é a terrível hostilidade exterior da natureza, é o incessante descon¬ 
tentamento da vida física, que faz com que esta raça viva dentro de si mesmo e, 
em lugar de tomar como objecto de contemplação e de inspiração a natureza exterior, 
tome a sua própria alma!,.. 

«Aqui tudo tem «spleen»: o céu, as almas, as'paredes, o lume, os chapéus 
das mulheres, os discursos dos oradores e os entusiasmos da paixão. Imagine você 
uma cidade de tijolo negro, meio afogada em lama, cora uma espessa atmosfera de 
fumo, penetrada de um frio húmido, habitada por 150.000 operários descontentes, 
mal pagos, azedados e por 50.000 patrões lúgubres e horrivelmente ricos-eis New» 
-Casle-on-Tyne.» 

Também vivi em New-Castle durante uns meses, distribuídos por 1932 e 
1933, e sinceramente vos digo, meus senhores, que a descrição não pode ser mais- 
perfeita, salvo no tocante à lama das ruas que era menos abundante então. Mas o 
aspecto das casas, as características do clima, o negrume da atmosfera, a ensimes- 
mação dos habitantes, tudo foi focado com a fidelidade e penetração habitual. 

Lerabra-rae que, numa manhã de Dezembro, tombou do céu cinzento una 
nevão formidável. O negrume dos telhados e dos pavimentos cedeu o lugar a cober¬ 
turas e tapeçarias de uma alvura deslumbrante. Os delicados flocos caíam suavemente 
às miríade,s, em franjas de encantar. 

Enverguei rápido o meu casacão de couro e vim para a rua contemplar mara¬ 
vilhado 0 aspecto da cidade. 
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Mas náo posso esquecer o ar cie discreto pasmo e de comiseração sincera, 
com que a gerente contemplou a minha escapada do hotel. E quando com aquela 
serena cordealidade que reina nos hotéis chamados residenciais, lhe expliquei que 
estava encantado com a neve, surpreendi-lhe no rosto um laivo de ironia, signifi¬ 
cando: Oh! O eterno romantismo de estes meridionais!,.. A massa popular de New- 
-Castle é de facto soturna. Todas as manhãs quando me dirigia para o estaleiro naval 
da Hawthorn-Leslie, lá via pelas esquinas os magotes de operários desempregados, 
]:)obremente vestidos, com o tal ar azedo e descontente de que falava Eça. 

Numa carta dirigida pelo romancista a D. José cia Câmara e datada de 
Londres, há uma passagem a confirmar o seu agudo e,spírito de observação. 

«O Luiz» referia-se ao Marquês de Soveral — «está de resto, como todos 
que aqui chegam, encantado com tudo o que é inglês, Londres embebeda, ao prin¬ 
cípio, Ele ainda está um pouco bêbado com Londres.)) 

Como eu sinto a verdade contida em tais sentenças! Também eu (|uando era 
1932 por lá andei, me embebedei de Londres, e não foi só ao princípio! A minha 
intoxicação durou um ano! E quando hoje recordo Londres, ainda vejo bailar ante 
mus olhos a multidão do Picadilly, do Oxford Circus, de Leicestcr Square; ainda 
me extasio ante a imponência da Catedral de S. Paulo, do Palácio de Buckingham, 
do Castelo de Windsor; ainda sinto um vago paladar das iguarias do Savoy-Hotel, 
do Mayfair e também dos ovos estrelados e das salsichas fritas de ura shilling, nos 
modestos Lyons-Tea-Houses, grande recurso para a última semana do mês... 

Dear old London! A opinião que Eça formava da intelectualidade inglesa 
está expressa, com elevação, numa carta datada de Bristol, para Mariano Pina: 
«Voej e muitos outros imaginam que a Inglaterra não exporta senão calçado e 
carvão! A Inglaterra exporta sobretudo ideias. E a maior parte exporta-as para 
Fiança. A ciência, aí, está vivendo da ideia da evolução que para lá exportou 
Darwm, que é inglês. A filosofia aí, está vivendo das ideias que para lá exportou 
Herbert Spencer que é inglês. A economia política está vivendo do que para lá 
exportou Stuart Milb) 

Eis a mais significativa homenagem, prestada aos pensadores da Grã-Breta¬ 
nha, e tanto mais valiosa que as simpatias do romancista iam todas para a França, 
tanto mais valiosa quanto é sabida a severidade de Eça contra a Inglaterra nou¬ 
tros sectores. 

Comentando um artigo do jornal Standard no qual se dizia que era doloroso 
jnsar mas que, para manter a integridade do Império, talvez os ingleses tivessem 
de ir com o coração negro de dor, mas a espada firme na mão, levar à Irlanda, à 
lha irma, a ilha bem amada, uma necessária exterminação, Eça escrevia nas suas 
<<Cartas de Inglaterra», com uma ironia deliciosa: «Seria um espectáculo maravi- 
lhoso ver bhn Buli percorrendo a Irlanda, cheio de ferocidade e afogado em ternura 
com os olhos a escorrer lágrimas e a sua baioneta a pingar sangue...» 
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E 0 comentário cáustico, cortante, também não faltou quando a esquadra bri¬ 
tânica de Sir Beauchamp arrazou a tiros de canhão, os fortes de Alexandria.: «Por 
fim, a noite desceu e estrelou-se; à beira da água calma luziam as luzes de Alexan¬ 
dria; tudo ficou em silêncio na baía. Estavam sós, frente a frente, sob a paz dos 
céus, uma grande esquadra inglesa e a cidade inofensiva que ela, na madrugada, 
seguinte, para satisfazer a sofreguidão mercantil de um povo de lojistas, ia fria¬ 
mente arrazai’)). ■ . 

E mais adiante Eça lamenta com sinceridade a queda de Alexandria: «Pobres 
fortalezas de Mehemet-Alí! Foi a velha fábula da panela de barro, contra que tom¬ 
bou a panela de bronze. Ao anoitecer eram apenas montSes de ruinas fumegando 
em silêncio...». 

Naquele grave conflito que alarmou a Europa, as simpatias de Eça de Queiroz 
iam todas para o Egipto.,'Seria só o espírito generoso português que nos leva sempre 
paia 0 lado do fraco contra o forte? 

Na política internacional, contudo, há factores de ordem, material, tão pode¬ 
rosos, que levam a melhor, nos conflitos com as razoes de ordem moral e Eça, bom 
diplomata, inteligência superior e admirador sincero da Inglaterra, não podia ser 
apenas influenciado por uma banal simpatia, pelos vulgares impulsos da compaixão, 
ao tomar tão nitidamente o partido pelo Egipto. 

É que 0 escritor excelente conhecia bem o Egipto. Visitara o império dos 
faraós numa idade em que o natural entusiasmo provoca impressões mais profun¬ 
das. Acresce que, a de.spcito da sua juventude exuberante, possuia uma cultura 
sólida e ura notável espírito de observação. Assim, percorreu o Egipto, compreendeu 
0 Egipto, e amou o Egipto, numa idade em que as sensações fortes deixam marcas 
indeléveis. Eis uma das razões porque Eça, o europeu refinado, o admirador da 
Inglaterra, se deixou arrastar sentimentalmente para, o Caudilho Arabi com o seu 
partido de militares e de ulemas, talvez mais ainda para o pobre Fellah que ele vira 
sofrer, explorado, zurzido pelos europeus, pelos pachás e pelo Khediva. 

Retrocedamos alguns anos e acompanhemos Eça na sua viagem ao Egipto e 
à Palestina, quando ele, jovem, de vinte e poucos anos, ali foi com o seu amigo 
Conde de Rezende, assistir à inauguração do canal de Suez. 

No trajecto tocou em Cadiz e em Gibraltar. > 

Duas passagens das suas páginas, possuidores de uma fidelidade fotográfica: 

«Cadiz é nova, branca, rectilínea e geométrica: parece construída por um 
Haussaraan oriental. Sente-se que é uma cidade comercial e positiva, que constroi 
para a comodidade material e não para a delicadeza espiritual dos sentidos. Junte-se 
a isto a pompa enfática do povo espanhol. Sao ruas que se estendem, imensas e 
esguias,, entre casas brancas, novas, abertas por grandes janelas ou balcões envidra¬ 
çados. Ao alto espraiam-se terraços, nus o claros, sem arquitectura, completamente 
abertos ao grande ar». Agora Gibraltar. 
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i(E a baía estende-se, azul, suavíssima, liabitada pela luz, limitada por altas 
montanhas cheias de tons suaves, levemente azuladas, vaporosas. 

Ao fundo, 0 morro de Gibraltar aparece, escuro sobre o doce azul, com o 
seu perfil violento e altivo. Sente-se logo na montanha a força, a estratégia, adivi¬ 
nham-se as construções de guerra. De longe, o seu aspecto é duro, hostil, repulsivo, 
e a cidade amarelada e humilde, parece uma aldeia pobre perdida na scn;a áspera, 
sem nada das outras doces cidades do sul que se oferecem, nos seus contornos nítidos 
e claros, ao olhar e à simpatia do instinto. O morro de Gibraltar é impenetrável 
como um deus bárbaro, severo eomo a Lei inglesa..,» 

E mais adiante Eça escreve: «Quando entrámos na praça, um batalhão ver¬ 
melho e loiro manobrava, ao som da canção do General Bum. ' 

De resto, as ruas são inglesas, salpicadas de figuras mouriscas cujas túnicas 
se destacam sobre o fundo escuro das casas em atitudes indolentes». 

Bem estranho é notar que, quando em 1930 andei por Gibraltar, lá topei 
também com um batalhão vermelho e loiro a desfilar raarcialmente pela rua prin¬ 
cipal da cidade. Mas este vinha caricatamente precedido por uma charanga de 
flautas e pífaros, enquadrando um zabumba colossal do qual um mocetão gordo e 
deslavado, arrancava surdos ribombos a contrastarem com os sons agudos e fini- 
nhos dos pequenos instrumentos de sopro. E, nota desnorteante no conjunto, aqueles 
latagÕes vermelhos adornavam as suas monótonas fardas de caqui esverdeado, com 
selvagens peles de leopardo, completas, pendentes dos pescoços robustos, como 
tapetes de quarto! 

Encostadas preguiçosamente às paredes e a espreitarem das lojecas as mesmas 
figuras mouriscas que o jornalista aventuroso contemplara e descrevera havia 
60 anos! 

As descrições que Eça faz do Egipto, onde chegou pouco depois, são primo¬ 
rosas; têm pràticamente o rigor dc uma definição matemática: 

«Uma rua do Cairo é uma fenda esguia, tortuosa e enlameada, apertada entre 
duas fileiras de casas que adiantam os seus mucharabichs como a.s árvores de uma 
avenida adiantam e encostam as suas mãos de folhagem...» 

«O Cairo, visto da cidadela, é o Cairo histórico, dramático, sombrio. É a 
imensa cidade escura pobre e arruinada, caindo em pedaços.» 

«0^ Cairo, visto da mesquita de Tulune é, pelo contrário, a cidade-joia, a 
cidade poética das Mil e Uma Noites. Plana, imensa, sem grandes horizontes, esten¬ 
de-se até à kse do Mokattara, que lhe faz um fundo rosado e suave onde ela se 
destaca admiràvelmeiite.» 

Não se pode pintar melhor o velho Cairo e as suas ruas. 

Quando por la passei em 1928, o Cairo, com excepção de uma zona euro- 
pdzada com boas ruas e altos edifícios, mantinha as características que tão belas 
páginas haviam inspirado a Eça de Queiroz. 
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Agora peço-vos que atenteis nas impressões do escritor sobre as mesquitas. 

A grande maravilha do Cairo são as suas quatrocentas mesquitas. 

«Era todas elas, abandonadas, arruinadas, ou povoadas de fieis, há maravi-. 
lhas da arquitectura. Numas é o minarete esbelto, saindo do pesado muro da mes¬ 
quita, com uma elegância, uma harmonia, um imprevisto, uma fantasia de que nada 
pode dar ideia, nem as agulhas góticas, nem a elegância das colunas gregas: aquilo 
destaca-se, brilha, reluz no profundo azul, com uma intensidade de imaginação e de 
jioesia que faz pensar num sonho das Mil e Uma Noites. 

Noutras, são os mosaicos de louça polida e vidrada de cores delicadas que 
vêm da Pérsia. Noutras ainda são as fontes de ablução, de magnífica pedra de 
mármore, sob um. pavilhão de fina graça, de madeira lavrada em arabescos duma 
perfeição minuciosa e dum colorido vivo.» 

«Os imans, os cheiks, os ulemaa, mostram as mesquitas ao.s estrangeiros; em 
algumas nem exigem que se calcem as sandálias dc esparto. 

E à porta imans, cheiks e ulemas pedem o bàkchich!». 

O bàkchich, ou gorgeta, é de facto uma instituição nacional do Egipto. Com 
0 bàkchich, que pode ir dc uma quantas piastras a algumas centenas das mesmas, 
ainda em 1928 se conseguia muita coisa... 

Recordo-me que uma vez, no Museu do Cairo, me preparava para fotografar 
as estátuas colossais de Amenhotep I, se a memória me não falha, e da sua real 
consorte. 

Do repente fui interrompido no meu intento e .severainente admoestado por 
um guarda do Museu. Era absolutamente interdito tirar fotografias! 

Ora eu voltava então do Extremo (.Irieute e, ajursar de moço, já possuia uma 
dose daquele cepticismo que a permanência por aquelas paragens nos dá. 

Assim, pedi desculpa e aleguei ignorância, Mas não sei porquê, lembrei-me 
que precisava de contar a minha pecúnia. Saquei do porta-moedas e, irreverente- 
mente em cima do pedestal de um Osiris, contei as minhas piastras. O guarda obser¬ 
vava-me com indiferença. 

Depois tornei a guardar o dinheiro mas, inadvertidamente, deixei algumas 
moedas em cima do pedestal. Ignoro porquê fenómeno inexplicável se verificou 
simultaneamente ura tríplice esquecimento. Eu esqueci-me das moedas. 0 guarda 
esqueceu-se que me tinha proibido de tirar fotografias e voltou as costas. E eu esque¬ 
ci-me da proibição e tirei as fotografias que quis! Onmipotente bàkchich!... 
Escutemos Eça a falar das Pirâmides e da Esfinge., 

«De longe, envolvidas na luz, apresentando às vezes decorações adoráveis no 
fundo verde-negro da paisagem, as Pirâmides são transparentes rosada.s, penetradas 
e vivificadas pelo azul, limpas e graves, A quem as vê a distância, elas aparecem 
belas e compreensíveis: entram no conjunto da paisagem, são parte da decoração.,. 

Mas quando nos aproximamos, então toda a brutal imensidade daqueles 










44 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 




[ 

imensos seres nos esmaga: não liá verdade nem paisagem, nem decoração; nada i 

que atraia o espírito poético, nada que alegre e chame a curiosidade dos olhos, i 

1 Enormes, disformes, descarnadas, desconjuntadas, esfoladas, deixando ver a f 
escabrosidade das pedras como pontas de ossos, cheias de rugas, monstruosas, - 
fazem sucumbir o espírito — e todas as ideias, todos os pensamentos, todas as | 
sensações, fogem da sua brutalidade gigantesca, como aves assustadas... 1 

«A esfinge, sentinela implacável olha para o lado do Nilo...» , 

Quando em 1928 passei pelo Cairo não podia, evidentemente, deixar de ir a j 
Gizeh. Lá me bifurquei num camelo, coloquei o inevitável tarbouch vermelho na \ 
cabeça, e com o fellah de longa túnica azul pendurado do cabresto da feia alimária, I 
percorri o curto espaço de deserto que separa a estrada, da esfinge e das pirâmides. | 
Confesso que a sensação que experimentei foi algo diferente da descrita por 1 
Eça de Queiroz, < 

Vistas de longe, com efeito, as pirâmides são grandiosas e, como diz o genial | 
escritor, enquadram-se maravilhosamente na paisagem. |, 

Mas junto à base, a despeito das suas dimensões, não conseguem emanei- fe 
par-se da pequenez, atributo dos maiores trabalhos do Homem, quando postos cm | 
paralelo com as obras da Natureza. Demais a sua configuração de faces triangulares ^ 
inclinadas, ajudada pela perspectiva, tira-lhe imponência, c a sua altura, j)osto ({ue | 
notável, impressiona menos que a de um moderno arranha-céus do altura semelliante, k 
mas com as faces verticais. i 

Agora, a descrição que faz dos ciclópicos monumentos, ohamando-lhcs enor* | 
mes, disformes, desconjuntados; mostrando que exibem a escabrosidade das pedras í 
como pontas de ossos descarnados, é simplesmente magistral. | 

Se bem que de dimensões muito menores a esfinge, sentinela implacável, \ 
como lhe chama Eça, é mais impressionante do que as pirâmides. | 

Não é uma figura de retórica dizer-se «a expressão misteriosa da esfinge», | 

Aquela face colossal, gretada, envolvida pelo estranho toucado egípcio, po.ssiii | 

uma estranha vida. Dir-sé-ia que o crâneo imenso abriga uma inteligência j)oderosa, 1- 

mas fria, indiferente a todas as dores humanas, a todas as tragédias que há milénios 1 
se têm desenrolado a seus pés. A esfinge deprime quem a contempla. | 

Deixemos o Egipto e acompanhemos Eça à Palestina. É impossível segui-lo I 
passo a passo durante esta hora, para mim, curta e longuíssima para Vossas Exce- [ 
lências, porque o jornalista é um infatigável andador de continentes. Mas façamos [ 
um esforço. 1 

■ ' f' 

Da sua passagem, pela Palestina não nos deixou relatos assinados. Mas í 

encarregou da tarefa o nosso lusitaníssimo Teodorico Raposão!... ^ 

«Fastidioísa, modorrenta, foi a nossa marcha entre as colinas de Judá! Elas 1 

sucedera-sc lívidas, redondas como crâneos, ressequidas, escalvadas por um vento | 

de maldição; so a espaços, nalguma encosta, rasteja um tojo escasso, que na vibra- 1 
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ção inexorável da luz parece, de longe, um bolor de velhice e de abandono. O chão 
faisca, cor de cal. O silêncio radiante entristece, como o que cai da abóbada de 
um jazigo.» 

Vimos a paisagem nos arredores de Jericó. Agora contemplemos Jerusalém. 

«Desse lado, era uma vastidão infindável de telhados em terraço, lúgubres 
e de cor de lodo, com uma cupulaziiiha de tijolos em forma de forno, e longas 
varas para secar farrapos; e quase todos decrépitos, desmantelados misérimos pare¬ 
ciam desfazer-se na água lenta da chuva que os alagava. De outro lado, elevava-se 
uma encosta atulhada de casebres sórdidos, com verduras de quintal, esfumadas, 
arripiadas na névoa húmida: por entre elas torcia-se uma viela esgalgada, em esca- 
dinhas, onde constantemente se cruzavam frades de alpercatas sob os seus guarda- 
-chuvas, .sombrios judeus de mclenas, ou algum vagaroso beduino arregaçando 
0 albornós,,.»... 

Chegando ao Santo Sepulcro; 

«Ao fundo de um adro, de lages descoladas, erguia-se a fachada duma igreja, 
caduca, triste, abatida, com duas imrtas em arco: uma tapada já a pedregulho e 
cal, como supérflua; a outra timidamente, medrosamente entreaberta. E aos flancos 
débeis deste templo soturno, manchada de tons de ruina, colavam-se duas constru¬ 
ções desmanteladas, do rito latino e do rito grego -— como filhas apavoradas que a 
morte alcançou e que se refugiam ao seio da mãe, meia morta e já fria»... 

O poder impressivo destas páginas é tão forte que toda a nossa natureza 
emocional vibra. 

Ante tanta decadência e miséria dos lugares Santos sentimos despertar o 
espírito das cruzadas c é de lamentar que o Ocidente cristão tenha imposto, ao 
mundo, durante séculos a sua vontade, quantas vezes dura e egoista, ditada apenas 
por impulsos materiais e não tenha sabido impor a criação da cidade internacional 
de Jerusalém, centro de onde irradiaram os sublimes princípios criadores do ver- 
dadeiro liomem. 

Acompanhemos, finalmente, Eça de Queiroz a Paris. 

' Como é óbvio, inleligentemente, Eça não nos deixou descrições pormenori¬ 
zadas de Paris. 

,A cidade da Sorbonne, dos campos Elísios, do Louvre, já naquele tempo, era 
conhecida por todo o mundo, através de milhares de páginas, da mais variada prosa, 
de milhares de versos ditirâmbicos ou anatematizadores, de milhares de estampas 
coloridas, e sem ser coloridas, umas belas outras ridículas... 

Eça de Queiroz não cairia pois na ingenuidade de nos descrever, com con¬ 
vicção, os encantos do Bois e as belezas das Tulherias... 

Mas deixou-nos observações: argutas, precisas acerca do parisiense. 

Um dia Buloz, director puritano da «Revista dos Dois Mundos», revista que 
era nome do «pudor doméstico» denunciava a literatura tipo Zola como infecciosa, 
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e exigia da sociedade a vida mais austera, teve uma aventura amorosa com uma 
sensaborona menina parisiense que o seduziu. A partir dessa ocasião o fraco Buloz 
experimentou um vivo arrependimento, mas nem por isso deixou de ter que pagar 
os ve,stidos, a casa e os divertimentos da menina e dos papás. A menina casou-se a 
seguir. E Buloz, mediante sugestões prementes do novo par, passou a ter de pagar 
também as despesas do marido. 

A chantage cresceu assustadoramente, aproximando-se de dois milhões de 
francos as exigências do casal horrendo. Buloz perdeu a cabeça, queixou-se à 
polícia, à «Revista dos Dois Mundos» e à esposa. 0 resultado, diz-nos Eça de 
Queiroz, foi: «Uma sentença do tribunal dos divórcios pronunciou secamente o 
divórcio entre Buloz e madarae Buloz. E uma assembleia dos accioiiistas da Revista 
pronunciou o divórcio entre a casta publicação e o seu galante director Buloz. 

Assim Buloz, ao fim da vida, perde a sua mulher e a sua Revista. 

E porquê? Por ter sido abjectamente roubado, durante anos por dois odiosos 
bandidos. Esses é que nao perderam nada, os bandidos, nem mesmo a C()nsideração 
do seu bairro, porque durante todo o escândalo os seus nomes não foram sequer 
pronunciados, à maneira de nomes sagrados. Tal é Paris.» 


Quando o anarquista Vaillant, lançou uma bomba na Câmara dos Deputados, 
Paris babou-se de goso e no meio de uma indignação mais ou menos artificial afir¬ 
mava que 0 gesto do díscolo era belo. 

Escutemos os comentários de Eça: «Mal se pode imaginar a que excessos 
se abandonou a reportagem de Paris a re.speito de Vaillant. Os menores acto.s da 
sua vida, a gola de astrakan do seu casaco, o seu modo do enrolar o cigarro, o 
que comeu, o sobrolho que franziu, tudo foi miudamente e clamarosamente contado, 
ao mundo, com um calor em que a própria indignação tinha nao sei quê de lauda- 
tiva. De sorte que hoje em Paris, para se ter uma verdadeira celebridade, é melhor 
atirar uma bomba a qualquer corpo de Estado, do que escrever a Lenda dos Séculos». 

Mas não se pense, em face das citações feitas, que Eça de Queiroz só apon¬ 
tava os defeitos da França. Eis a sua opinião sobre o senso prático político gaulês, 
após umas eleições. 

«Tendo realizado estas sucessivas depurações, e repelido para longe os catões, 
os obstructores, os ideólogos e os artistas, o sufrágio universal passou a eleger cora 
cuidado e amor, uma câmara bem mediana, bem ordeira, bem prática, bem positiva, 
toda experiente em cifras, superiormente conhecedora dos interesses regionais, capaz 
de trabalhar catorze horas nas comissões e feita à imagem e para o útil serviço 
desta França nova que é simultâneamente um banco, um armazém e uma fazenda.» 

0 seu entusiasmo pela França, que ele procurava manter no justo nível por 
amor^à verdade, recorrendo às críticas aceradas e merecidas, é definido pela frase 
categórica: - 


«A mais pequena aldeia da França é superior, imensamente superior pela 
sua civilização, a esta orgulhosa New-York.» 

As observações de Eça de Queiroz acerca dos parisienses, multiplicam-se ao 
longo das páginas de algumas das suas obras nomeadamente dos «Ecos de Paris» 
e da «Cidade e as Serras». 

Muitos e muitos mais trechos deveríamos citar. 

Mas 0 tempo tem as suas imposições e a tolerância de Vossas Excelências 
os justos limites. 

Eça de Queiroz soube viajar, como soube viver, utilizando de maneira per¬ 
feita a potente máquina cerebral, com que a hereditariedade o dotara e, generosa- 
mente, procurou, nas suas crónicas, nas suas cartas, nos seus romances, ensinar os 
portugueses a viajar. 

Gostava de percorrer cidades e países civilizados ou exóticos, em boa com¬ 
panhia espiritual que os compreendesse e o compreendesse. Os seus desejos foram 
nesse capítulo, muitas vezes satisfeitos. E na viagem derradeira, quando se apre¬ 
sentou perante o Supremo Criador, para submissamente escutar a decisão eterna, 
será fantasia leviana admitir que tivesse tido dois companheiros carinhosos, em 
São Cristóvão e era Santo Onofre que ele com tanto amor cantou eni prosa? Não. 
Mesmo cheios de fé, podemos alimentar a esperança firme, de que o Bom Deus, na 
sua infinita caridade, lhe tivesse dito, ao recebê-lo amorosamente no seu seio: 
Compreendes agora que não interessa ser-se Eça de Queiroz ou Fradique Mendes? 
Importa apenas que, como homem, redimiste, nobremente as irreverências, aliás 
bem intcncionada.s, de «A Relíquia», com a unção das «Últimas Páginas» e de 
«O Suave Milagre». 

.SllMMAIlY 

To keep alive tho inemory oí lhe great Porliigueso writer Eça de Queiroz Mr. Frederico 
Cruz, chairman of lhe dclcgation oí the .Sociedade de Geografia iii Luanda, Angola, lectured 
at the Palaçio do Comercio in that capital on the autlior oí the «Ilustre Casa de Ramiresw ^ 

He pledged himsef to the cult oí Eça de Queiroz as aceording to, liim the most alive oí 
a!l the writers oí iCs generation. . , i , 

Giving the biographical notes of Eça de Queiroz he stresses the, íact that the aulhor oi 
«Primo Basilio» had the great advantage of havirig been a student at the University of 'Coimbra 
when this center of learning had lhe benefii of the presence of Antero de Queotal and othcr 
outstamling individualities. 

Then he describes the countries in which Eça de Queiroz etayed or visited such as England, 
Guba, Canada, United States, Egipt, Palestine, France .and Spain. He minutely quotea all the 
opinions om the writer on Montreal, New York, London, New Castle, Alexandria, Cairo, Jerusalem, 
Paris, etc. 














DR. JOAQUIM BENSAUDE 


Em 7 de Janeiro de 1952 desapareceu do número dos vivos uma grande figura 
da ciência portuguesa, que esta Sociedade se vangloriava de contar na lista dos seus 
membros honorários. Mais de uma vez a nossa colectividade prestou liomenagem 
ao labor insigne do defensor das prioridades náuticas portuguesas. 

Consignando com j)rofundo pesar a infausta notícia da sua morte, transcre¬ 
vemos era seguida as palavras que sobre o assunto e como iireito de gratidcão 
nacional a Joaquim Bensaúde, proferiu na Assembleia Nacional, em sessão de 9 
daquele mês, o presidente da nossa Sociedade, Sr, Prof. Dr, Mendes Correia. 

«Sí, Presidente: desejo proferir algumas breves palavras clc liomenagem u alguém que foi 
uma grande figura portuguesa e que acaba de desaparecer do muiulo dos vivos. Refiro-nui no 
Dr. Joaquim Bensaiide, nascido em Ponta Delgada, no coração do Atlântico, nessas ilhas (|uc são 
um baluarte do velho Portugal em pleno oceano; dir-se-ia que no lugar do seu miseiineiit.o eslava 
marcado o sentido de uma vocação de estudioso. 

Bensaúde foi para a Alemanha estudar Engenharia, fazendo um curso brilhante, mas, a 
breve trecho, apaixonon-se. pelos estudos da história dag navegações e, era 1912, como fruto resul- 
tanto das .suas investigações nos arquivos daquele país, levaiitava o estandarte de reivindicações 
justas de prioridades portuguesas em matéria de navegação, 

Até então vigorava, quase que exclusivamcnte, iio mmulo eailto, a lese tenrleiiciosa de que 
a epopeia marítima dos Portugueses tinha sido inspirada e ajietreeliada nos emilieelineiitos alheios: 
as Ejemérides, de Regiomontano, e o ensino, por Martim de Boémia, do oso du haleslilha, Era 
a tese de alguém que constituiu, de íueto, uma grande glória na história da eiência, mas ipie foi 
profundamente injusto pará com Portugal: Alexandre de Huralmldt, 

Joaquim Bensaúde, já na esteira do seu mestre Ravenstein, pugnou pela justiça que ,se 
devia aos astrónomos e nautas peninsulares, e o certo ó que, pouco a pouco, com a puhlii;ação 
dos seus trabalhos, conseguiu impor a tese verdadeira e levá-la ao eonhncnmcnto e à consideração 
do itodo 0 mundo culto. 

Como era natural, recebeu em Portugal e no estrangeiro as maiores consagrações aca- 
£léraica.s o universitárias, _ , 

Foi notável o elogio académico que dele fez o espanhol Novo y Cnlzmi, como o relatório 
(.lo Bigourdan à Academia das Ciências de Paris no sentido de lhe .ser concedido o prémio Binoux. 
A nossa vetusta Universidade de Coimbra conccdeu-llie o título de doutor hnnorís causa. O 
Governo Português itribntou-lhe as mais altas homenagens e a Sociedade de Geografia concedeu-lhe 
0 diploma de sócio honorário. 

Trata-se de alguém ligado por laços de família a outras individualidades do mais alto 
relevo na vida do nosso país. 

A família Bensaúde, é cheia de nomes ilustres, e .loaquim Bensaúde não desmereceu dos 
títulos honrosos da sua família, antes os aci'e.scentoii magnificamente. 

Foi das primeiras figuras na nossa história da ciência. No que respeita uos estudos das 
iiOTegaçÕes portuguesas, ele é nm dos nomes mais gloriosos, como foram «s do visconde de: .Santa¬ 
rém, do malogrado DreLuciano Pereira da Silva e (lo comandante Fontoura da Costa. 
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Foram, por assim dizer, seus continuadores figuras como o saudoso Prof. António Barbosa 

e alguém felizmente ainda vivo, o visconde de Lagoa. ^ í i 

Está de luto a ciência nacional com a morte de Bensaúde; mas, pólo que este tez pela 
sna Pátria, pela glória e prestígio de Portugal, está de luto também o País. ^ 

Dois ensinamentos principais nos deu, a meu ver, o labor de Joaquim Bensaúde, O pri¬ 
meiro é 0 da importância do apoio, dos recursos materiais, para a realização de uma obra 
científica verdadeiramente eficiente. 

Não bastam as vocações desinteressadas; são necessários também recursos, e esses teve-os, 
pela sua fortuna pessoal, Jciaquim Bensaúde, pois ele próprio custeou, como grande benemérito, 
as investigações e as ediçÕes das suas obras e dos documentos que conseguiu reunir em Portugal 
9 no estrangeiro. Foi simultãnenmente um sábio e um mecenas, 

Mas, ao pensar ne.sto facto, entristece-nos que nem sempre autênticas dedicações encontram 
entre nós n apoio e o , carinlio que merecem. Desperdiçam-.se, desviam-se, vocações preciosas, 
porque a vida tem os seus. encargos e exigências para todos. 

Outro ensinamento que decorre da obra de Bensaúde é o da vantagem da colaboração 
entra os cientistas e os homens do Governo e de acção, como sucedeireim época culminante das 
nossas mivogaçÕes e expansão ultramarinas, e ele próprio demonstrou, É preciso ^desfazer a lenda 
malévola da fraca vocação portuguesa para a investigação. E mal vai à nação moderna que 
descurar a investigação científica, 

Joaquim Bensaúde deu-nos, como' historiador do eSforço náutico dos Portugueses, uma 
lição de sábia política nacional. 

São estes, Sr. Presidente, os ensinamèntos que, nas minhas breves palavras de liorae-- 
nagém, julgo dever extrair da biografia 'do Dr. Joaquim Bensaúde. 

Termino, Sr. Presidente;, inclinando-me reverentemeute perante a memória insigne do grande 
.sábio, que foi também nm grande português; inclino-me perante a memória de alguém que nasceu 
no coração do Atlântico — do Mar Antigo dos Portugueses, na expressão do poeta — _e quo 
viveu na contemplação amorosa das estrelas do Céu, dessas estrelas que serviram de guia aos 
heróis da nossa (tpopeia.» 

Esto disenrso teve unânime aplanso da Câmara. 


O PORTO DE FARO RA FOZ DO SADO 
TERIA REALMENTE EXISTIDO? 

Jaime Cortesão no .sou excelente estudo «Os factores democráticos na for¬ 
mação de Portugal» afirma, ao referir-se aos portos medievais portugueses: «Um 
grande número de cartas dos séculos XIV e XV inscrevem na foz desse rio (Sado) 
e sobro a margem esquerda, o nome de Faro, que porventura, corresponderia a um 
pequeno porto hoje desaparecido» U). Na verdade, consultando, por ex., as cartas 
reproduzidas na obra de Nosdenskiold (“) encontramos nada menos que cinco mapas 
dessa época, nos quais aparece o topónimo Faro. Seriando cronologicamente essas 
cartas temos: \ 

--Atlante mediceo (1351). 

—-Charta navigatoria auctoris incertis (Portol. Pranelli-Waldconaer--- 1384). 

— Gratius Benincasa (1467). 

— Portol. Luxoro (sec. XIV). 

— Conte Freduci (1497) U). 


(^) «História do Regimen Republicano em Portugal», Vol. I, pág. 48. _ 

(*) «Periplus — An Essay on tlie Early History of Gharts and Sailing-directions» — Sto- 
ckolra (1897). 

P) Idem, pág. 115, estampas XV, XXXIII, XVIII e XXII. , ’ 
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Examinando, porém, cora mais cuidado, as cartas mencionadas verificamos 
que nada indica que se trate da referência a um porto, como pretendia J. Cortesão 
embora delas não possamos extrair qualquer argumento para afirmarmos o con¬ 
trário. Reportando-nos apenas aos documentos citados verificamos que os nomes 
neles inscritos tanto podem referir-se a um porto, como a um acidente geográfico, 
pois estes mencionara também os nomes de rios, como o Mondego, de ilhas como 
as Berlengas e o Pessegueiro e os de cabos como o Espichei e S. Vicente. Além disso 
verificamos também que estas cartas não consentem uma localização tão precisa como 
a quo J. Cortesão j)retende estabelecer, não só pela sua falta de rigor, mas ainda 
])elas suas dimensões. Elas apenas nos permitem afirmar ipie Faro estaria situada 
ao norte do Sines e ao sul da foz do Sado e mais perto deste rio do que daquele porto. 
Contudo J. Cortesão foi mais além do que permitiam as cartas mencionadas e no 
entanto íê-Io com felicidade excepcional pois no que se refere à localização do 
topónimo acertou inteiramente. Consultando numerosas cartas posterioixís e suficien- 
temerite minuciosas, de modo a ser possível, a jiartir delas, estabelecer uma locali¬ 
zação realmente segura, verificamos que a margem esíiuerda da foz do Sado aparece 
designada por ponta de faro. Encontramos esse topónimo nas seguintes cartas 
e mapas: 


Carte des ports de Eisbonne, de Setúbal et leurs environs in «Le Neplimc 
François» Carta n.“ 12 (1700). 

-Colecção do Cartas de Portugal (B. N. L. Cart. V azul); Carta n/’ 12. 
“--Colecção de Cartas de Portugal (B. N. L. Cart. f azul): 

-Carta 12 (sec. .XVII?). 

— Carta 14. 

-Carta 17 (1703). 

— Carta 19. 

— Carta 20. 

— Carta 21, 

-Carta 22 (1762). 

-Carta 25 (1778). 

— Carta 27 (Reinado de D. José), 

G. Alagua of Messina: A complet set of new cliarts, containing an aciirate 
survey of the coast of tlie Portugal and lhe Mediterraiiean Sea (1761 
(B. N. L Cart, X azul), 

— Mapa colorido da baia de Setúbal. 

— Mapa da costa dos Algarves d’aquera e d’alem mar. (Esto mapa e o ante¬ 
rior insertos no códice SO-V-Só da B. da Ajuda). 


Em todas estas cartas— que pelo seu número elevado, nos obrigam a pôr 
do jarte a hipótese de um erro —o topónimo refere-,se incontestàvelracnte à extre- 
mídade setentrional da península de Troia, que aparece em tpiase todas elas 
desenhada com bastante rigor. A lagoa surge também com uma configuração muito 

aproximada da _que hoje possui e por vezes nssinala-se mesmo a ermida de Nossa 
oenhora de Troia, 

Acontece, porém, que alguns desses mapas colocam o topónimo numa pequena 
ilha situada pmto^ da extremidade da península. Essa ilha aparece, embora sem 
qualquei designaçao na carta alemã das , barras do Tejo e Sado, datada de 1583 
0 reproduzida na obra do VisQonde de Santarém: «Estudos de Cartografia. An- 
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íiga» (^). No século seguinte, porém, a ilha deyia encontrar-se reduzida a um banco 
de areia, pois assim a rejiresenta a carta da barra do Sado de Luís Serrão Pimentel 
inserta na sua «Prática da arte de navegar» de 1673 (®). Posteriormente surge-nos 
em alguns dos mapas já mencionados e portanto parece-nos que se deve tratar apenas 
de um banco de areia, que por vezes emergia das água, estando actualmente submerso, 
eomo 0 atesta, por exemplo, o «Plano Hidrográfico da Barra e Porto de Setúbal» 
de 1928. Por tudo isto somos levados a pensar que, sempre que esse banco de areia 
■emergia por algum tempo das águas, seria então designado pelo mesmo nome da 
extremidade da península junto da qual se encontrava. 

Dc resto a designação de Troia dada hoje à península parece ser recente 
e ter resultado das ruínas romanas nelas existentes. Leite de Vasconcelos afirmou: 
«Troia, nada mais será do que uma designação literária dada anteriorinente ao 
:.sec. XVI as ruínas» ('‘j, juízo que veio a scr confirmado posteriormeiite pelos do¬ 
cumentos imblicados por Pedro de Azevedo no «Arqueólogo Português» (M- Por isso 
parece-nos natural que Faro tenha sido a primitiva designação dada.à península, 
eomo nos indicam as cartas dos .séculos XIV e XV. A partir desse século o nome 
leria sido substituído pelo de Troia, subsistindo no entanto a designação de Faro 
l)ara a extremidade da península, e daí aparecer-nos em quase todas as cartas a 
designação de «Ponta de Faro» simultâneamente com a denominação de Troia dada 
à península. É uma simples hipótese, que se nos afigura no entanto verosímil. ■ 

Mas quer seja verdadeira ou não esta hipótese, o que podemos admitir como 
•certo é que a cartografia, longe de nos indicar que Faro era possivelmente o nome 
de um porto, nos leva antes a pensar que, muitd provavelmente, es.se topónimo 
indicaria apenas um acidente geográfico — a ponta da actual península de Troia. 
Além disso, dois outros factores — embora negativos — nos levam igualmente a 
pensar assim. Não somente J. Cortesão não aponta qualquer outra fonte acerca do 
•suposto porto de Faro, além das cartas menoionadas, como, na verdade, até boje, não 
foi encontrada, ao que nos conste, qualquer referência, mesmo muito lacónica, a seu 
respeito. Gama Barros, jior exemplo, apenas se refere a Faro do Algarve, na sua 
«História da Administração Pública em Portugal» e os «Descobrimentos Portugue¬ 
ses» de J. M. da Silva Marques embora contenham numerosos documentos onde 
vários portos dessa época são mencionados, são igualmente omissos a seu respeito. 
Ora será natural que esse porto, nao muito antigo, pois as cartas apontadas são dos 
séculos XIV e XV, que deveria ler possuído alguma importância para ser mencionado 
em vários mapas, todos estrangeiros, tenha desaparecido sem deixar qualquer ves¬ 
tígio documental? 

O mais curioso, porém, é que se observa o mesmo silêncio nos domínios, da 
arqueologia, pois não foram até boje descobertas rui península quaisquer outras 
ruínas, além das romanas, e, o que é deveras riotável, não aparecem mencionadas 
em documentos e testemnnbos referentes à península, alguns dos quais pouco mais 
de um século posteriores à época em que o porto devia ter existido. 

Pedro de Azevedo tendo pesciuisado a documentação pertencente outrora à 
ordem de Santiago, actualmente na Torre do Tombo^ encontrou vários documentos 
referentes à península de Troia. Em alguns desses documentos por ele publicados 


(D Vol. lí, pág. 184-185. 

P) Códice 156 dos llumiiiado.s dii B. N. L., foi 79. 

(“) «Arqueólogo Portuguê-s», Vol. 1, pág. 60 —Lisboa 1895. 
P) Volffl, pág. 257 e 258-Lisboa 1897. 
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110 «Arqueólogo Português» surgem referências a delimitações de terrenos, onde 
seria bem natural qualquer referência ao antigo porto e, principalinente a quaisquer 
ruínas suas. as quais decorrido tão pouco tempo ainda deviam ser bem visíveis. Assim 
por ex., um documento de 1502 refere-se à concessão de uma «sesmaria (que) parte 
aguiam com lio mar do llio da dita villa, e do levante com bua portella e caminho 
de Melindes do quall paresem as casas da portella direitamente a costa do mar da 
bamda do sull vimdo pera os medaos dareia da dita ate ho cabo da lagoa domde 
se niete lio dito esteiro pera Riba, e ao poemte parte ha dita sesmaria com lula 
ligeira baforeira, que esta hil tiro de besta das ditas casas de Nosa Senliora e da 
dita figueira direitaintmle pera ho dito Rio da bamda do norte e isso mesmo da 
dita al lagoa da bamda do sull» (^). Como se vê. embora se tenha recorrido a uma 
figueira como marco de delimitação, não menciona o documento qualquer ruína. O 
mesmo sucede noutro documento datado de 6 de Dezembro de 1611. Aí se diz: 
«declarou partirem ora as ditas praias emccadas e morasais da parte do norte com 
Ryo que vem dAlcacere pera esta dita villa pellos medos darea que a cerquão ate 
iioca da kgoa por omde o rnar entra nella e ce navega, c ao sul com mojnhos delle 
Miguel Serrão e caldeira delles e as mais leras ao dito moinho anexas, e ao leuante 
com estrada de Melides até fonte dagua do beber, e ao poente cosrnedos darea quc' 
dividem a costa do mar da dita lagoa» (■), p em todos os restantes documentos 
publicados^ por Pedro de Azevedo, num total de 25, embora o aparecimento de qual- 
qucT referência às ruínas do suposto porto fosse menos do esiierar que nas delimi¬ 
tações transcritas, seria no entanto um facto bem natural e plausível, dado o seu 
elevado número. Todavia nada surge que se possa identificar com as ruínas do liiirO' 
tético porto de Faro. 

É^ceito que o mesmo silêncio se mantém nesses docnmento.s em relação às 
construções romanas; não podemos no entanto comparar o .silêncio acerca das ruínas- 
duma cidade florescente^ no final do império e rpie durante .séculos ficou oculta 
peurs areias, com a ausência de notícias, das ruínas dum porto anterior de meiio.s 
de dois séculos. Reconhecemos, é claro, (pie vários motivos, entre eles, por ex., o 
estaiem as propriedades longe dessas ruínas, podiam explicar tal silêncio. Mas o 
silencm dos vários autores que se referiram à península e às ruínas romanas, para 
esse e que nao encontramos explicação plausível. É o caso de André de Resende 
que, nos fins do século XVI, no seu estudo «De Antiquitatibus Lusitaniac», insere 
tima^refoência bastante longa às ruínas romanas de Troia, assinalando mesmo a 
existência da capela de Nossa Senhora de Troia, sem no entanto mencionar qualquer 
ruma do sujiosto porto, como seria de esperar, dada a época em que esse estudo 
foi escrito e o facto de mencionar ruínas não romanas (N. Rela mesma é|)oca tam-' 
bem se referiu a elas Duarte Nunes de Leão que mantém igual silêncio (D, acon- 
tecendiio mesmo nos princípios do século seguinte com, Fr. Bernardo de Brito f®). 

E de salientar que todos os autores citados e,screveram em épocas relativa¬ 
mente próximas daquela em que teria pos.sivelmenle existido o porto de Faro, e o 
seu silencio parece-nos assim muito significativo, especialmente o de André de 


(’) «Arqufiólogo Português», Vol. IV, pág. 2,5. 

(‘) Idem, ide,m, pág. 40, 

“De Antiqullalibus Lusitaniae», Vol. II, pág, 2,53 a 256. 
A «Descrição (lo núno de Portugal», cap. III, pág. .50. 

(), ((Monarquia Lusitana», Parte I, cap, III, foi. 7. 
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Resende, porque além de se referir às ruínas romanas, assinala ainda uma construção, 

possivelmente dos fins do século XV. 

E até hoje nada se encontrou na península que pudesse de qualquer modo 
confirmar as palavras de ,1. Cortesão, o que, aliado ao silêncio mantido por autores 
que viveram apenas cerca do dois séculos depois e aos outros argumentos já apre¬ 
sentados, nos permite afirmar com certa segurança que o porto de Faro, na foz do 
Sado, nunca existiu. Na realidade, se por um lado considerarmos que a cartografia 
nos indica, quase de certeza, que Faro seria a designação de um acidente geográfico, 
e por outro lado, atentarmos na ausência total de vestígios arqueológicos e documen¬ 
tais do suposto porto, poderemos concluir que o topónimo Faro, inserto nas cartas 
dos séculos XIV e XV se refere simplesmente à ponta da península de Troia e não 
a um porto, como erradamente pensava J. Cortesão, erro aliás compreensível se nos 
lembrarmos que este historiador tentou precisamente, no estudo referido, apontar 
0 maior número possível de portos existentes na Idade Média, no sentido de funda¬ 
mentar a sua lese, de que então os portos eram mais numerosos do que actual- 
mente (D- 


ic 


Antes de terminarmos este trabalho, acrescentaremos ainda uma pequena nota 
referente à designação de Faro dada à ponta da península de Troia. Outrora foi a 
palavra Faro empregada cora o significado de farol. Assim a utilizou p()r ex. Frei 
Luís de Sousa na «História de S. Domingos»: «A quarta ermida é em Óbidos assen¬ 
tada sobre a coroa de ura empinado monte: onde por ser tal, e vizinho ao mar, se 
acende fogo todas as noites era benefício dos navegantes fazendo-o oficio ^de Faro, 
como pera conhecimento da costa». Igualmeiite Bluteau, no seu «Vocabulário Por¬ 
tuguês e Latino», confirma este significado do termo Faro, atribuindo-llie o sentido 
de «torre era qne se aceende lume de noyte para os navegantes». 

Ora como a barra do rio Sado, nao é apenas estreita, mas também está repleta 
de baixios, o que torna fácil qualquer encalhe das embarcações que em suas águas 
naveguem, para evitar esses encalhes e as guiar durante a noite na demanda^ (lo 
porto de Setúbal, não é natural que aí se tivesse erguido, cora carácter ^provisório 
ou permanente, um farol, aimla que rudimentar, dando o nome também à ponta^ da 
península? Trata-se duma hipóte.se sem grandes bases, forçoso nos é reconhecê-lo, 
mas que nos não parece inverosímil e por isso não quisemos deixar de a apontar. 

Fernando Castelo Branco Chaves 


(') Obr. cit., pág. 42. 
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F. S. BODENHElMER — lnsects as human food — A chapter of the ccology of 

Man ~ 1 voL ilustr., de 350 pags. Haia, Í95L 

O autoiv professor de zoologia da Universidade Hebraica de Jerusalém, 
reuniu neste curioso volume uma documentação importante sobre os insectos como 
alimento do homem, tema chocante para a maior parte dos leitores, dada a repu¬ 
gnância que os civilizados ocidentais têm por tal alimento. A este respeito, devo 
acentuar-se, porém, que nao só o mel fabricado pelas abellias é apreciado em alto 
grau pelo paladar civiljsado, como se deve reconhecer o que há de estranho paru 
povos exóticos na utilização de certos mariscos, por exemplo, na alimentação 
ocidental. 

O autor consagra um capítulo à entomofagia dos primitivos e à história 
daquela, citando um capítulo dc Aldrovandi de 1502 e um livro inglês de 1886, 
da autoria do Holt, sob o título «Forque não comer insectos?». Reproduz a pintura 
prehistórica descoberta por Hemandez Pacheco nas Cuevas de Arana, no país vizinho, 
cm que se representa a colheita de mel era cortiços. Não é esquecido o estudo do 
valor nutritivo dos Insectos como alimento humano, estudo apoiado em numerosas 
analises. 

Capítulos desenvolvidos foram elaborados pelo autor sobre a alimentação 
entomologica de povos nativos da Austrália, África, Ásia e Américas, nalguns dos 
quais os insectos constituem parte importante da alimentação habitual. Lagartas, 
gaianhotos, formigas, termites, escaravelhos, piolhos, besouros, etc., etc. são mais ou 
menos apreciados por algumas populações. Nalguns casos os insectos são cozinhados. • 
be muitas vezes sao alimentos usuais e estimados, noutros, como em regiões semi- 
■descrticas, são apenas alimentos de recurso. 

Bodenheimer refere-se a crenças e super,stições ligadas a insectos. Nalguns 
casos estes sao animais totánicos. 

M. C. 


MANUEL DE SOUSA MENEZES: O problema da descoberta c povoamento dos 
Açores e em especial da Ilha Terceira^- «Boi. do Inst. Histórico da Ilha 
lerceira», Vol. V, 19-17. 

0^ Instituto Histórico da Ilha Terceira, na .sua sessão do Outubro de 1946, 
ao apreciar uma carta do Sr. Governador do Distrito Autónomo de Angra do Heroís¬ 
mo na quaf era chamada a atenção dessa colectividade para a passagem do quinto 
centenário da data em que se supõe ter começado aquela ilha a ser colonizada, 
encarregou o seu prestimoso sócio Dr. Manuel de Menezes de estudar o assunto. 


Dessa incumbência resultou o trabalho a que me vou referir, publicado no 
Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, 

O Sr, Dr. Manuel de Sousa Menezes encontra possibilidades de, no pouco 
tempo que a clínica lhe deixa vago, se dedicar a trabalhos de outra natureza, como 
este, em que é de notar o facto de ter sido realizado em prazo muito curto, pois que, 
a 2 ’de Junho de 1947, entregava 0 original pronto a entrar no prelo. 

Nele empregou 0 espírito de observador cuidadoso, que a sua profissão exige, 
e a crítica das observações feitas, que é atributo indispensável ao médico, tirando 
conclusões, que, se não rigorosas, visto que há grande falta de documentos relativos 
a este assunto, têm enorme grau de probabilidade a chamar a atenção. 

São simples conjecturas, dir-se-á; mas conjecturas baseadas na comparação 
de tudo 0 que se conhece acerca do assunto, verdadeiro ou lendário, escrito ou tra¬ 
dicional, tirando dessa comparação ilações com elevada probabilidade de acerto.. 

Este trabalho, realizado em sete escassos meses, foi, indubitavelmente, prece¬ 
dido de muitas horas, anos deveria dizer, de estudo dos documentos que foram 
compulsados, examinados com superior critério e desejo de estabelecer ligações 
entre eles, de modo a chegar a uma interpretação lógica dos factos, tal como são 
apresentados aos que se dedicam a história insulana. 

Podem-se reduzir a três as hipóteses apresentadas neste trabalho de interpre¬ 
tação e crítica. . ^ . 

a) O reconhecimento da veracidade das cartas, que indicavam a existencia 
do arquipélago, comumente denominado descoberta, foi realizado para todas as ilhas 
na primeira viagem .de Gonçalo Velho. 

b) 0 povoamento das diversas ilhas foi sucessivo, tendo começado por Santa 
Maria e precedido nas outras de preparação pelo lançamento de animais domésticos. 
Confundiu-se, 0 que é absolutamente plausível, povoamento e descobrimento. 

c) A falta nos arquivos de documentos escritos, apesar das investigações até 
bojo realizadas por tantos historiâdore.s, pode provir da necessidade política de ocul¬ 
tar 0 conhecimento do arquipélago às outras iiaçÕes, cujos marinheiros se aventu¬ 
ravam pelo Atlântico, para que só se divulgasse após estar a sua, posse por Portu¬ 
gal ultimada. 

Admitindo que houve reconhecimento, e nao descoberta, e que foi feito para 
todas elas na primeira viagem, desaparecem absurdos, compreendendo-se a razão 
de ter sido Gonçalo Velho mantido no serviço do Infante e galardoado. 

De facto a afirmação de Gonçalo Velho, navegador experimentado, ter visto 
só as pequeníssimas Formigas na primeira vez, ter encontrado Santa Maria na sua 
segunda viagem e só ter tido conhecimento de S. Miguel por informação do preto 
que, anos depois, muitos anos depois, a avistou do cimo do Pico Alto, é difícil de 
admitir, se se pensar nas distâncias que separam esses ilhéus de qualquer das duas 
ilhas, ou na que há entre elas. 

Ao passo que se imaginarmos que as diferentes ilhas, cuja existência se 
•supunha e estavam representadas em diversos atlas por certo conhecidos do Infante, 
foram reconhecidas na primeira viagem de Gonçalo Velho, tudo se torna claro. 
Gonçalo Velho não continua, como na lenda, diminuído no seu valor, expliça-se 0 
apreço que por ele tem D. Henrique, não há necessidade de aceitar puerilidades, 
como a do preto ou a da invisibilidade de uma terra tão próxima e relativamente 
tão grande como S, Miguel durante larguíssimo período. 
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A interpretação de ter sidò ao povoamento das outras ilhas ou ao lançamento 
de animais, preparatório da vinda de seres humanos, que se referem as datas cha¬ 
madas dos descobrimentos, é lógica; explica factos de outra forma difíceis de com¬ 
preender, embora se não possa acoimar de comprovável; tem o mérito de ser clara 
e compreensível e o de desembaraçar o espírito das dúvidas que são sugeridas pelas 
datas que se costumam apontar como sendo as da descoberta sucessiva de ilhas muito 
próximas, às vezes visíveis umas das outras. Compreende-se, então, que Santa Maria 
tivesse sido a primeira a ser povoada e a cautela com que se procedeu à colonização 
das outras. Grandes deviam ser as dificuldades em arranjar colonos; as lendas exis¬ 
tentes.acerca do Grande Mar Oceano, a distância, as incógnitas sobre o futuro, apesar 
do génio aventureiro da raça, deviam demorar a fixação de seres humanos nas recém 
conhecidas. Por isso nas ilhas inabitadas, biavias, cobertas de matos densos, foram 
lançando animais domésticos que pouco tempo depois se encontram enormeraente 
multiplicados. O receio de transportar portugueses para lá era tão manifesto, a cau¬ 
tela era tão grande que se experimentou deixar em S. Miguel, à força, trinta mouros. 
Contudo quando o grupo central em 1,450 se começa a colonizar já o grupo oriehtal 
so achava povoado. 

Estas duas hipóteses são totalmente impossíveis de comprovar; só poderiam 
perder o seu carácter dedutivo so fossem encontrados documentos da época. Não .se 
têm encontrado, quer por terem sido destruídos durante os cinco .séculos que decor¬ 
reram desde eiitao ate a actualidade, , quer por se ter entendido ,scr conveniente 
não os escrever. É esta a opinião do autor; Não pode haver dúvida que, mantendo 
0 reconhecimento da existência dos Açores oculto, se procedia de modo a .salva¬ 
guardar os superiores interesses do país. A, política portuguesa de expan.são .só teria 
a perder so essas ilhas fossem conhecidas das naçÓes nossas concorrentes antes de 
nos fixarmos. Só há uma objecção a fazer: corno explicar que os marinheiros que 
iam transportar para os diversos portos mercadorias nossas deixassem de falar com 
O.S dessas nações sobre factos tão notáveis? Não há dúvida que os flamengos se 
diiigiiam, para os Açores pouco tempo depois; que há, quando eles aparecem, um 
arranco vigoroso para o povoamento por portugueses dos grupos central e ocidental, 
começando o povoamento da Terceira em 1450, sendo a'Ilha das Flores doada ao 
Duque de Bragança era 1453; que os flamengos, tanto na Terceira como no Faial, em 
menos de um século, se desnacionalizaram por completo, tomando a linguagem e os 
costumes dos portugueses. 

^ Lealmente, o Sr. Dr._ Menezes, homem que estuda e conhece o valor do 
raciocínio dedutivo, diz no final: «Só a interpretação difere, só o conceito é outro. 
Se não estiver certo, que sirva, pelo menos, para despertar o interesse de melhor 
dedução». Estas palavras honram quem as escreveu. 0 problema continua posto, 
talvez indefinidamente, mas a solução é plausível e satisfatória. 


T.P 
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OS PIGMEUS BA-BINGÁ DA ÁFRICA EQUATORIAL FRANCESA 

A missão Ogoué-Congo organizada sob a égide da Sociedade dos Explo¬ 
radores Franceses partiu de Paris era JuUro de 1946 para residir durante seis meses 
no Médio-Congo e no Gabão. 

Composta por etnólogos do Museu Nacional de História Natural teve como 
principal objectivo realizar ura estudo etnológico tão completo quanto possível duma 
colectividade de pigmeus. 

A «Acta Geographica», órgão da Sociedade de Geografia de Paris (n.* 16, 
Janeiro a Julho de 1951), publica o resumo da conferência que sobre o assunto 
realizou na mesma Sociedade em 6 de Maio Raoul Hartweg, professor do Instituto 
de Etnologia da Universidade de Paris., 

Nele se afirma que os Ba-binga, isolados nos meio dos Negros, com os quais 
não tem senão as relações provenientes das trocas que efectuam, conservam uma cultura 
que os aproxima extremaraente, dos homens prehistóricos anteriores à idade da Pedra 
Polida e constituem sob este aspecto uma raça, vestigial particulaimente interessante. 

OS PROBLEMAS DA ÍNDIA 

A «Acta Geographica» (n." 16, Janeiro a Julho de 1951) publica ainda o resumo 
da conferência realizada na Sociedade de Geografia de Paris sob o título acima pelo 
professor da Sorbonne Ch. Robequain em que se afirma e documenta a afirmação 
de que, apesar da índia se ter libertado do estatuto colonial, isso nao significa que 
ela se tenha libertado também dos graves problemas que a afligem mas de que os 
seus dirigentes nacionais são agora responsáveis. 

À PROCURA DO URÂNIO • 

O crescente interesse de muitos países por este metal faz com que se possa dizer 
hoje que há a loucura do urânio tal como no passado século houve a loucura do ouro. 
Agora não são, porém, já, tão somente, indivíduos que se lançam à busca daquele novo 
precioso metal, mas nações inteiras. Assim o descreve com efeito Marcei Roubault, 
professor de geologia da Faculdade de Ciências de Nancy, num artigo publicado na 
Revista «Géographie» (n,“ 4,. Janeiro de 1952) em que se dá conta da amplitude das 
necessidades mundiais, do mercado de urânio antes de 1945, como aumentar o número 
de jazigos conhecidos, métodos de prospecção, etc. 
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QUAL È O SIGNIFICADO DA COMUNIDADE BRITÂNICA PARA OS ESTADOS UNIDOS 

Laurence Himt publica no «United Empire» (Journal of the Royal Eiiipire 
Society, vol. XLII, n.” 6, Novembro-Dezembro de 1951) o discurso cpie pronunciou 
coin 0 título acima. Nele estuda o significado da Comunidade Britânica, sua 
história e origem, aspectos jurídicos e económicos, afirmando (jue é vital para os 
Estados Unidos da América na paz como na guerra. 

OS GRANDES PROBLEMAS COLONIAIS; O DESENVOLVIMENTO DA ÁFRICA 

Sobre este tema G. Moulaert publica na (cRevue Coloniale Belge» (n." 150, 
Janeiro^ de l952) um artigo em que se afirma que a conservação da paz social e a 
melhoria das condições vitais das relações da comunidade \'itlrmtiea, exigem ô 
desenvolvimento económico do vasto continente africano, o qual pode oferecer um 
largo mercado à sua crescente produção. Segundo G. Moulaert, este desenvolvimento 
poderá realizar-se pela colaboração de todas as naçÕes associadas no Pacto do 
Atlântico.^ O artigo defende a aplicação da doutrina do ponto IV do Presidente 
Iruraan à África e contém referências à política colonial portuguesa, da qual o 
autor afirma discordar. Não desejando entrar na apreciação dos pontos de vista 
expressos limitamo-nos aqui, tão somente, a apontar o aparecimento do arti<m 
em questão. , 

ALGUMAS DEFINIÇÕES DO VOCABULÁRIO DA GEOGRAFIA 

São pertinentes e oportunas (em tempos como o nosso de agitadas modifica¬ 
ções na estrutya política, económica e administrativa das nações e até das suas 
1 geografia publicadas no «Tlie Gcographi- 

cal Journal» (Vol. CXVII Parte 4.“, Dezembro de 1951). Assinalaremos aqui as 
que se referem a geografia humana, geografia política, geografia histórica, fronteiras, 
divisao administrativa e geografia económica. O «Geographical Journal» promete 
publicar outras listas de palavras de interesse geográfico, 

EROSÃO NÁ SUASILÁNDIA 

um artigo dc 

™ j ! e estudado 0 problema da erosão na Suazilândia. Segundo o autor 
™ da . parte tae terntório ae verifica erosão do solo. As midas a tomar 

“m âs f “ • ' >•“ P™*' O 

Z) f S»*!» (»« corabtter o óvmloc- 

O ATLAS DE OXFORD 

eoroneU D amoMl”'' P''» Sir Clinton Lewis c pelo 

eoronel J. D. Campkell com a eolaborasáo de D, P, Blckmore o K. F. Cook e impresso 
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na Imprensa da Universidade de Oxford é apresentado aos leitores do «Geographical 
Journal» (vol. atrás citado) como um acontecimento na cartografia inglesa que 
atraiu atenção considerável. * 

Â COMUNIDADE DO OCEANO ÍNDICO 

■ William Kiilc («Scottisli Geographical Magazine», vol. 67 n.““ 3-4 Dezembro 
de 1951) escreve ácerca da comunidade do Oceano índico. Historia as razÕes que 
determinaram a decadência de Portugal na índia, na opinião do autor a forçada 
associação do nosso país cora a Espanha, o que impediu a radiação da energia da 
Metrópole para os seus estabelecimentos no Ultramar. 

Refere-se ainda às políticas diferentes, de Francisco de Almeida e de Albuquer¬ 
que, afirmando que esta prevaleceu e foi seguida ponto a ponto pelos ingleses na 
índia. Estuda ainda as infiltrações que sofreu a índia por terra, o desenvdvimento 
económico da comunidade do Oceano índico fornecendo indicações sobre este 
aspecto relativas à União Indiana, Paquistão, Ceilão, Malaia e Borneo. Aprecia final- 
mente o desenvolvimento dos portos, referindo-se aos da Cidade do Cabo, Lourenço 
Marques, Beira, Nacala, Mombaça, Carachi, Bombaim aos projectados portos da 
co,sta ocidental da índia de Camdla e de Malpe, (164 milhas ao sul de Moimugao na 
costa do Malabaij, aos portos de Vizagaj)atão na costa de Coromandel, de Ghittagong, 
Calcutá, Singapura e Pòrt .Darwin. ’ 

COLONIZAÇÃO E CALAMIDADES NATURAIS 

George Lobsiger na «Revue pour Flítude des Calamités» (tomo XII, n." 28-29, 
Janeiro-Dezembro de 1951) salienta num artigo com o título acima, que o desconhe¬ 
cimento das regras essenciais da colonização, regras baseadas nos princípios geográ¬ 
ficos, agronómicos e económicos, se agrava com a ignorância das calamidades 
naturais tjue afectam vastas regiões do globo. Assim, na verdade, um esboço muito 
esquematizado dos obstáculos naturais à colonização das novas terras mostra 
quanto nos planos de valorização das regiões ainda pouco exploradas se devem consi¬ 
derar os problemas decorrentes do clima, da situação, altitude, precipitações pluviosas, 
regime dos ventos, orografia, qualidade do solo, e possibilidade de colocação das 
colheitas. Outros factores ainda a ter em vista são a erosão do solo, as inundações 
crónicas, tremores de terra, macareus, ciclones, fomes endémicas e doenças dos 
homens e dos animais. O estudo de G. Lobsiger apresenta ainda as mais modernas 
conclusões sobre o problema da erosão, a seu ver um dos mais importantes da 
nosísa idade. 

A PROPÓSITO DOS GRANDES GLOBOS DE VINCENZO CORONELLI 

. ^ A «Rivka Geográfica Italiana» (Annata LVIII, fase. 3, ■—Setembro de 1951) 
dá a notícia, em artigo .de Roberto Alraagià, de que os grandes globos de Vicenzo 
Coronelli construídos para Luiz XIV de França não se perderam mas se encontram 
intactos e portanto podendo ser objecto de observação por parte dos estudiosos. 

As grandes esferas de Vicenzo Coronelli, celeste e terrestre, foram construídas 
entre 1680 e 1683 por ordem do Gardial d’Estrée e por este oferecidas a Luiz.XIV, 
como se verifica da dedicatória, Estiveram primeiro em Vevsailles passando depois 
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para Marly onde ficaram ao cuidado do astronomo De la Hire que lhes dedicou um 
estudo «Description et explication des globes qui sont placés daiis les pavillons dii 
Chateau de Marly». As esferas estiveram no Louvre, no Hotel de Nevers, depois 
em Marmi, voltaram a Versailles em 1920 e à Orangerie onde actualmente estão 
dentro de grandes caixas. O artigo de Roberto Alraagià refere ainda as legendas da 
esfera terrestre que se encontram transcritas por um certo F. le Lange, contando só 
a referente à viagem de circunavegaçao de Fernao de Magalhães nada menos de 6 
páginas, uma referente ao estreito do'mesmo navegador e à passagem ali da sua 
expedição. A Biblioteca Nacional de Paris a quem pertencem pensa expô-las em 
local apropriado. 

No museu da Sociedade de Geografia de Lisboa existem dois globos lambem da 
autoria de Vicenzo Coronelli que, segundo reza a tradição, foram oferecidos pelo 
Doge de Veneza a D. João V. A eles se refere Luciano Cordeiro em artigo puljlicado 
na l.“ série, n.“ 4, do Boletim da Sociedade. 

mSlBlLlDADES DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL NO CONGO BELGA 

P. Hurablet, Director doa Serviços de Águas e Florestas do Congo Belga, publica 
no «Bulletin da Société Belge d’Études et Expansipn» (numero 148, Novembro- 
■Dezembro de 1951) um artigo com o titulo acima em que dá desenvolvida notícia 
da produção florestal da grande colónia africana da Bélgica com particular análise 
da situação actual da exploração florestal nas florestas do Congo, i)olítica florestal 
a seguir por parte do governo e perspectivas do futuro. Conclui afirmando que o 
Governo da colónia acolhe favoravelmente e apoia até todas as iniciativas novas 
tendentes a intensificar a utilização de material lenhoso das florestas naturais, esfor- 
çando-se por outro lado por estudar por todos os meios e tornar conhecidas as 
qualidades tecnológicas das madeiras desconhecidas até hoje, criando-lhe ao mesmo 
tempo mercados. 

A ORGANIZAÇÃO PROFISSIONAL E A PRODUTIVIDADE 

Afirmando que a productividade é a mãe da abundância sem desfalecimentos c 
do trabalho sem fadigas, Raymond Boisde define em artigo no mesmo número 14B 
do «Bulletin da Société Belge d’Études et d’Expansion)) os dois principais aspectos 
da nova filosofia de trabalho e da produção. Estuda assim a famosa controvérsia 
económica e social entre dirigistas e liberais, concluindo que a melhor solução ^é a 
organização profissional. Relativamente a esta, analisa as relações individuais c 
colectivas, a importância das relações humanas paia a produção, rendimento, produc¬ 
tividade, e aumento das riquezas distribuídas. 

Refere-se ainda à economia contractual, às relações entre empresas, aos enten¬ 
dimentos, concluindo que a productividade é uma técnica de progresso visto que 
assegura a obtenção do máximo rendimento económico, satisfazendo as aspira¬ 
ções sociais. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DA UNIÃO DA ÁFRICA DO SUL 

O grande país vizinho das nossas Províncias Ultramarinas de Angola e 
Moçambique vera desde a suh constituição em 19Í0 fazendo uma evolução no ponto 
de vista industrial, que se encontra devidamente assinalada num artigo do Dr. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


A. J. Norval com o título acima publicado também no n.“ 14B do «Bulletin da 

Société Belge d’Études et d’Expansion)). . , . , , , . 

Nele se encontra referência às principais fases da história do desenvolvimento 
industrial da União, progressos realizados sob este aspecto, nomeadamente aumento 
da contribuição proporcional da indústria manufactureira era relação ao rendimento 
nacional do Concluindo o autor do artigo afirma que uma das expressões do 
desejo do governo da União da África do Sul no sentido de auxiliar o desenvolvimento 
da indústida e a modernização dos métodos de produção foi criar, em 1945, um con¬ 
selho de investigação científica industrial. Composto de eminentes sábios, economistas 
e homens de negócios o conselho dispõe de numeroso pessoal que se entrega a iiivesU- 
gaçÕes nos domínios que interessam aos diversos ramos de indústria na Umao. 


A ECONOMIA DA ÁSIA DAS MONSÕES E A SUA EVOLUÇÃO RECENTE 

A expressão Ásia das monsões deve ser segundo Charles Robequain (tíAnnales 
•de Géograpliie», n.“ 321, Julho-Outubro de 1951) revista em função da Ceoçfia 
Política Assim pensa que se deve reservar o nome de Indonésia as ex-Indias Neer¬ 
landesas (menos a Nova Guiné Ocidental Melanésica). O arquipélago Malaio ou 
Insulíndia) compreende além da Indonésia os territórios portugueses (limor) e 
britânicos (Norte de Borneo) assim como as Filipinas. A Ásia do Sudoeste entoe as 
duas massas da China e da hidia abrange a Indochina (União Indo-chinesa- 
Vietnam, Camboja, Laos-Tailândia, Birmânia e Malásia) e g Insulíndia. Depois 
da separação do Paquistão não se sabe como designar o resto da índia, uns escolhe¬ 
ram União Indiana, outros República Indiana. Industão pode agradai’por se opor a 
Paquistão; mas historicamente esta palavra apbca-se à parte média da planície 
Indo-gangética. Segundo ainda o autor do artigo a expressão Asia das monsoes loi 
sobretudo empregada pelos geógrafos franceses. Pareceu-lhes mais cómoda paja 
designar os países do sul e do oeste asiático da Península Indiana a China e ao japao, 

Charles Robequain estuda a evolução da economia da índia, cujos males, 
segundo ele, se agravaram pela partilha da Península entre a União Indiana e o 
Paquistão. Aprecia assim os problemas a que tem de fazer face a agricultura nestas 
vastas regiões asiáticas, estuda as indústrias e o valor global da produção industrial 
■com larga referência ao comércio inter-regional, internacional, a política e a economia. 


■CONTRIBUIÇÃO PARA A GEOGRAFIA AMERICANA 

Os «Annals of the Association of American Geograpliers» (n." 3,^ volume XLI, 
Setembro de 1951) publicara quatro estudos do geógrafo americano Ralph li. Brown 
considerado um dos mais notáveis dos Estados Unidos. Os tees primeires sao as 
.primitivas versões do livro mais tarde publicado com o titulo^de «Miiioi oi 
America». Segundo afirma o director da revista na nota intrédutoria, os releridos 
estudos de Ralph H. Brown, mesmo assim, esclarecem certos elementos da t^eogralia 

histórica dos Estados Unidos. i • -í i 

O quarto trabalho de Ralph H. Brown é uma breve nota acerca do significado 
e objectivo da Geografia, o qual, segundo ainda o director dos «Anoals», e, ainda 
boje, leitura interessante e instructiva para os professores de geografia, pois sol> 
muitos aspectos tal tema não envelhece. 
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A miA FRANCESA 

Magg. ümberto Fabbrini na revista /<L’Universo)) (Ano XXXI — N.^ó, No¬ 
vembro-Dezembro de 1951) publica um documentado artigo sobre a índia francesa 
em que, depois de completo esboço histórico, analisa a situação em Agosto de 1949' 
relativamente a Chandernagor, Cariquál, Mahé, Pondicliéry e Yanaon, demorando-se 
no estudo dos problemas da agricultura, indústria e comércio, organização política e- 
administrativa, episódios recentes de alcance jrolítico e perspectivas de futuro. Ê 
artigo que julgamos dever assinalar pela sua muita actualidade. 

O AFAGANISTAO MODERNO 

0 Padre Egídio Caspani dá também na revista «L’Universo» (número acima 
indicado), notícia, copiosamente ilustrada, do Afaganistão moderno. Faz a história 
desse velho país que se moderniza no ponto de vista económico e político e do papel 
delicado que lhe cabe em relação ao estado vizinho, o Paquistão. As referências 
que consagra à capital do país, Cabul, demonstram que o Afaganistão, tal como 
os outros países do sub-continente Indiano, está a caminho de se modernizar para 
desempenhar o papel que lhe compete nesta parte do mundo. 

A ÁFRICA NA ECONOMIA MUNDIAL 

€ora 0 título acima publica o (íBulletin de FAssociation des Anciens Étudiants 
de 1’Institut Universitaire des Territoires d’Outre-Mer)) de Bruxellas (Problèmes 
d’Afrique Central, N." 13, 2.“ trimestre 1951) os resultados dos dois dias de estudos- 
coloniais internacionais oganizados sob os auspícios da Feira Internacional de Gand. 

Como declarou o Presidente da Feira M. Morraye este certamen quiz servir 
não somente o desenvolvimento económico e social mas egualmente o desenvolvi¬ 
mento intelectual da Euráfrica. — 

Assim 0 sr. Voigt representante da União da África do Sul falou das relações 
comerciais da União com os outros territórios Africanos afirmando que o seu país 
adquirira desde a fundação uma posição de direcção; o director geral do Fomento 
Colonial de Portugal Eng. Sanches da Gama descreveu os progressos;^ realizados e a 
realizar no Ultramar português; M. Van der Linden, director da Revista Colonial 
Belga pôs em relevo o papel internacional do Congo Belga; o Sr. Durant-Reville 
representando os territórios ultramarinos franceses, tratou da industrialização dos 
territórios ultramarinos no quadro do rearmamento europeu; o sr. Hallet, represen¬ 
tante da Nigéria comparou esta colónia e o Congo Belga no ponto de visto económico; 
0 sr, Spitaels, chefe do Gabinete do Ministério das Colónias da Bélgica, mostrou os 
efeitos benéficos do desenvolvimento económico da África sobre p bem estar dos 
indígenas; os srs, Aulces,secretário do Afrika Institut de Leiden num trabalho com 
0 título «Afrika en Europa» expôs a sua opinião quanto aos princípios que, a seu ver, 
deverão servir de base num futuro mais ou menos longínquo a uma' colaboração euró- 
peia em África ;, o sr. Ambrosini, representante da Itália, apresentou um trabalho sobre 
a valorização, da África e da Europa e finalmente os srs.' Torre e Moran trataram- 
respectivamente dos seguintes temas: a ((Cooperação internacional em África» em 
Bélgica, 0 Congo Belga e o Plano Marshall», trabalhos estes que apresentam pontos 
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de vista opostos aos dos de Aukes e Ambrosini. O sr. Staner, presidente dos ((Dias de 
Estudo», nos agradecimentos que dirigiu ao sr. Eng. Sanches da Gama prestou 
homenagem ao Governo Português que, graças à sua experiência secular, dá o exemplo 
em muitos aspectos de métodos de colonização cheios de sensatez. 

O CAIRO VISTO PELOS VIAJANTES OCIDENTAIS DA IDADE MÉDIA 

P. H. Dopp, Professor da Faculdade de Letras da Universidade de Fuad I 
publica no «Bulletin de ía Société Royale de Géographie d’Egypte)) (n." de Novera- 
ro de 1951) um artigo em que se dá conta de quanto escreveram sobre o Cairo os 
viajantes europeus António de Cremona 1327-1330, Ghillebert de Lannoy 1421, Felice 
Brancacci 1422, Emmanuel Piloti 1398-1441 e um anónimo de (lue se sabe a data 
em que ali esteve 1419-1425.. 

Traduz do primeiro as três páginas sobre o Cairo que se acham na relação 
latina que fez da viagem aos Lugares Santos; de Ghillebert de Lannoy que foi 
enviado ao Oriente pelo Duque de Burgonha Filipe o Bom para relatar o estado dos 
países sarracenos publica o extracto do relatório na parte que se refere àquela 
cidade; Felice Brancacci, que foi embaixador da República de Florença junto do 
Sultão, descreve igualmente a capital do Egipto nos dias da sua missão diplomática 
que tinha por fira conseguir para o .seu país as regalias que disfrutavam já Génova 
e Veneza. 

Emmanuel Piloti, comerciante veneziano que viveu perto de quarenta anos no 
Egipto, descreve-o copiosamente num tratado que' contém muitas referências 
ao Cairo. Há neste último trabalho muitas informações de carácter hi.stórico, geográ¬ 
fico, climático, populaci(jhal e económico que dão uma ideia da grande cidade nos 
tempos que imediatamente precederam a visita do explorador português Pero da 
Covilhã. 


A. de A. 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

INQUÉRITO is COLÓNIAS PORTUGUESAS 
EM PAÍSES ESTRANGEIROS. 


ARGENTINA — 5zien0í Aires — O 'jornal «Ecos de Portugal», um dos 
prestigiosos órgãos da colónia portuguesa no país, continua interessado na ida 
de jornalistas portugueses à Argentina, o que vem ao encontro da velha aspiração 
dos portugueses ali fixados há muitos anos. 

Assim melhor se ficaria a compreender o esforço progressivo da nossa apre¬ 
ciada colónia. 

BRASIL — Estado de. Maranhão — São Luís —oGonsidera-se curioso que 
os «sanluienses» se mantenham na firme convicção de que a sua cidade é «a mais 
portuguesa das cidades brasileiras», Diz-se ali que tudo faz recordar Portugal e -até 
mesmo alguns intelectuais brasileiros a consideram o grande centro cultural, a 
Coimbra do Brasil. 

Todo este movimento faz de São Luís um centro privilegiado de cultura, onde 
a colónia portuguesa tem o seu lugar. 

Estado de Pernambuco — Um vasto movimento cultural está interessando a 
nossa colónia a par de elementos brasileiros, e todos pensam conseguir que o Gabinete 
Português de Leitura venha brevemente a ser teatro de homenagens a Gil Vicente, 
numa «Hora Histórica» de verdadeiro interesse e afincado amor à Mãe-Pátria. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE - Ekdo de Massachusctts 
— Ludlow — Parece ter atingido enorme repercussão as festas de características 
portuguesas levadas a efeito pela nossa colónia. Os portugueses ali residentes há já 
muitos anos, mantêm intactas as boas qualidades, rácicas. 

New Bedford — Quase todos os elementos que constituem a nossa colónia 
mantêm a prática dos preceitos eatólicos e orgulham-se da sua ascendência portuguesa. 

Tivemos informação agradável a propósito do cortejo organizado pela Liga 
Cívica Portuguesa, que «foi espectáculo de rara beleza, cora seus carros alegóricos, 
suas bandas de música e ura desfile cheio de cor e de pitoresco onde estavam 
representados os costumes típicos de Portugal insular». 

Norton — A nossa colónia continua a manter programas de exibiçSes de feição 
portuguesa, que por vezes transmite pelas emissoras de Rádio. 


Estado de Connecticut — Stonington — Foram brilhantes as reconstituições 
das festas do Espírito Santo, à moda dos Açores. Os portugueses pensam em manter 
tradição em terras americanas. 

WelUngford — Dos muitos elementos açoreanos que formam esta colónia, 
alguns destacaram-se no entusiasmo de organizar uma festa típica ao gosto dos 
Açores e, por isso, entenderam por bem, levar a efeito a do Espírito Santo, que 
agradou em absoluto. 

‘ João Afonso Corte-Real 

(Rclittor dos Serviços dc Inquérito) 


7 de Janeiro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARE,? 

Reuniu sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins. Ordem do dia: 
Eleição da Mesa da Secção e homenagem a Artur de Paiva. 

10 de Janeiro 

OCUPAÇÃO DO SUL DE ANGOLA 
Conferência pelo Sr. General Santos Correia 

A situação de prosperidade em que se encontra Angola levou o conferente a 
lembrar os esforços e sacrifícios dos que levaram a efeito a ocupação c pacificação 
dessa Província, condição necessária a essa prosperidade. 

Desenvolvendo o tema proposto, começou por uma breve referência ao Mar¬ 
quês de Sá da Bandeira, à sua notável acção como militar e colonialista. Entre as 
várias medidas adoptadas em benefício do Ultramar, citou a abolição da escravatura 
e as que visaram a colonização de Moçâmedes e Huíla, as quais levaram a ser dado o 
seu nome à antiga vila de Lubango. 

Passando ao estudo das diversas campanhas, citou, a propósito do Humbe: 
a sua ocupação em 1859; a rebelião de 1885, com o massacre de Clemente de Andrade 
e dos seus soldados; a revolta de 1891, que motivou a expedição de Padrel; e o 
massacre do conde de Alraoster e dos seus dragões, que deu causa à expedição de 
Artur de Paiva, cujo patriotismo e competência pôs em relevo. 

Acerca do Cuamato, citou: a tentativa de Padrel, cuja retirada classificou 
como uma das operações mais notáveis realizadas no Sul de Angola; o desastre do 
Penibe; e a campanha de 1907, sob o comando de Alves Roçadas, que, após renhidos 
combates, entre os quais apontou o de Mufilo como o mais notável até então travado 
em Angola com o gentio, pôs termo à rebeldia deste povo. 

Referiu-se, em seguida, à obra, que classificou de notável, de João de Almeida,, 
com a ocupação do Baixo-Cubango, Evale, Cafima, etc. 

Em seguida a uma breve referência ao insucesso de Naulila e suas consequên¬ 
cias, ocupou-se da^ campanha do Cuanhama, em 1915, citando, em especial, o combate 
da Môngua, em 20 de Agosto, o corte e restabelecimento das comunicações, e, final¬ 
mente, a tomada de Ngiva, que representou a conclusão da ocupação. 
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Conclui exaltando o serviço prestado à Pátria pelos que levaram a cabo,, à 
custa de muitos sacrifícios e vidas, a difícil tarefa da ocupação do Sul de Angola. 

Presidiu o Sr, Coronel Álvaro da Fontoura, ladeado pelos Srs, General Ferreira 
Martins e Dr. Pedroso de Lima, 


'12 de Janeiro 

CENTRO DE ESTUDOS DE FORMAÇÃO IMPERIAL 

A Mocidade Portuguesa inaugurou o seu C, E. F. I. com uma sessão realizada 
na sala «Algarve» sob a presidência dq Comissário Nacional, Sr. Prof. Gonçalves 
Rodrigues. 

Falou em primeiro lugar o comandgnte do Centro, Sr. Fernão Vicente, que 
disse da finalidade da reunião. Depois, o Sr. Dr. Cardoso Ribeiro, director do Centro, 
expos 0 plano de trabalhos a realizar no corrente ano. Seguidamente, o sr. Dutra 
Faria fez circunstanciado relato da l.“ missão de estudo da M, P. a Angola, 

^ ^ O Sr, Dr. Banha da' Silva enalteceu o sentido espiritual e cristão do 
Império. Encerrou a sessão o comissário nacional da Mocidade Portuguesa, 
que definiu o sentido da lusitanidade que desde a primeira hora inspira a organização 
e em que se integra todo o esforço da formação da juventude no conhecimento da 
vida ultramaritia portuguesa, comunidade indissolúvel de povos, unida pelo mesmo 
vínculo de espiritualidade. 


14 de Janeiro 

.SE.SSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA ■ 
do Sr. Dr. Amadeu Ferreira d’Almeida 

Sob a presidência do Sr. Dr, Braga Paixão, secretariado pelos Srs. Dr. Pedroso 
de Lima e Coronel Ferreira Viana, realizou-se a Sessão mensal da Sociedade. Foram 
admitidos 6 sócios efectivos e aprovados votos de pesar pelo , falecimento dos sócios 
Srs.^ Dr.^ Joaquim Bensaude, Comandante Bettencourt Furtado e Tenente-Coronel 
Vieira Fernandes, traçando o sr, presidente em breves palavras a biografia do pri¬ 
meiro qiio era nosso sócio bonòrario e referindo os serviços prestados pelos dois 
últimos ás províncias ultramarinas. 

Na segunda parte da ordem da noite o Sr. Dr, Ferreira d’Almeida descreveu 
uma viagein de Tânger a Londres, ilustrando a sua interessante exposição com 
documentários cinematográficos gentilmente cedidos pelo Instituto Britânico ein 
Portugal. 


23 de Janeiro 

COMISSÃO INEAhrrE D. HENRIQUE 

Reuniu sob a presidência do Sr. Comandante Celestino Ramo.s, para tratar 
da composição da mesa da Comissão e de aíísuntos pendentes^ 
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27 de Janeiro 

SUB-SECÇÃO DE ESTUDOS DE OLIVENÇA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Engenheiro João Roma, a fim de proceder 
â sua reorganização. 

28 de Janeiro 

O ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 1952 E O PACTO DO ATLÂNTICO 
Conferência pelo Sr. Dr. Alberto Xavier 

G orador começou por explicar o tema da sua conferência, justificando-o 
largamente nos seguintes termos: «Todos sabem que no orçamento do Estado para 
1952 está escrita a verba de 500 mil contos a dispender com o reforço da defesa 
nacional. O Governo prevê para cada um dos anos- seguintes igual despesa com o 
mesmo objectivo. Isto independentementè das somas a gastar com as forças expedi¬ 
cionárias no Ultramar. E logo esclarece que tudo isto resulta da obediência a com¬ 
promissos internacionais, consequência da adesão de Portugal ao Pacto do Atlântico. 
Este instrumento diplomático ■— disse — surgiu de uma inquietação geral dos espí¬ 
ritos, de um anseio de legítima defesa. Tal Pacto visa fundar uma combinação 
política de vontades entre as naçÓes que ainda disfrutam a independência, criar um 
núcleo de força militar, comum, homogéneo, suficientemente poderoso, capaz de 
constituir uma barreira sólida à expansão ameaçadora daquele Estado, tendente a 
perturbar a existência pacífica da Humanidade em geral e a destruir as civilizações 
milenárias. Pretende-se, com o apoio nesse potencial, evitar a guerra e contrariá-la». 

«Portugal aderiu ao Pacto no primeiro semestre de 1949. E teria sido estra- 
nhável que dada a sua privilegiada posição geográfica e as das suas províncias 
ultramarinas, e, sobretudo, visto o seu passado histórico de'glórias imorredoiras, se 
conservasse fora da comunidade europeia de defesa. A adesão do nosso país ao 
Pacto veio restabelecer o papel tradicional de Portugal no Mundo». 

A conferência foi presidida pelo Sr. Conselheiro Dr. Moreira Júnior, secreta¬ 
riado pelos Sr- Dr. Pedroso de Lima e Coronel Ferreira Viana. 

31 de Janeiro 

PORTUGAL NA DEFESA DA EUROPA OCIDENTAL ■ 

. Conferência peio Sr. General Raúl Esteves 

O Sr. General Raúl Esteves começou por definir a delimitação^ provável da 
frente de guerra, e, com numerosos exemplos históricos e estratégicos, deduziu 
quais as condições possivelmente adoptadas para a organização da sua defesa, e 
para o estabelecimento de protecção dos flancos e das comunicações da retaguarda. 

• Cóm uma fundamentada exposição das opiniões expressas por vários autores 
militares franceses, ingleses e americanos, analisou qual poderia ser o carácter das 
operações a realizar na guerra defensiva ou ofensiva. 

Num consciencioso exame geográfico-estratégico, salientoii tambe,ra a grande 
importância que trazia para o problema o concurso da África. 









68 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 


69 


A constituição de um exército europeu foi também objecto de uma aprecia¬ 
ção feita com admirável lógica. 

Finalmente o conferente terminou por condenar absolutamente a solução de 
reduzir toda a defesa à linha dos Pirineus, fazendo uma notabilíssima crítica 
dessa solução, 

À conferência, que foi presidida pelo Sr, Prof. Dr. Mendes Corrêa, secreta¬ 
riado pelos Sr, Dr. Pedroso de Lima e General Ferreira Martins, assistiram 
numerosos oficiais da Armada e do Exército. 

2 de Fevereiro 

■COMISSÃO ASIÁTICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Júlio Gonçalves, para ouvir uma exj)osição 
do Rev. Dr. António da Silva Rego, sobre a sua missão no Oriente. 


11 de Fevereiro , 

SES.SÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Dr. Carlos Eduardo de Soveral 

Sob a presidência do Sr. Dr. Braga Paixão, secretariado pelos Srs, Dr, Pedroso 
de Lima e Proí . António de Almeida, reuniu a Sessão mensal da Sociedade sendo 
admitidos 6 sócios efectivos e aprovado ura voto de condolências pelo falecimento de 
dois dedicados sócios, os srs. Francisco Machado Vieira e Dr. Xavier de Sousa,. 

Antes da ordem da noite o Sr. Presidente referindo-se à súbita morte de Sua 
Majestade o Rei Jorge VI, disse: «A Sociedade de Geografia compartilha nesta hora 
do pesar da Comunidade Britânica, assini como da comoção com que cia recorda a 
figura respeitável, memorável e amada de Jorge VI, e ainda dos votos fervorosos 
que faz para que a Providência não falte com o seu ápoio a Sua Majestade, a nova 
Rainha, Isabel IL). 

Entrando-se na ordem da noite, o Sr. Dr. Carlos Eduardo de Soveral, 
prof. do Liceu «Diogo Cão», na Huíla, proferiu a sua anunciada conferência subor¬ 
dinada ao tema: «Introdução a um Estudo Sociológico de Angola». 

Depois de algumas considerações, sobre o género conferência e na defesa 
deste, 0 autor insinua determinado estudo sociológico, — ura estudo que se dirija 
ao problema da morfologia e da elaboração da, sociedade angolana. Estudo socioló¬ 
gico, pois, que de algum modo seja precisão, das relações entre os vários ingredientes 
dessa sociedade. ■ ' , 

São esses ingredientes humanos, que em Angola se conglobam e organkam 
unitariamente, por força do tempo, do meio e do génio peculiar a cada um, o 
europeu, o indígena e o mestiço. 0 europeu é o português transferido da Metrópole, 
e que, em Angola, face a face com a; grandeza geográfica e condições de vida especiais, 
se superioriza, ganha estatura, e suscita a ideia cie uma natureza nacional, desbra¬ 
vadora de continentes e cimento de novas sociedades. O indígena é, do ponto de 
vista cultural e sociológico, sobretudo uma alma e uma mística c^ue, importa respeitar 
a fim de evitar a grande anarquia gentílica, e de, se possível, assimilar aquele, o 


indígena, à civilização europeia. O mestiço, étnica, sociológica e culturalmente o 
euro-africano, é psico-fisiològicaraente a síntese dos predicados e das limitações de 
ambas as raças progenitoras. — Três idiosincrasias, três entidades espirituais, três 
fontes sociológicas. ’ 

Numa gama de questões que só «in loco» poderão ser adequadamente conhe¬ 
cidas e estudadas, — tem aqui cabimento breve referência a uma teratologia da 
terra africana —, nessa gama de questões avulta, então, a da desigualdade das^^fontes 
sociológicas ou elementos autores duma sociedade ultramarina, que o europeu, o 
indígena, e, para Angola, o mestiço, constituem. 

Aborda, conjuritaraeníe, e por fira, a necessidade de alimentar um vigoroso 
pensamento colonialista que além dos tópicos mais gerais, mormente étnicos, enun¬ 
ciados, qual constante, ao longo da nossa acção ultramarina, integre, com vigor 
científico, e ousada verificação dos problemas, as mais fundas questões de sociologia 
e filosofia da história. 


21 de Fevereiro 

AS BASE.S AÉREAS PORTUGUESAS NUMA COLIGAÇÃO EUROPEIA 
Conferência pelo Sr. Coronel Aviador da C. E. M. Humberto Delgado 

0 orador começou por apresentar a situação de Portugal no mundo como 
detentor de bases aéreas, desde Portugal continental, passando pelos Açores, Cabo 
Verde, Guiné S. Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, índia e Timor, dizendo 
dispormos de quatro aeroportos internacionais para aviões de tipo inter-continental 
e uns 150 grandes e pequenos aeródromos espalhados pelo Império, dos quais cerca 
de um terço é servido por linhas aéreas de carácter regular ou eventual. 

Pôs em relevo o facto de Portugal ser o detentor do aeródromo das Lagens na 
Terceira, na qual está contida a maior pista do mundo: 3.231 metros. 

Referindo-se aos Açores designou-o por porta-aviões e navio fixo. Assim ele 
substitui um do 9 navios estações meteorológicas requeridas pelo acordo internacional 
de 1946, na Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO). Ora cada navio 
destes custa por ano aos americanos $3.300.000 dólares ou 63.500 dólares por 
semana, ou aproximadamente 1.900 contos.., 

Em relação à Europa, os Açores podem funcionar como grande porto 
intermédio marítimo e aéreo, e ainda como porta-aviões fixo, sem custar o preço 
daqueles e dando rendimento. 

Citou referências de "Scritores modernos que apreciando os fenómenos da 
guerra passada e prevendo a guerra futura proíetisara ainda um muito maior acrés¬ 
cimo da capacidade estratégica dos aviÕes e diminuição de poder dos navios pesados 
que no dizer do eng. naval Rougerpn «ou poem asas ou desaparecem do mai» porque 
a velocidade mesmo no mar é um factor importantíssimo e o navio se desloca num 
meio 800 vezes mais resistente que o Ar. 

Lembrou a série de couraçados italianos, americanos, ingleses e japoneses 

afundados pela força aérea. A propósito citou os números referidos pelo pdoto 

aviador naval Alexander De SeversLy a respeito dos gastos nas campanhas do Pacifico 
a partir das ilhas Marianas, onde por cada milhão de dólares investido na prepara- 
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ção e organização das forças de aviões B 29 se lançaram 80 ton, de explosivos 
enquanto que os porta-aviões não conseguiram lançar mais que duas a três ton. por 
cada milhão de dólares ou seja 35 vezes menos do qüe os aviões. 

Presidiu o Sr. Prof. Dr, Mendes Corrêa, secretariado pelos Srs. General 
Ferreira Martins e Dr, Pedroso de Lima. í ^ 


7 de Março 

ASSEMBLEIA CM'Ai ADMINISTRATIVA , 

Reuniu sob a presidência do Sr. Conselheiro Dr. Moreira Júnior, secretariado 
pelos srs. Comandante Álvaro Machado e Dr. Pedroso de Lima. 

Ao abrir a sessão o Sr. Presidente referiu-se era breves mas sentidas palavras 
ao falecimento do Venerando Chefe do Estado Senhor Marechal Carmona, de Sua 
Majestade a Rainha D. Amélia e do saudoso Secretário Perpétuo da Sociedade de Geo¬ 
grafia Sr. Coronel Lopes Galvao. 

Em seguida foram proclamados Sócios Honorários os Srs. Conselheiro Prof. 
Dr. Moreira Júnior, Prof. Dr. Queirós Veloso, General Vieira da Rocha e Eng.“ 
Prof, Vicente Ferreira. 

O sócio Sr. Dr. Damas Mora prestou homenagem ao Sr. Conselheiro Dr, 
Moreira Júnior, que abandonava a Direcção da Sociedade depois de a ela presidir 
com multo brilho durante 7 anos e fez o elogio do presidente proposto Sr. Prof Dr. 
Mendes Corrêa, o que deu motivo à Assembleia para tributar aos dois cientistas 
uma calorosa ovação. 

Entrando-se na Ordem do Dia, foram aprovados por unanimidade o Relatório 
da Direcção e o Parecer da; Comissão Revisora de Contas e eleitos os novos Corpos 
Gerentes para 1952, que ficaram assim constituídos : Direcção ~ Pre,sidente, Prof. Dr. 
António Augusto Esteves Mendes Corrêa; Secretários Gerais, Prof. António dc 
Almeida e Dr. Eduardo Tavare.s Pedroso de Lima; vogais, Comandante Álvaro de 
Melo Machado, Dr. António Augusto Corrêa de Aguiar, Prof. António de Medeiros 
Gouveia, Ten.-Coronel Dimas Lopes de Aguiar, Coronel Eduardo Ferreira Viana, 
Coronel Aviador Humberto Delgailo, Almirante Luís António de Magalhães Cor¬ 
reia, General Luís Augusto Ferreira Martins, Dr. Manuel Martins Corrêa Gonçal¬ 
ves, Dr. Rodrigo Franco Afonso, Prof. Dr. Ruy Enes Ulrich e Dr. Vítor Manuel Braga 
Vaixão. Comissão revisora de contas — efectivos, Alfredo Marinho da Cruz, Dr, 
António da Maia Malta c Prof. João de Carvalho e Vasconcelos; suplentes, Dr. José 
Luís Feriu Dias Pinheiro e José Maria Cordeiro de Sousa. 


8 de Março 

GRUPO DE XADREZ 

Organizado pelo nosso Grupo,, realizou-se em Lisboa, de 8 a 20 do corrente, 
0 I Torneio Internacional de Xadrez. A sessão inaugural efectuou-se na sala «Poi ' 
íugab) da Sociedade. A ela assistiram os Srs. Dr, Salazar Carreira e Almirante Maga¬ 
lhães Correia que representavam, respectivamente, o Sr,,Sub-Secretário da Educa¬ 
ção Nacional e a Direcção da Sociedade de Geografia. 
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Concorreram a esta interessante prova de desporto intelectual, representantes 
da Alemanha, Espanha, França, Suíça e Portugal. 

O resultado final das sessões, que se realizaram, com grande animação na 
nossa sede e no Casino do Estoril, foi o seguinte: 1.", Espanha; 2.“ Suíça; 3.\ Ale¬ 
manha; 4,“, Portugal; 5.“, França. 

A distribuição de prémios realizou-se no Casino do Estoril sob a presidência 
do Sr. Sub-Secretário de Estado da Educação Nacional, cora a assistência dos Srs. 
Prof. Dr. Mendes Corrêa, Coronel Humberto Delgado e Dr. Mário Damas Mora, 
respectivamente, Presidente e vogal da Direcção da Sociedade de Geografia e Presi¬ 
dente do Grupo de Xadrez. 

12 de Março 

' SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins. Ordem do dia: 
Comemoração do centenário do General Pereira d’Eça. 


17 de Março 


SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Capitão Hernani Anjos 


Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado pelos 
Snrs. Dr. Pedroso de Lima e Tenente Coronel Dimas de Aguiar, reaíízou-se a Ses.são 
mensal da Sociedade que aprovou 28 sócios efectivos e ura correspondente. 

Na segunda parte da ordem da noite, o Sr. Presidente deu a palavra ao orador 
inscrito, Sr. Capitão Hernani Anjos, que proferiu a sua anunciada conferência 
sobre Macau, desenvolvendo os seguintes capítulos: I — Macau do dia de hoje; 
11 _ A grandeza do seu problema; III -- O problema das suas servidões. 

A conferência foi acompanhada com poesias alusivas a Macau, recitadas 
pelo Sr. Tenente Álvaro Leitão, e ilustrada com a projecção de fotografias. alguma.s 
das quais documentando os notáveis progressos da cidade. 


20 de Março 


ALGUMAS DIVAGAÇÕES E UM OBJECTIVO 
Conferência pelo Sr. Dr. Aureliano Felismino 


A convite da Sociedade Portuguesa de Contabilidade, o Sr. Dr. Aureliano 

FeBsraino. Director-Geral da Contabaidadé FibHca. fez na sala «Alga™ 

rência sobre problemas de administração pública, veisando o tema « guma 

sríir. Pedroso Pimenta, presite da assembleia Sm 

ciedade Portuguesa de Contabilidade, que fez o elogio o con V e 

do pormenoiisada explanação, referia-se aos VVTA™al noao. 

aplioação dos recursos do orçamento geral do Estado como todos os demam posto. 
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â disposição dos governos. Demonstrou a interligação na aplicação dos princípios 
ensinados pela economia política e finanças públicas e, seguidamente acentuou que 
a primeira destas ciências tem servido de muito à segunda. 


22 de Março 

SESSÃO DE HOÃIENAGIÍM Aü INiFANTE D, HENKIQUE 

Na sala «Portugal», sob a presidência do Sr, Almirante Magalhães Correia, 
que tinha a seu lado o representante de S. - E. o Ministro da Marinha, Sr. Coman¬ 
dante Joaquim José Teixeira; o Presidente da «Comissão Infante D. Henrique», 
Sr. Comandante Celestino Ramos ; ,e os Snrs. Dr. Pedroso de Lima c Tenente-Coronel 
Dimas de Aguiar, respectivamente, Secretário Geral e V. Secretário da Sociedade de 
Geografia, realizou-se com grande brilho a sessão comemorativa do aniversário do 
nascimento do Infante de Sagres, A solenidade teve a colaboração do poeta Silva 
Bastos e da Banda da Marinha e Orfeão de Alunos Marinheiros sob a regência, do 
Maestro Artur Fão. 

O Sr. Almirante Magalhães Correia, abrindo a sessão, referiu-sc ao seu patrió¬ 
tico significado a fez a apresentação do orador, Sr. Dr. Simeão Pinto de Mes¬ 
quita, pondo em destaque a sua carreira de advogado, militar e homem de letras. 
Este no uso da palavra, explicou os motivos que o levaram a aceitar o convite ])ara 
falar e enunciou o tema da sua conferência: «O Infante D. Henrique, criador de His¬ 
tória». Para desenvolver essa afirmação — disse cumpria: L", caracterizar, no 
essencial, a obra realizada sob o seu influxo directo, ou seja, nattiralraente, em função 
do seu passado; 2.'’, esboçar suciiitamente o desenrolar, depois da sua morte, das 
consequências vultosas da obra assim definida, já sob o ângulo nacional, já mundial; 
3.“, procurar colher, em face das circunstâncias do Mundo contemporâneo, a lição 
vitalisante da obra henriquina. 

O orador, que dissertou com muito brilho, pôs em relevo o facto da nossa 
colonização se manter no ritmo que lhe impôs o Infante, lição adoptada, aliás, por 
outras nações, 

24 de Março 

NO CINQUENTENÁRIO DA GUERRA ANGLO-BOER 
Conferência pelo Sr. Comandante Moura Braz 

A guerra anglo-boer teve pràticamente o seu termo há 50 anos (22 de Março 
de 1902) pelo pedido de audiência a Lord Kitchner do Governo Provisório do Trans- 
vaal, da Presidência do general Schalk Burger, para negociações de paz. O tratado 
respectivo só foi assinado em 31 de Maio de 1902 era Vereenigen e a União Sul- 
•Africana proclamada em 31 de Maio de 1910. 

É pois aquela data — disse o conferente — que justifica a oportunidade de 
agora se fazer a invocação de um acontecimento tão notável na história da África 
do Sul, que tão vivaraente interessou Portugal, vizinho em África do teatro de 
operações. 
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'' A fim de demoiistiai a tese de que este acontecimento foi apenas um episódio 
bélico mais formal da luta já secular que se vem desenvolvendo entre iiigbes e 
Iioers desde une os primeiros navios britânicos e holandeses smptam nos portos d 
costa’do Cabò de Boa Esperança, o conferente fez um tápido esboço histotico te e 
que Bartolomeu Dias dei a volta ao Cabo para o lud.co ato . expansa, boe. e 

‘"'“‘a ir^^rraTeitealbes do pura téculea militar, d.ors,cu as 
operações rLlizadas desde a declaração formal de guerra ate a paz de Veieemgeu 
aLbando por se referir à atitude portuguesa perante o conflito e iiara com cada 

um destaque os reveses e as vitórias das armas bntanicas que 

enchem uma págiL brilhante da história militar, e de se referir episodicamente ao 
tesouro da República do Transvaal enterrado perto da nossa fronteiia pela comitiva 
do Presidente Kruger quando este retirou para a Europa por Lomenço Maiques, 
Linou on as s guiries palavras: - «Mas ninguém duvida que o tesouro ainda 
S ™do 0 níelhor e o mais precioso são os encantos e a magia in-esis ivei 
daqiiei; território snl-africano, todo ele em altitude, enquadraii^^^i as virtud^ 
ZLúnom de coragem e de lealdade que exornam a naçao boei_, - expiessao 
Lropeia mais concreta e macissa em todo o contiiiente africano --, dosa, ao mesmo 
temiii, até ao exagero exacerbado, da sua origem étnica e dos dirertos conquistado, 
em luta heróica contra a selva inlióspita pelo simbolico eterno I «'D Jre 

A sessão, promovida pela Secção de Estudos Militares, da Sociedade dt G^- 
otafia foi presidida pelo Sr. General Ferreira Martins, secretariado pelos Si., Gei c- 
?al Santos Correia, Dr. Pedroso de Lima, Comandante .íaime do Inso e Tenente- 
-Coronel Dimas de Aguiar. 


29 de Março 


PRÉMIO TRÁS-0,S-M0NTES 


Na Sala «Algarve» realizou-se uma sessão solene para distribuição do «Piémio 
Tvn. n. Montes» aí a escritora Sr.» D: Beatriz Arnut fundou para galardoar alunas 
universitárias trinsmoutanas. Presidiu o Sr Praf. 

• J X rx.in Qv Pvaf Dr Amândio Tavares, Reitor da Universidade do 1 oito, que 
ílpresLtava o Sr, Ministro da Educação Nacional e pelo Sr. Major Pinto Cerqueira, 
Governador Civil de Vila Real, em representação do Sr. Ministro do Inleiior. 

Depois do Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa ter posto em destaque o valor da 
iniciativa da Sr.” D. Beatriz Arnut, falou a fundadora do premio, que fez a histoiia 
da sua iniciativa que tem o intuito de encorajar as raparigas na cultura do seu espi- 
rito dentro duma orientação cristã e enobrecedora. , 

’ Mou. seguidameute. o Sr. Prol. Dr. Amândio Tavares ' 

porque as raparigas contempladas são alunas da Universidade do Porto. Reíeriu-se 
rpSo, à isão do edlcador e â sua responsabUidade como condutor de ata 
que 0 leva a adaptar-se às exigências do presente e ‘1"“ ° > 

ambiente propício à formação de caracteres e valores efectivos paia o serviço 

0°Sr. Governador Givil de Vila Real cumprimentou a Sr.” D. beatriz ArauT, 
em seu noine e no do Sr. Ministro do Interior, que representava, e prestou homenagem 

aos triunfos escolares das alunas premiadas. 
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Seguiu-se 0 Sr. Prof. Dr. Matos fíomão, que falou do problema educativo ■— 
0 de maior interesse e de mais alto valor para a vida de uma pátria. Proferiu^ 
seguidamente, uma interessante lição sobre a formação e desenvolvimento do indiví¬ 
duo, segundo os princípios científicos da biologia, para, partindo do ponto de vista 
da herança social-factor físico, pôr o problema: em que media o ambiente e a prepa¬ 
ração influem na formação do caracter do indivíduo. 

Por último falou o Sr. Prof Dr. Mendes Corrêa, que fez uma brilhante evoca¬ 
ção da paisagem, da vida e dos hábitos transmontanos. 

Interrompido com uma salva de palmas, terminou por dirigir cumprimentos 
às alunas premiadas, às quais felicitou não só por receberem os prémios, mas também 
por serem ü-asmontanas. E felicitou também a Sr.“ D. Beatriz Arnut pela .sua 
feliz iniciativa. 

31 de Março 

COMEMORAÇÃO DO CEI^ENARIO DO NASCIMlúmY) DO CENDRAL 
■PEREIRA D’EÇA- 

Perante numeroso auditório, que por completo enchia a Sala «Algarve», come¬ 
morou-se, com uma brilhante sessão solene, o centenário do nascimento do General 
Pereira de Eça, o valoroso pacificador do Sul de Angola. Estavam largamente repre¬ 
sentados 0 Exército e a Marinha, vendo-se em lugares de destaque almirantes, oficiais 
generais e combatentes da campanha do Sul de Angola. Compareceram também depu¬ 
tações das Escolas do Exército e Naval; do Colégio Militar e do Instituto dos Pupiks 
(O xercito. Presidm a sessão o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, Presidente da Socie- 
dade de Geografia, ladeado pelos Srs. Coronel Pinto Cardoso que representava o Sr. 
Ministro do Ultramar, General Santos Correia, Almirante Afonso dc Cerqueira e 
ienente Coronel Dimas de Aguiar. ' 

0 Sr. Presidente aludiu ao alto significado da lioinenagera que a Sociedade dc 
Geogra la por iniciativa da sua Secção de Estudos Militares prestava ao glorioso 

S pC 'm Y ”1,"““= ^ Srs. Almír„„te Afonso de Cerqueira e 

Coronel Pi.es Monteiiu No seu estilo característico de velho marinheiro. „ Sr. Atai- 

e enden s^ítida í!!!’ 

li f ^ homenagem ao saber, caracter, firmeza e espírito de iuslica do 
comandante superior das forças em operação: General Pereira de Eça 

«Vida de'EÍt F “ Coronel Pires Monteiro referiu-se à 

temnl rÍ r 1 ' t chefe militar cl O nosso século». De,sde os 

miUt ’ í • ° h até ao final da sua brilhante carreira, a vida de ilustre 

m 1 tar foi recordada e devidamente apreciada. Pereira de Eça prÍouXatites sei 

Cabo Clttngí deví Çovíncias ultramarinas de Moçambique, 

do geneialPmSn° dt]Ea í Monteiro pos em relevo a «Arte de comandar» 
acer^ca da cLianlia anfAV —do seu notável relatório 
supremo das forças en? operaçts. ™ Angola e comandante 

«renvorpet ™ ' 

de Marinha. ’ ®®P^“^ Poi ele oferecida ap Museu 


RELAÇÃO DAS OBRAS RECEBIDAS 
NA BIBLIOTECA 

JANEIRO DE 1952 

bor oferta 

Alergias digestiva, por IL Surinyach (II Congr, Nacional de Alergia). 1951. Sevilla. Of, do A, 
Balões pilotos em Coimbra, pelo Prof. Dr. ],; Custódio de Morais. 1951. Coimbra. Of. do A. 
Casa (A) dos Contos, pela Doutora Virgínia Rau. 1951. Coimbra. Of. de Sua Es." o Ministro das 
Finanças. ■ ' ' ' 

Caverna (A) dos Aiquevcs, por António Mesijuita de Figueiredo, 19.51. Lisboa. Of. do A. 
Conceito (Do), de colonização e do seu emsino em Portugal, pelo Prof, Dr. José Gonçalo, Santa 
Rita. 1951. Lisboa. Of. do A. 

Congresso (I) Nacional doa. Homens Católicos realizado em Lisboa de 7 a 10 de Dezembro de 
195C. 1951. Lisboa, Acção Católica Portuguesa, Of. da Comissão Central do Congresso. 
Discurso pronunciado peio Prof. Dr. Rui Teles Palhinha, na sessão plenária comemorativa do 
muscimento do Professor, agrónomo e fitógrafo D. António Xavier Pereira Coutinho, em 
7 do Junho do 1951. 1951. Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, Of. do A. 

Estudos Etnográficos, Filológico.? o Históricos, pelo Dr. Augusto César Pires de Lima. Voi. 6.°. 

1951. Porto. Edição da Junta 'de Provínrda do Douro-Liteoral., Of. do Editor. 

Fazenda (A) Pública no, Ultramar, (Elementos acerca da actividade e organização com especial 
' 'aplicação a Angola), por Armando A. G. de Morais,e Castro. 1951. Luanda. Of. do A. 
Fenómenos formais da Poesia primitiva, por Segismundo Sphia. 1950, São Paulo. Of, do A. 

Gazeta de Lisboa. Anos, de 1818 e 1819. Of, da Livrariá Moreira da Costa ^( Filha) Porto. 

Método de Português;para uso das escolas chinesas, pelo Cónego António Ngan. 1945-1950. 
Macau. 4 folhetos. Of. da Imprensa'Nacional. 

Parcelas. fAs) do Portugal Ultramarino'na noniendatura Constitucional, pelo Prof. Dr. José 
Gonçalo Santa Rita.'1950. Lisboa,, Of. do A. 

Ponto (A) Romana dejAlcântara sobre o Tejo, em Espanlia, Província de Gáceres, por António 
Mesquita de Figueiredo. 1951. Lisboa. Of. do A. , ' 

Promptuario anlytico dos carros nobres da Casa Real Portuguesa e das carruagens de gala, por 
Monsenhor Cónego J. M. Pereira Boto. Tomo I. 1909, ’ Lisboa, Of, do Director do Museu 
■ Nacional dos Coches. . , ' 

Responsabilidade (A) em Direito Fiscal, por Jcião Germano Viana Quintão 1951, Lourenço Mai- 
■ ques. Of. da Imprensa Nacional, ' . ' 

Subsídios para o conhecimento da Fiora Açoreana, pelo Prof, Dr, Rui Teles Palhinha. 1950. Angra 
do Heroismo, Of. do A. ' , . 

Trancas ■— Monografia histórica de la formaoíon, desfiiivolvimento y decadência dei antiguo 
: pueblo de Trancas, por Brigida Usándivara.s de Garneri, 1951. Tucuman. Ediclones de la 
Universidad Naciopal Of. do Editor. 

Oferta do Ministro ia Coíômòia 

Antigua (Del) Cucuta, por Luis Febres Cordero, 1950. Bogotá. ■, 

Genitores (Los) por Alejo Amaya. 2," edicion. 1950. Bogota. ^ , _ , 

Geografia Histórica y economica dei Norte de Stander, por Jacinto Romulo Villamizar Betanenurt. 

Ton^o I, 1948. Bogotá. _ ■ , t ■ 

Procursoreaí'mártires y Prócere.? Santanderoanos en la Independencia de Colombia, por Luis 
Eduardo Paez Courvel 1950, Bogotá, 
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POR COMPRA 

África, — Geografia social, económica y política, por Walter Fitzgerald. 1950. Barcelona. 
Aposentação dos Funcionários Civil e Militares, por .josé Ribeiro Pinto da Mota. 1951. Porto. 

FEVEREIRO DE 1952 
POR OFERTA 

Acção (A) da Liga Portuguesa de Profilaxia Social em prol dos leprosos portuguese.s. 1951, Porto, 
Oí. da Liga. 

Apontamentos sobre a etnografia dos «Nliungüès» — Cerimónias gentílicas, por Luís SaiUo.s. 

1949. Lisboa. Junta de Inv. Coloniais. Of. dò Editor. 

Aventureiro (Um) português do século XVI — Fernão de Mendes Pinto, pelo Dr, António 
Álvaro Dória. 1951. Guimarães, Of. do A, 

Bibliografia orizícola portuguesa, pelo Eng. Agr, Manuel Viana da Silva. 1951. Lisboa. Comissão 
Reguladora do Comércio do Arroz. Of. do Editor. 

Convento (0) dos Barbadinhos Italianos, pelo Dr. Eduardo Augusto da Silva Neve.s. 1952. Lisboa. 

Of. do A. _ _ ^ _ 

Dendrologia de Moçambique. I — Algumas madeiras comerciais, por António Figueiredo Gome.s 
de Sousa. ,1951. Lourengo Marques. Junta de Exportação de Moçambique. Of. do Editor. 
Estudo (Un) sobre geantropologia sociológica, por Augusto Castro Junior. 1952, Luanda. Of. do A. 
Etnografia Angolana, por Mário Milheiros. 1951. Lisboa. Of. do A. 

Estudo de Estatística Teórica e Aplicada. 1951. Rio de Janeiro, Of. do Sr. Gomercindo Ene, 
de Bagé. 

Exportação (A) — A importação (Estudo económico) Separata do Guia económico de Moçam¬ 
bique. 

Grupo (Un) de iglesias romanicas gallegas, por José Ramnn y Fernandez Oxea. 1951. Madrid.' 
Of. doA. 

Guia dos Exportadores e Importadores de Moçambique. Ano I, N." 1, de. 1951. 

Imbondeiro (0) maldito, por Mário Milheiros. 1948. Porto, Of. do A. 

Junta Autónoma de Estradas -- Estatística de trânsito — 1949-1950. 1952. Lisboa. Of. da Junta. 
Muata-Maimbo o «Crocodilo», por Mário Milheiros. 1950, Porto. Of, do A. 

Nova contribuição para o estudo dos hidropólidos das Costas de Portugal, pelo Dr, Alkrto 
Xavier da Cunha. 1950. Lisboa. Of, do A. 

Possibilidades algodoeiras da Guiné Portuguesa. Estudo preliminar, pelo Eng, Agron. João da 
Fonseca George, 1951. Lisboa, Junta de Exportação do Algodão. Of. do Centro de Iiiv. 
Científica Algodoeira, 

Problèmes (Les) ethniques de '1’Afrique du Sud — Conférence falt par le Professeur André 
Siegfried 1949. Anveres, Université Coloniale de Belgique. Of. do Editor.. 

Relatório sobre ura estágio na Alfândega de Lisboa, por Belmiro Gomes da Silva. 1951. L. Marques, 
Of. da Rep. Tec, de Est. de Moçambique. 

Sinopse estatística do Município de Bagé, Estado do Rio Grande do Sul. 1951. Rio de Janeiro. 
Of. do Sr. Gomercindo'Ene, de Bagé, 

Trabalhos do Centro de Investigação Científica Algodoeira, Vol, 11. 1951. L. Marques. Junta de 
Exp. do Algodão. Of. do Editor. 

POR COMPRA 

Anuário do Ultramar Português —1951.1951. Lisboa. 

Império Ultramarino Português, por Henrique Galvão e Carlos .Selvagem. Vol. II (Guiné o 
S. Tomé). 1952. Lisboa. 


EDIÇÕES 
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ESTATUTOS E REGULAMENTO PROVI¬ 
SÓRIO DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA. 

PARECER N.o 1 — Prosrama do Curso de 
Geografia (Esgotado). 

PARECER N,° 2 — Questão da Conferência 
de Bruxelas — Parecer acerca da atitude 
que deve tomar a Sociedade (Esgotado). 

1877 

ESTATUTO E REGULAMENTO PROVISÓ¬ 
RIO DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA. 

PAREGER N.“ 3 — Parecer da Comissão por¬ 
tuguesa de Exploração e Civilização da 
África acerca da proposta de duas explora¬ 
ções portuguesas a empreender em África 
(Esgotado). 

EXPLORAÇÃO DA SENEGAMBIA PORTU¬ 
GUESA ■” /. B. Ferreira de Almeida (Es¬ 
gotado). 

PORTUGAL E OS SEUS DOMÍNIOS UL- 
TRAMARINOS -• /. B. Ferreira de Al¬ 
meida (Esgotado). 

PORTUGAL E O MOVIMENTO GEOGRA- 
FICO MODERNO — Luciano Cordeiro (Es¬ 
gotado). 

COMISSÃO NACIONAL PORTUGUESA DE 
EXPLORAÇÃO E CIVILIZAÇÃO DE 
ÃFRICA ~ Ã Nação — Subscrição Nacio¬ 
nal para a Fundação de um Fundo Nacio¬ 
nal Africano (Esgotado). 

COMISSÃO NACIONAL PORTUGUESA DE 
EXPLORAÇÃO E CIVILIZAÇÃO DE 
ÁFRICA, REPRESENTANTE EM PORTU¬ 
GAL DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
AFRICANA CONSTITUÍDA NA BÉLGICA 
Comissões e Delegações locais ... (5100) 

EXPLORAÇÃO DO GUNBNE - Memória e 
Proposta — Luciano Cordeiro (Esgotado). 

“ , 1878 

AFRICAN GOMMITEE. - The Geographical 
Sóciety 4 Liãon and Mr'. Stanley (Esgo¬ 
tai)). 

EXPEDIÇÃO CAPELO E IViENS - Cartas 
dos Exploradores de 23 de Julho (Esgotado) 

INDUSTRIE (LO MINIÈRE AU PORTUGAL 
— Octavio Guedes .. . . (20$00) 


NOTÍCIA DO CUNENE - Lucmno Cordeiro 
(Esgotado). 

EXPLORATION GÉOGRAPHIQUE ET COM- 
MERCIALE DE LA GUINÉE PORTUGAL 
SE. — Project prêsenté au Gouvernement 
Portugais (Esgotado). 

EXPÉDITION PORTUGAISE Ã UAFRIQUE 
GENTRALE (Esgotado). 

ENSEIGNEMENT (DEL') DE LA GÉOGRA- 
PHIE —' Project de reforme (Esgotado), 
HYDROGRAPHIE (L’) AFRICAINE AU 
XVISIÉCLE — Luciano Cordeiro (lOOSOO) 
ENSEIGNEMENT (U) COMMERCIAL EN 
PORTUGAL (Esgotado). 

MARQUIS (LE) DE SÁ DA BANDEIRA - 

Rodrigo Affonso Peqidto . (30$00) 

PROJECT D’UNE COMPAGNIE AGRICOLE 
ET COMMERCIALE AFRICAINE - /. J. 
da Graça et Raport de la Comission Afri- 
caine — Luciano Cordeiro (Esgotado). 
TABLEAUX STATISTIQUES - LE COM- 
MERGE DU PORTUGAL - (1866-1815) 
(Esgotado). 

TABLEAUX STATISTIQUES - LTNSTRUC- 
TION PRIMAIRE Áü DEPARTEMENT 
DE LISBONNE (Obrigatoire et gratuite) 
(Esgotado). 

TABLEAUX STATISTIQUES - LA POPU- 
LATION DU DEPARTEMENT DE LIS¬ 
BONNE (Esgotado). 

1879 

ENSINO (DO) COMERCIAL - Projecto por 

Rodrigo Affonso Pequito .. (5SÒ0) 

PROJECTO DE UMA COMPANHIA AGRÍ- 
COLA E COMERCIAL AFRICANA^^ por 
J. J. da Graça e Parecer da Comissão de 
Exploração e Civilização iÃfrica por Lu- 

ciano Cordeiro (2.®'edição) . (30$(K)) 

BASES D’UN PLAN D’ÉTUDES COMMER- 
CIALES (Esgotado). 

INVESTIGAÇÕES GEOGRÁFICAS DOS 
PORTUGUESES, íor E. Mi/ne Edwarè 
(Esgotado). 

EXPEDIÇÃO dENTíUCA AO INTERIOR 

DE África — observações meteorológicas 
feitas pelos exploradores portugueses H. de 
Brito Capelo e Roberto Ivens (Esgotado). 
LISTA GERAL DOS SÓCIOS (Esgotado). 
PLANO DE SUBSCRIÇÃO PERMANENTE 
PARA A FORMAÇÃO DE UM FUNDO 
AFRICANO (Esgotado). 

(Continua) 













